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SiHTEIE
,

OOR� 3,ANOS

Um joVe111
23 ano, está

italiano, ds

dornlindo a

mais de 3 anos, sem reco­
brar o conhecimento. a
mecânico, Dino Demiólí, So,
'freu, em outubro de 63,
UUI. forte golpe, durante

,

um acidente automoblüstí-
Co. Já fOi operado no cére
bro várias vêzes, mutil­
mente, É alilnentado arti-Ificiallllcnte e apresenta
'um aspecto, saudável, ape­
sar de dormir -sempre,

M\CaNHA

,

I
,

I, A policia de LOlldrina
� descobriu 11a Fàzenc�a "A­

l gua do Mamão" no' Para-
1 ná, uma plantação de ma-s. .

.'

conlla, ocupando uma áre
ele três alqueres e a�ali!

rda ern "um bilhão" de crt '

zeiros antigos.

"FRENTE AMPLA"

a deputado Rellato AI,
cher, afirmou que está -
convicto de que São Paul,, ,

.

será um des prlnctpaís nú
-eleos de sustentação . d�
"Frer..te, All1p;la".. Manife!?
tou.aínda, qUe o movímen-,

to já reCebeu importante�
adesões', visando a estru­
turação de Ullla nova c
forte agremíação política.

MED'IDJ\S

o sr, Hélio Beltrão, futu-
ro Ministro do Planeja­
mento, disse que o presí­
dénte ,eleito Costa c Silva
está estudando uma série•

de medidas a S2re111. postas
em prática depois r,le 15 de
março Para, demonstrar .o,
, ,

ill.tereSsc do. "no,vo gayêr-
'no", pelo dra111a que vivem
9' 11abitantes cariocas
üumínenses, bem Con10, c,

outras regiões do país
jgualn1ente assoladas por \_

tplnporais,

SecretáriOS de Fazenda,
da região centro-sul, estão,

•

reunidos no Banco dó Es-I, tapo da GUanapara. Estu­
I dam a instituição de u�a
poll.ca 'conlunl,' relativa
ao Impôsto sôbre Circula­
ção de Mercadorias,

ESCOLAS Dr'\NIFIC1\..DAS
•

,O ,secrctáric tie Educa-
ção" da Quanabq.r infor-
1l10U que 'cêrca de 150 eS­
cola; prinlaria<>, foram (la­
nificadas pelo últilno tem­
poral. Muitas estão alnea­
çadas de ruir extgilldQ

• obras inadiáveis.
\
,

PASSARIl�I-IO VAI
DINL\1vIIZA.lG Tl{ABALHO

,
,

-

,

,

�'
I'

.

_.�v,

.. �:
·AS. LAVADEIRAS FAZEM ASSIM

•

, .

,

Goulart Esftranha o.ue' "Frente" Anles,

'.

,

,

De -Ser' Ampla Q.ueir� Ser,Partido
o senador Nlario Martins dis-,

se ontem que concorde com o pensamento do sr.
, João Goulart, que considero prtoritoric o çrticulcçõo,

"da Frente Ampla e não o=consntukõo '

de vum novo_j �"
1 'I'

,1(. ,."" .. -

partido polttico, CO;�I(r se' recordo, o s�. JoõoGoulort
, 1enviou recentemente corto o um orniqo, estranhando

Cjue o sr. Corlos lacerda e o sr. Juscelino Kubit�chektenham colocodo .adiante do Frente Ampla o idéio
de former um novo portido político,• t

• \. •

, •

',�-==--

Galeria Que Prefeitura ConslroiItivra Ruas Das Enchentes
(Leia na oitava página)

r

, Círculos ligados 00 Marechal Costa' e Silva in­
formavam ontem, no Rio, que o' programa do Go­vêrno que se instalará o 15 de marco só será d�vul,•

-gado' oficiolmcnte no discurso de posse do novo Pre-
sidenre,

A essessorie . do Presidente eleito dizia,

ontem que, 00 assumir a Chefia do Nação, o
chal Costa e Silvo. fará um relato completo' e

ainda
Maré-

.

mrnu-
cioso sôbre tôdas as atividades que pretende descn-,

volver nos mais diferentes setores da administração,bem como �ará conhecimento à opinião público na'
cionol da orientação que imprimirá à político exter­
na, inte,nCl e econômica.

O futuro Ministro do Plcnejnmento,
!:leitão, negou-se ,a adiantar qualquer

•sôbre as medidas que o Govêrno a{1o�ará
da contencão do custo de vida, dizendo-

o Govêrno' irá 00' povo depois 'de 15 de'

sr. Hél;o
informacão

>

no copitulo
apenas que

março pata
ouvir O!; seus anseios e cnuncier os seus métodos 0::1-
ministtativos.

.

Desde ontem as reuniões do Presidente eleito
com os seus essessôres se desenvolvem com bose nos
estudos que vêm sendo desenvolvidos com' vista à re­

. formo' administrativo, cujo projeto já estó sendo
'transformado em Dec eeto-kei pelo Ministerio da Jus­

rtico.
-

O sr. Wascin1ento Silvo, titular do Pasta do Tra-
declaracões atribuidas 00> '

.

futuro ocupante daquêle Ministério, CeI. Jarbas Pos­Isorinho, que teria afirmado que o início da sua ges-
'·tão seria marcado pelo restabelecimento pleno do
liberdade sindical no País. Disse o sr. Nascimento
Silva que os sindicatos gozam da mais completa li­
berdade, esclarecendo que, após o Revolução de 31
de mnrco de 1964,' "houve necessidade de se refor-"

mular completarnente o esquema sindical do País,

bolho, refutou ontem os

então à mercê dos corruptos e subversives".
Quanto às ,atividades que desenvolveu no sua

Pasto, disse o Ministto do Trabalho que, aos primei-
,

ros. dias db mês de março, convocará a Imprensa pa-
ra uma prl.j!s,tac;ão de contas do SUI;! gestão Q frente'
do órgão.

,
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netly e que, ocntro "111 hr"
vc, ahul1ciará a pl'i�iÃo (dI' ,

varin� PCSCiOUf, cuja cu1lla1)i.
lidade, afil'Il10U "SCl'll <lc·

a el'Í<l(;ão do Jllo,'imcnto (l'l
Frente An1pla no C:earl�,
Logo após a conver�a eUI11
o ex·governador da (�Hll.
ultbara, O sr. Parsifal T�l1 r·
ro�o U1UJlter{1 encontro con\

rejll'cScntanll'S do I',·presi.
dentc Juscelino T<ubit�,t'hcl\.

lu,

venlfl,lol', cearense,
sHal BalToso tenl

",,". P�'l··
\

enconh'lI
Inal'cado con1

I_arel·da. a fin1
o sr, (:-1r1'1�
ue deb'lier

pUI'a tratar
sun to.

do 111CS1110 li!"

Segundo se arirlua, o sr.

Parsifal Barroso teria afil"
'mado ser essa, a última sai.·
da 1Jal'a se deter nl11a ])os·

• ",
\Proibidos de levar as treuxes de roupa nos coletivos que conduzem aos ar rebeldes, do Cidade, a,s re�i9nados lavadeirasag'ora, o transporte por caminhões; que têm como ponto Q Rua Artista Bittencourt, ao lado do Colégio Co�ac;êío de Jesus,

RIO, 23 (OE)

,

'C01110 o ex-presídcntc, o

senador Mario Martins en·,

,

tende que os srs. Juscelino
Kubitschek, João Goulart e

Carlos Lacerda. caberão nc.

Frente Ampla, como toçlas
�1;> forças in�eressaô'1s na

redenl0cratiz,ação do pais.
a ex-p,esic1ente Goulart fez!

sentir meSl11.O ao sr, Carlos
Lacerda, C01110 a outros di-,

rigentes oposicionista�, que
está na Frente An1pl,,:\, Inas

,

não aceital,'á, por ora,' seu
alinhalnento nUln IneSi110
partido corno o sr, Carlos
Lacerda.

tía geral' a todos os pros-
critos' pelo 1110'\ iInentú 'nilL
tar de 31 de 1narco,
Alenl disso, acha que a

, .-:Frente An1pJ'1 qevera consa·
,

grar no Eeu programa de
principias, a ser elaborado,
a defesa da so.ran�a lla·

cional, Ulna: polític'1 mctema
independente ,a retoma{la
de desenvolvÍlncnto econo,,

,

mico, Q nlelhorla de condi
ções de viela elos trabàlhs,

,

dores e U111 esforço para
extirpar d'1 nova Cart2,

Constitucional os "seus nu·

vicios antidemo·nlei'Osos

craticos".Acha o sr, MarlO IVlartins
que 9s doi.s ex·presidentes e

0- e}; ilovérnador d,'1 Gua·�

,

nabara têlU lideranças cln

campos de atuação inteira,
mente cliStUltOS. t\S bases

,dessas liderançf;l.s apljludi­
ram realnlente o' entendi-

o 111ov-Ul1cnto de rcvrsao

constitucional ganr.,;Irá for-,

ça'depois do dia 15 de mar-

ço e o senador Mario 1\1ar­
tins proll1ete ,ser um de
seus grandes' defensores.
Segundo ,8.inda o senador'

,

Mario' Martins, 'a Frente
/i\J.np1a deve ser estruturada

organiCa111ente e conl' ur­

gencia pOis ela poderá ofe-
•

recer-se como' alternativa
de ,apoio ,8.0 'lnarechal Cos-

,

ta e Silva, se ele, atendendo,

aos anseio!>] gerais, pron10-
�er Inodificações funda­
'mentais na atual orienta­
ção e perder a base de apoiopolítico e' 111ilitar - represen­
't�da pelo esquema da Es·
cola �'3uperior de Guerra o

pelo presidente Castelo
Branco.

luenlo entre
não aceitarão

os três, n1(lS
I

a idéia de
um� união polítiCa real, de­
fialitiv\'1 e concreta. a en­

tendunento foi, apla\j,dklo
em face da uuportancia
que terá para ,todo o povo
brasileiro, na luta pela 're­

deluocratização.

a senador julga, porenl,
, que não sera possiveI nun­
ca unir aquelas lideranças
nUlua luesluà agremiação
política, A Frente Ampla"
no entanto, \'1briga perfeita­
mente "todos os desespera
dos". Para exemplificar, re,

,

correu até à camparação
'COIn animai? que Hão s,e
atacanl D,'1 selva, qUíJ..ncj.o
obrigados a' correr lado a

.

lado para saivar_'se de Uln
incendio.

OBJETIVOS
. I

O senador JyJ:ario :Mj��1S.
que está inteiramente enga·
jado na Frente Ampla, COll'

sidera que sua principal fi­
nalidade será sustentar a

b'1Íldei.ra da .1làciJlea.ção ddI I '

fWlllliu, l.H'Lf1.;ileii1·u, pela �:;;. I'll..! 1.,::'1'_''-.l_�

,

fQ%em'

MAIS LUZ
I

(

.

,

NO"," ('IT: LJ�r'\NS, :�:; «)E)
- David Ferric. urna das
-essoas implicadas no in-
'1,Lerito empreendido pelo
11'0CUrll rlor dc Nova Or·

\'e,uls, Jj.);Jl Garrison, sobre
') assassinio do, presidente
John It(ennedy, foi C1lcontru·

nosto matador 1.10 prcsulen­
te.

Ferrie, proju-icttaio '.II'
um servico de taxis' aeJ'('(1',,

'

e taIllbenl dctetive ]larUell
lar, revelou, sabado ult\nl0
que Jilll Garrison, lJrOCU1'1.
dor judicial elc Nova 01'·
leans, o convocara no llli)-,
de llovembro ultil1'o. PH!',l
lllterrogá"lo sobre o q\1P n·
zera durante a SCJ11:.1na (";1

que }(enlledy foi assllssil1�l'
do.

do nlorto
Iuento. A

elll seu aparta·
policia di.sse que

'po,1eria tra tar·se de 11111

,uicidio". Os agentes poli·
cir;}" encontrara}}l algulnas
gj]nlas junto ao cadaver.
Fel'ric foi detido IJOUCO

dcpois do dia 2:! de l1ove1n·
� bro dc 1963, dia Clll que foi
� assassin,luo enl Dallas (Tc·"
;1

X:J.s) o' p;'c:;,identc JollJ1
. KClllledy. l1epols de suhrnt;·\
tlll,o a il'!cl'l'oguf ório, i'oi

, posto enl liberdade pela PI},
•

lieia, após a d.eicnção dI;
� ;Cee JIa]'vey Os,,,uld, o SUo

Garrison al'irnll1 qu\' Itnll'
/.

conspi I'llção
o presidente

vc t1l11a

J11atar
j).l T I

Com 'a presença do Ministro Mauro Thibau, que chega na tarde de hoje oFlorianópolis, a SOTElCA vai inaugurar domingo o segunda unidad�geradora da Usi1na Governador Jor9,e Lacerda. (Leia na Sa. pógina).

subtrall1do dOCluuentos se­
cretos nas repartições pll'
blicas ,segulldo llnUI'I.C;ali1
os jornais·murais de Pe·
quinl. Os lllforlues não intli.
cain quais os documentoc,;
secretos roubaelos, 111aS de·
claroujse recentemente que
inforlllações mujto reserva·
das, sÕbre, o programa nu·

clear Chlllês, haviam des,l'
IJarccido do edifício do
Conselho de Estado.
Por outro la(lo, a União

. Soviética acusou a C!hi.na
C0111Ul1ista de roubar aviiks
de combate, ao jato, e o,:·
tros Illa'teriais bélicos, duo
rallte o tl'allsj)orte do ter·
l'itório soviético para o

Enquanto isso, a revolu·
ção cultll1'al cllincsa tra tll
nO m0111ento de corrigir
êrros esq lIerclistas, cOlneti·
dos pelos "rebeldes l'evolu·

•
\

Magalhãês C�ntra
FIP Deixa

'Govêrno Do E. Bio
Diz Qúantos '

•

Flagelados'Tem

Espião Ali.:Mao
Olha o Que
a China Tetn

PEQtJ,Jl\'1 '(OE)
mentos anti·Maoistas

a serJ.ador Jarbas Pas- -

sarinho, 'vai dinanliza.r o

Ministério do Trabalho, es:1
peci�'Ü111ente 110 que diz res­
peito, as atividades sindt-I
cais e trabalhistas. É in- I
fornlação do assessores do
e;':gO'lerllalcr c..O Pará, que
assumirá a pasta do Tra­
baIlIo, � partie_ ue if? de
março e l)reter.de lnillistrá­
la e dirigi-la c1iretalnente
de Brasilia,

lell}�(isores
'�
, CfiJ:fJ�,. ,

,.551 !liTE He IA�T E"N ItA
DIJ;ET""'ENTE

,

OJ( I=A8RIr::A
. NESTA CIDADE

'��t;:��: gurtttllia
,

'SERIII1,,'EMPIR'
GalEl;;l Jacqueline - loja �
Fojle: '"7"' 3155,

, .1 ," "
, � ' ....",",_si! ., dE' 5 he" ,

..... \5= .. , i· ...G'lIFr pT � "I. jn. 5 F =:.'"
" .

,
,

tese, que se afigura bastan·
te passiveI, tendo elÍ:l vis.;'
tas as' Inodificações que de­
verão se OperllI' na orienta­
ção geral dó país, sobretu­
,do fl.'1 política economica eI ,

na ]l.olitic8. .externa.
.

Ele
meSlno está informado o.e

que o sr. Magalhães Pinto
adotará U111S, politica exter­
na independente, conllecen,
d,o como conhece o pensa·
mento do ex-governp.tdol' a

,

esse l'espeito.
,

Crê o sr. Mario Martuls
que .os' lideres' ,'da, F,rento

Juracy Perturhado.
RIO (OE) - Fontes ofi·

ciais Ülforlnaranl na Gua·
I nabara que o Çhallceler Ju­
raci Magalhães aUleaçou
abandonar os trabalhos da
3". Conferência da OEA cn1
Buenos Aires, a'o tonml' co­

nbeClluento das declarações
dt;' sr. ,Magalhães Pinto, COIl­
trárias a formação da Fõr·,

ca Interamericalla de Paz.>

NITERói (OE) - O Go·
vênlo doo Estado do Rio di­
:vulgou oficialmente o nú­
lnero de flagelados existen·
tes en1 várias localida(lcs
flumlllenses. Há 1.800 elll

Caxias, 900 enl Sã,Q João
do l\'leriti, 1.100

•

enl Ban'a
do Pil'aí, 7.000 Oln' Paraíba, .

do 15ul, 600 e1n Calupos, 400
enl Barra l\lansa, 500 enl
VoLta Redo�lda, 300 elU Ita·
gllaí e 120 em I- São 'Fidelis,
Da'I'elação, fOl'alU excluidas
as vítimas da catástrofe (lo

o sr. Juracy Magalllães, sc·

gundo as n1esmas fontes,
telefonou par,t o Presidcnte
Castelo BraI1co, a queln
disse oonsiderar inadtn1is­
sível o episódio. Acrescen­
tou que não l}odia ad.J.nitir
a intervenção de integ�all­
tes do futuro Govêrllo llO

•

ellcanúlIhaluel1to de proble·
nlas atribuidos ao atual Go·
vêrl1o.
Post.eriornlente" o Chefe'

da l\Tação, eln contacto tele·
fônico cOIn o futUl'O PreSi·
dente da República, foi ill·
fOl'I'lado de que não llouve·

lllês de janeiro. I

, .

Enqua,l1to .
,

ISSO, nu ,Rio,
COllthlua1l1
dificuldades

o.!'icial

as lU C S In :1 's

do lll:lcio, ba·
"

velIdo perigo de (leS1110r',·
lla1uentos nos traballios de
renloção dos esconlbr01�
dos edifícios desabados ll11
rua Belisário Távora, en1

Laranjeiras. Até o:ntenl era
de 98 o núulero lle ca(láve;
l'CS encontrados entre os
esconlbros dos 1]rédios rui·

Victnan do Norte.

l'U pronl1.UCialnento,

U!!>tl1J..�!e tio!:!'.tit!u:I-
,

cionálQOS" 11laoistas Sl'lll, ex-

forUla·so na capital pauUs,
ta, flue o senador CarvalhO
Pinto ellCabeclt enl São-

Paulo 'o UIOVllJlento 11<1 I'll a
•

fOl'Il1llCiio oa Frente :\1l1pL1
naqllclc I':stado.
Por outro lado. noticia·se

na Guanabara que o eX'l!o,

1110nst1'a(\:1 seUl I1larl?,enl
d.u,'idas" ,

Cosia Sente o

Drama Da GB
OJl.al'fO Par lido
Pode, Sair
A!rás D-;, Frente

SAO PAlJLO (OE) -

Quer
e

Minora-lo
\

Ele·
estão

RIO (01<':) - O sr. J-Iélio
Beltrão, futuro Mitústro do
Pla}}ejalncnLo .flfirn10n que
o i\lal'cchal (;osta e Sil,'a
está acoJ11}Jauhando CO';l o

lllltior interêssc o llra;l1l1
que se descnrola na Guan:l·
lJ:1l'a c está ctlida�ldo {lo t!S'

iudo de luedidas, atl'ilVl'S
das quais ]Jossa o llÔYO 0'\1'
vêrno delnOl1stl'ar êste in·
terêssc, 110 atell(li111CnLO de
pl'obleUlas dolorosos, C01110
os que velll se repetindo
COIU as enchentes na (;ua·
nltbal'Cl c Estado do 'Rio.
Disse ainda o sr. J-JéUo

Beltrão que 110 1110111cnto
não está en1 condiçõcs de
r1aI' pOI'111Cll01'eS nC1l1 del'i·
nil' qual o

I
tipo de auxílio

Que podcrá ser dado pelo
fllhll'O ('0"CI'10.
() futuro Minislro elo PI:\·

nejaluentn escusou·sc au

oportunidade de prestar no­
vas declarações sôbre seus

planos à fl'ellte ela pasta
lIue asslJ111il'iÍ £lhlr 15 de sível lIitacllll'ft

ltt,., .... il
-_ ....--

lniliial'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FES1·iV,t,B. DJ� JUVENT:JDE, t-�O CLUBE DA COI..!Np.
1.961· \

(Para o Estado)
• •

DOM!t'�GO .- DIA 26-2. início' l8'horas'-
dou uma refinaria de banha, tia

margem, direita do rio Caí, em
Montenegro-Rô. - hoje Ftigd11i�
fico Renner. .

1]1"1 dos filhos - deixou 10
f:1lhos. 5 ho·�pns e 5 mu1hêt-�s.
11m deles afilhado Idlo signat�rio
destas linhas - A'. J: Renfier, um
dos nomes mais eonhecídos fio
Brasil. .

Educado em reg�J"YIo r-russia
,

no não conheceu or-ios'dade.
, .

Para os P"PfM1cos da vélha
f'Prl;::1 a ociosirl!'lt1r /. 1"+1 t><;:fiRm<::l,

•

Foi pn":.1rrpO'pHfj peJ') pai ,de êtii�
dar dos animais,

Np(llJPlp tpmno nilPM' ft�'(')
tivess= V::lC';:! nq() tofu�tri;\ 1"s:l:t1

Cava lo ,lI" mon+aría f:1��,l;m ,
, \

não nadia £::)If,qr. n1fmif ��ônfl
. em que o atJt(\"",,"f;i�t �l�Á;; b-rit

-

uma tentativa. �ffliif6 dª�r; '8�rci_

•

Cônjui'!to mil.!si,tal SHOW. SUit,'Ii{f..,Â v,
,

Reserves de mesas na Secre;aria do Clube _. Traje
· ,

,
,

I
Em 1824 desembarcaram

11a Real Feitoria do Linho e Câ­
nhamo, os primeiros colônos ale
mães que vinham substituir o

trabalho escravo, uma das mais
acertadas medidas do Governo
Imperiál." Infelizmente a concor-

•

•

., . , ,

é&porfê
, , • •

,
.,� .

, . ,_ , ..... , . . .

•
, ,

•

•

,==�.,==�--�================��"=='=='
.

='======

•

PAlA
.

IT�!tJDAN1'ES,
CUll"';.{ib.l

EM
I

•

• • •

•

Com
.

a;�',b:el'if"e ecolhedorr Restaurante próprio,
refeições a prêço módicos; l3íbl:otéca poro pesquisas;

-

"alas de estudo e de música. Maiores 'informacões
�

A' •

rencia amerrcsna que na mesma

época estava aliciando elementos
.'

ria Alemanha nara povoar o só-
lo americano. desviou em grande
parte a corrente imizratória.

A old'jsséia destes primeiros
colonos nab fica devendo muito
ás odisséias de ficcão da nl'pcia

-

como veremos mais tarde. 'Nestas
linhas queremos ocroàr-nos ape

nas com' um elos plpm'pnfos one
•

cheO"::'l'r-lm ::lO Rio n�r-lnde do �1:l1
,

em 1824: F::,rnília' Renner.' Urn
dos elfs�pn,rientes:, nascido no Bra

,

sil, Jacó Renner. Como os de-
mails nratricios inicior; a viela na

lavoura. Ouvimos rip r1escen,lpu­
tes dele cue em 1878 nncbava

. f'llXada a ;;00 rs. n()r Ifllj::l. Hon1em
de inicia.t.iva obflNP('el1rl.o ao !:ltq_

vi�rno (1:-l l'�(';:' p'errnr-lnic:.1 l'Pe;;ol­
veu anl'êfítlpr Unl Nfl�iú. Tnrl10u

.;om Qnt�n:o Lino Cesário'da Silvo à Rua Tenente Sil-
','eira 11.0 � '19 NESTAi"

'

I
, ,

I
•

CLINiCA DE DOENÇA DO CORAÇÃO
• Informa ter instalad« <;PI' (,(••,,,·,,'f"r;,' "" , ....·ri,,;'" ""

,
..

\�sociaçã(), Catarínense d.e ·'.Medicina, ,.Conjunto· 34 - Situa,..
,II à -Rua Jerunnnu <":oeliiO, .lJ1;!.

Atende às 17 horas ou com hora maread«
.�a50.

pelo fone

•

• •

_._-

• •

,. .. � _..-.""

ra os anImalS � n<:i"'� o nóft1p�i>N

(pasto. como c1i7P>Yt �r.i,11', p i;" 7
hs. estfívà na p�;'t\lil. §6 üfflã tihi
vez '('hPO'Ol� �tl'Bip,' .

Tprmil1�I;1J.n;:: h� i>�ti'1A'A� fI;i�•
• •

,

o }'no,lpsto ::Jm"hlfi1it� -K·ri'·Mi+!I� A
, c:

'exel'f'pndo ;:, S'li!:l' 6tl,�4�A� ,,-s f;,.
.' 1'-

m.à ,-lo '",�i ré3.JlvéU :ipredéi' õfi!
cio também.

r

Jos;é M.: 'usa!é'in
"

Comelli
Marcilio Medeiros tilho '.

�dvotar.ià

•

,

Rtta Deodoro, 19-- ('onjunti:l �. - Fonp,2$·82

P'Ó�(J Rár,'litês ·Estudanles.
P· ft � .,.

ro'f -""'0 "! !'\O�OV!a ·,·d.

Trotar u· ruo Conselheiro

,

se m::lli('?\np;l�O� diQ'o carnini;eil'o,
pf\r> 8:'11,;;1 mIlito co.)"t1np"t>-nfp, np_

1,
.

F / � �1 .

C lcou..:se a CO' l' �o �,P- m()l-
•

nh.os 11::'1 ('olA.nit:l. rr::in ('nrnnpfpnte
e1'::'1 tlPc;:tp yYli<::�'?\l' 011 I" mPl'pni"'ll n

atip'litló ell" "iI.nllt,r."f' PM yYl(\;nbr.c:" '

Em fine;;: do século passado fun-

" ::" .

� P:"i:l 1""'.;:' i O c::r t; ..,"'!f "f'�ln (:i
- , L-

eu t;:JJYIhp.m gos"3ria de êptent1éf
lIm 0£i;"10. .

"RrI� .: idéià,. o· que
aprêfi'dét?

'- Reloif\'piro._
,

(Continl13 na 5" pâgiful)
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.
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'
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Éritiio dirá. o Rei aos que estiverem à sua ditelta:
/

Vinde benditos de meu Pai! Entrai na posse do reÍllo que
vos está preparado desd_e a criação do. mundo.

•

•

.

Porque tive fome e Ine destes de comer; tiv� sêde e me

destes de beber; era forasteiro e me hospedastes; estava
nu e me vestistes; preso e fostes ver·me.

, Então perguntarão os ,justos� Senhor, quando foi que �e
,

vimos com fome e te demos de comer? 011 com sêde e te
defJOos de beber?

,

•

E quandO te vimos forosteiro e te hospedamo�?
te vestimoS?

ou nu e
•

..

E quando te ",rimos enfêrmo ou pI'eso e te fomos visitaI'?

O Rei, re!"nnndendo. lhes diriÍ:
•

,

I

"EfJO ver{!:tde V!lS afirm 11. Que sel1lure Q11e lsf') fizestes a

11m .J;;'",f"" 'neus irmãos mais pequeninos, foi a mim que o

fizêsfes." ,,� I>�!.;" �'''' .�., ":;..

A fraternid"de ,;;. a líni"" medida que o SeIlllor adotará no

dia dl'l grande julgamentl?
/

I

Cnl<>hol'p ('om a

CAMPAl'THA DA FJtATERNID,<\DE - QUARESMA 1.967
,

,

,

-_._-,--_._- --===�-::--... "._
----"".,__� --��--- - -_.- _._ - �. _.� .........__ .�__• ..._'ftI

, .
. "

/
, �-.

.

_

,.
,

,
, "

,

(

• para" IMlcado,lnlernàcioo'al '

, .

•
. "

'0' �,

,

,

\

, dCULOS

') ,

,

,

, \

• •

,

•

, Será altamente recepciona­
£0 �oje em �9rto Alegre, o dr.
Paulo Konder Bornhausen que

•

naquéla cidade terá importante
reunião tom os Diretores de Ban
cos db' Brasil, do Estado do Rio
Grande do Sul.

I
iih<da ,s?bre o carnaval: Le­

tras cne' Cambio Catarinense, ofe
teceu \ao:s: dois primeiros lugares

•

A ,,'

cO';ll'etitsd de fantasias, no Baile
MtlMid.pat, .

cheque de cem mil
� • \ I

CrUZ�Il!OS.
.

.

1
ES't�al1do Karman-ghia ver­

D'lellfo I\ze�'o� 1{., o conceituado ftxn
c:lon�ib do Banco Inco sr. Edson
Ávila: :

•

,
,

,
• , •

� ") �

:' A ;,fói'mula .para Florianó-
polis \s'o.bcidhar seU: problema de
Turismd: exclusivamente estra-
d'. Jas..� 'i

',<

�',' .:,
, .,

\ I \ )
I

�:, djsr�Ltiz Szuchmacller aue
en:l!c1):ili'p�phj_<?t d'e sua esp�sa,

,\�:.... � 1'--;' .

,i Ii&rl�í Pàss�t�n1 Uni fim-de-,selila ':
".(� '-,.1":1 •

, '..... , •
"

, \
',1

� •

, ':�i;; nâ;':no Hot�l;Balheai'io' Ca11asviei :;:
\

' ,,' j( I!' ,.� r'� """

. :; C., ,;;. :;;ri::is� eni,:recei:íte 1;'e:U.I).j&o., fizeram
,

¥.

IAcrfrtl,. 176' .

"�o '/';. '�t 'os'mel�res���10gios a Direção, da I,
"

' .'
._ •

'_'-j.�-, I

, ,::
"

",� .>��b quele, e.s:tabé1�ciinento. ','
.

,

O Escri.tor Almil'o Caldeira, .

.. "

.

. '1 :;:.
('
..
', qU;e'· vai lànçar o' seu romance

O s110'vv "Viva Mal'ia" que' '�i' "Ào Enc,ontl'O da Manhã" via-
. , ,

sel'á, apre;zentado sáb�do de Al.e- .ia para Pdrto, Alegre onde ,será o

luia no Lira 'rênis Cl1:.1be será a la11çamento,' em companhia do

Drova, de, músicas espanholas - l0�'11a]ista 'Salim Miguel.
Celso L�no 'o jovem internacional
será o,pont,o alto do 's'h�w. ..,' Ele'mentos muito ligados ao rrri�

, ,,;
•

< b1..1fl:a�· de Contas do' Estado, il1£or
.

;A jo:.relTI sra. Luiz, Alb'erto i·, 111a�al� a '.:este i colunista' que é
Cel·queira ..

Cintl'a: (Rita de""Cas- � realmeu'te
I

certa·:, a 1101ne�,ção ;d·o
" ,..:.'-

sia) ,�,belezà �u:aye qll.e tem sido 2 Sir. Nllton C1ierém como Minis-
vistá . n'as �1�e-qniõ,e�1",4,?.;,·, Countl'Y, ,:, il"O' 'p'arã.,aq�êie Tribllnal.I ol-,Il•. .I. "�'f' 1

�

t.. I

serhpí-e., Se ·tles,tà.êahuó-pelos sellS " !
"li11hados'.canjuntos esportes,:. 'Fn,j vist�ljantando no C011n-

..

try Club, alias muito be111 acom-
n:::tnhado. o 'cliscutido moca de

.
�

.

nos�o society Luiz Hellriique Tàn .

credo.

r,-
· '

,

Pela·. segunda vez ,o conhe-
cido

.

arMsta . p!ástico Rodrigo de

Raro, .e�põe de$ênhol�:' .,
.

-

.
.

Estamos dia·nte de um mun

do que SUl'pl'eende'pelo se11ticÍo
mágico das �iguras, às' vêzes gro:­
iescas e ingei1ugs, outras satâni­
camente líricas! Ressurge meclie
'ral cal:regado Idle síinbolo e bele­
;zoa nUliia â.tinosfera 011Írica e alu
cinante viisão d,o homell1 univer-

-

sal ShakespeareaI10! .

Seu desenho é uma tl'ans­

formação constante como a pró­
pria corrente do. incol1sciente,
Ali, a sib.ila; o vampiro, a Vil'­

gem) (j g,ssàSsino e o louco. reves­
tem-se de um terror lírico e to-

•

cado's, a meu Ver de uma te-rrÍvel
trist�za interior.

'

P'aradoxa1mente, terror e

\ lirismo são elementos inconcilia-
,

,reis 110 entanto, podem, perfei­
tamente se unirem nurp plan,p
£ol'a de nosso alcance objetivo.

O Pl'ópl'ia autor' afirma que
,s:eus �desenhôs são urn mixto de

"piedad,e e humor, mas a,cima de

•

,
<

,
..

I

,
.. .

I

É cal�ura da Faculdade de
•

Djreito- da Univel'sidade FeJd1eral
de . Sànta Catarina, . a vaidosa De

,

,
,

•

.

,

,

..
"

(Osmar Pisani),

,

•

,

,

,

•

,

• .lURY MACHADO

nyse Nascimento. ,I

Com muita satisfacão fui in
�

formado que esteve em nossa cí-
. dade terça-feira, sendo visto :h111n

grupo de amigos no gabinete do
Gerente do Banco Inco, o Derni­
tado Federal Genesio Miranda

,Lins.
..

está de
viagem marcada para o Rio, do!
mingo próximo . Na próxima se­

mana dará ihício a seus estudos
no Colégio, Americano,

Terça,..feira um espetacular:,

conjunto Idle iê-iê-iê, movimen-
tau a reunião dançante no Bem-

,
'

bolado .

,

Realmente está sendo nota-

da a ausencia do casal Rubens
. ,

(Leny) Pereira Oliveira, em nos
. ""'" . .

sas reunloes SOCIalS.
•

,

,

'. .

";. Fo·i rtomeado para o ca,rgo
de.,Ministro do' Tril)unal de C,@l'l-

. .
..

I
.. ,: ("'-\ I). ,

tas ,dà: Estado, o ·dr. Ne;reu t R'a - ::
ll1á'� Fi1110. ,"

.

\

•
,

.....

,

,

,

I
\

. I
•

tudo ilumi11ação oferecida p'or
símbolos; formas abs.tratas, IllZ e

sombra'. De fato, some11te o sím

bolq tem-validade eterna, pois' é
uma síntese mÍ1steriosa do UI1i,
verso.

I
•

As perspectivas Idie tons' ele

giácos procedem de regiõe,s: de
'''I

e,st.ran.ha e diabólica, melancolia, ./

todavia, apesar do humor hierá'
t,ico ,das figuras màgicamente pou.
sadas no papel, sente-se o dralna
C1(:1 viagem que atravessa" em gô
zo·, os seios eOITI a espada, a espe
ra de Baco. Após demoníaco s�­
bat o11de a crUz se tr'ansforma en1

angélica malda,de e qlle nos: leva
1. uma nova dimensão ,::1<) ::Jrtp on

trevemo's um ritmo nôvo com

paisagem e flôres, mas l1ão " fica
, \

.
aí a 'traje,t.orlia louca dos t,raços •

que tramam, deliram, s_or.iham e

mat,a\il! .

•

O problelna formal, Rodl'i-
...

gO SlJborniJ]a ao lirisn10 eomo em
.

seu aspecto conteúdal sllbmete- a
,

I

sua visua,lidade pura, intl'os.pecti I

va, dramática mesmo, um patét,i
co mundo em abandono ...

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'�fi NU."• r,Q. • *t'l
canos sobe à,6'asa dos 100 rn,il sendo mais
,\ ,

de �.f}PA tHho� F�P gente de cor. Segun.do
estudo receIlte, mais de 65 por cento eles

,

sas 'crianças e adolescentes estão cresceu

do psicolq:gicamente retardadas, timidas
(/ljCOIU inibições de diferenteR origens.

,

•

'.",�, OI \�,l. '

.. "
O$

O Brasil foi apC.1}taq,o COi')1,O O· prico
país elo Inundo em \;?onelições de receber

COIUO imigrantes, mais de 10.000 jovens de
até 20 anos de idade, que Vivem e1U S,eus
países ele .origens corno parias à margem

da sociedade, pois são filh.os naturais de

Eoldados n€gro.s 11orte-a111erLcanos com :i a

ponesas, alemãs e mulheres ele outros pai
ses ollde a ocupação dos Estados Unidos

'se fez presente, como consequencia ela II
, Guerra Mundial e da gUErra Iria.

, Queln lndtcou o Brasll? A sra. Miki

Sawada, mulher de um e�-embaixaelor .elo,

JaP,iio na F,til-G,a ,depQ�s de lembrar que,

'R-q \J�pãp, rt�o r.4 ruturo po,).'a mesttços ele
,

.

.negro � amarelo, reje itaQ_,os nela so�d�
.de � .sem c,op4\ç,õ,eB de trapalllo, A revela

, I i. , o

r.,�q foi feita esta sep.}al1.a p,ela revista"

Ne�swcek' "qpe 1-'et.�ta q pl:o.l)ie1na vivielo

p�elps ':fiUi,os da g1�errél'; de 'sangue negro,
:. ,\ ,

'

Entre os rcjettados, 11á os que ven­

cem na vida, e são aceitos pela sociedade.
, ,! • I

Como em outros paíSeS onde a drscrlmína
cão racial é um fate" é no setor dos espor
tes e ,cli}S f;),1-'tes ,que isso acontece. O ex�m

.
'

• 'I ,. " ,

pIei 'mais' conhecido é o' de Michi Aoyama,
1 '

'

U111a lin,qa nlp�,en�14,e t� �P.PS1 [capa de LP

e atração ·,da'·'T·�V· e de, casas 'de cspetaculo
de. rQQlfiq, FfJ1ia: ,de um<).. mulher da noi­

te, de Y?kJ?�1�rri:á, e .cf.� ,l!-P� sa,,rgento negro

. dq .'pexas;�.�cl�r.aind&, é d9-s ,<iJ.ue se man-,

�em: !iiJ?�s ,PC/f,: fprçi'J:' ,d� !,ua., ,arte .do qUe

. Pffl,q,. :;ip,�i�açªq··,q.\fê � !ne:E��ç:os possam ter

em sva t,eTr;}: ".'.
'I' ,,'.�.'" •

,Os 'gÇ),ver,pos' no;rt,e-am,eriCal1.0 e j apo-
''',l, ,";). ", i,' • ., ,L, I

PP,p/ ,S�g:\tR,€).0' 'N,�W!l-W:t��"i Iir�ferem igno

r;1r'.f);. e,�ist,ep'piR- Fle pt,cs!iços' (ós 'brown ba

p�,es:')':"ç11-l ::\1ui:J:' a�'e�. ',S�? p'�rticÍllares que.

}�.. .iJ:l:?d�<4ll:S' il).stit�i.ç?,e� .de ':pat:idade reCe

: b.efl" q,,, ,il#�itiI)io§:t ,�ã,q-l!t;s ;I?ondições ba
'Slcas ,.qj.e ,s9J:?).'eYiv�n�fa.

.

,

'

. ,', �P_1:,Q:iS9,"�R.ertq' 4e Toquió,·· a; sra. ,Sa
\. /.'. "

,'e , \"
. '.-

. �y��ai re,c,W'qe�I' �tb�4e ,;I-9t?í ,��is, de .1.20q

,��ia:RÇ��
. t.f/-�q' JPe�,tiç�� '?!,f/-p,cas;" COnlO

.' 'p:p�.r��"� ,�,a-§l;,.,e�ç 'E\p.t�e·v1st-a,· ela 'di.z qu�
a .el�s',crim,ip",.Çã6,'coptra, a�; ctia;nca's i ,;'ne-, ,"'.-;'fi �,I \ It. ";, f"D • ,

�

g;ra�"';derq�s ,ci�e� �p:eni ,dd' se� .orfaná;tç, é
t&O .,fo�te. Jiq 'Íi�lÍs; q\Í�. a 'Única soluç'ão que

po�"prp�0f, ',i?-.:s ,'� al,ltor;idade;s, japonesas,

,q.l��.n4,Q· >cst,I,is :!;l-cqfda�i:ftn:' pari o problelna
ocra' ,�rr�ip-iar', a ,. ::;Ua e;migraçãe, Para o

Br�sil� ,cor;n,o .� .r,ecoÍlheC;e; qu:e aqui as pos
S.ib�li4�cl,e�' ,sãq �e:in - maiDres.

o ',j , 1

OS QUE vEN'CEM

. , .

':('istinlati,vas do' gOv,erp,Q �aponês, a, res
pe�t,Q" dq 11.}Fl).,erQ .,ge. fH�J.,os ilegitimos de
sOfpàqos pq;rte-ap.:l.erLc::pl?S, :Cc,in· lnulheres'

, jaP9�s�s, . são cql}s�d�rp.das bastante ir­

'l'.E1ais" tá ,q_�le' vão gesde' �.OQO até lnais, de

'�P�P!1 p'�ssqa�;, to,c).:'l-s _ab�ixo .

dos 21' an�s,
,s,eIl?o c;l.� ,c:rel: que ,,P,elo l:nepos un1a cinco "

,:p-'l�l',:s,ej,:;tIP p�s,tj.Ças, �le p.e,g):O C01U anláre­
·10' .. E�sas"cialcq mi� néssoas são na. ,véf:da
• ,r:' \ " "'f"-, {::"f( ,r ,\'

\ , ,. ,

,<;l�! ,re� ejt�,dfts ,pelq,\ cOIT)}tn�9-a,�e 'j é1pone$a,
R.,ue. as Jitp,e�i�à. CO{1I ,nol]l:es' f,e�os. Abandó-

�
.

' ,� .'
... ,,,

\,n��i}s ."::r?.e�os. Bais na. �Fa�cl� ,maioria Çl0�
c.asos� ·tnfFert.�ln gran,de ,dificúlelade '.parp
encqp,trar 'Emprego, pois ,se defro.\ltanl
nos . Ce�ltros de seleção de elnprt;g:;telos,
CO].!l a d.;s,crilnil}a:ção réJ.cial .

,

Na Alemall11a Oci¢leptal, a sitbação
l1ãQ �lfere l,1-Hlito. Só que, lá o llulnero ele
filhos ilegitinlOS ele solcladc.s norto'-ameri-

-.::.::;:;:;;::;;:::;±::-
'

-

,
'
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BITTER B,ISLERI
,COMO NA !'fALIA
AGOF�A TAMBÉM

,

, I

O Conselho NaCional de ECOn0J11ia,
eIn reunjao realiZada ontem, aprov.su P"-
•·ccpr do conselhetro .José Bonifacio Cou

til�llo Nogueira sobre o estabelecimento
de um aPolitica clf fertilizantes. funda

, .

mentada em pesquisas ele uma equjpo cle
�lI;�nicos e ern deIÍC.iI11ept.QS de especíaljs-

, .

tas oftcíais e de el}}pres.qS privadiil.S, bern

0U1'):)·,O em i;n�qrnlaç,Ões prestaelas pela ...

CEPAL, BNDE, além de outros ,ó�:gãos. na
cionats e estrangeiros,

"

•

,

,

O qUe IP-a�s d,e�;col:-c,ertQ. a clas�e e111

presarial 'é Q ;r.etqrpo à tese já super:::cla
dos' praz0i-; da;; dUl?licatas, que as co:n:s­

sõcs consult2-tjvas do C0l1_s('1110 I\1[onpt�·

rio N,acional 'cntenrJEiDl não c',éve sft' 0')\;
Cada age-ra,' ante o� reflexq,,' j)'i'Qfunclos
que a 111ediSla acarretar}a no sistcnla enl

presarial do País'. A pova regulo.111entuo:;ão
da duplicata. dÍl�ninui progreEsiva111enLe Os

prazos nlaxi.mós d,a negociabjlic1acie df\ �
,

dupli.catas de v·nda.s 111er:Cal1.i:js. ao D"S:-'(I
, "

..

que o anteprojeto�enca:nlPado polas co�ni�

sôcs constUtfvas dc, lnercado rle capitai"
representantes do Ball�o C�ntral e do

,. � ,

Banco do Brasil, fLxou os seguint: s pra-
zos: a partir de 19,Q7, i5,Q dias; a p�1rtir de

19 de outubro, ,120 d1c1S; a. Partir d? '.5 de

Janeiro de !l9,63, 90 dias; a po.rtir (le 15

,de abril' do Iue:;nlo a�10, 60 ('iia�.

.

1
.

b
. 1�4

cais e ac uaneircs so 1'e a ímportacào, 0 o

cornercro eli: fertiltaantes .

r�o BRASIL
.

___1(p�RO E

'l.\ ,:Wf'
,\ '. fll•

Diz tan1béln o docll1uento qlle fi ',fi}olí
tíca a curto prnzo tem ele ser scgulCt::i, 1'.'

vamdo-se em cento, a exlstencta I Ie : 11111:1

industria ele fosfatados; a exístencia tie

possíbüidadcs tendel1tes a desenvolver a

,in,Gl1-)st,rialização elo' nitrogenio e do po,ta;:

sío; Q iljlteresse empresnrlal e111 invJ�:tir

lfo setor; a existencia de luna indústria
•

c\e místura 'de fertilizantes, sm plena ati

v,idade.
.

E ,�,cl'escenta: 'Deverá ser: oriental' o

crédit,e, para a eXpallSfto e ape:'[ej('OcI111en
to da industria clQ' fosfato; criar condi­

cõ: s para a Industrtahzaeâc elo lixo clesti
.,

. ,

n,ac10 à produç'ão ele fertilizantes; 8,11r,le11

taí' a produção de nrtrogenados e a's(";11
rar facil-�dades para a ilnportaç:-to de nat

ta, a,tê que a prorluçâ., nacional sa tísf a­

c;.a Q con'Suluo; facilitor all induzir a p;o

ctução de fertilizantes nacionais eln alto
teor; apressar a 'éxplqração elo pota::sio
de Sergipe, d "fin indo ,canlpo de a c.ão eh,

, , , .'
.

Petrobtás e das' e111preSaSs privad3s; cli-

�'�!).cUr Cf UEO de tei:l�as; calnpanha edlll�a
tiv[}, ,conl dei3dobrQ"n1ento no CaH1pO; e in)

p�.dj-r a cpnstituição de quàlquer industria
11lonopCllistica.

'

,
'

I
,

(J� P�ONTO)
EM DOSES

INDIVIDUAISI ,
,

�,

.
,

Q trabalho aprova(io pelo ,CNE, de­
Pois de tecer alg'U111aS conslderaçõgs só­

pre a sítuacào Inu�ldial ele t,ert��izantes e
I • I

,
.

en1 p.art�cu1.ur sôbre a sitlJaçQ..e: do, Pais
neSS2' setqr, recomenda a adoção d,e luna

politica de fertilizallt,es e111 que () Gover

n o deve facil�tar a expansão , da oferta
\

... , , ,

rlos f.erti�i:palJ.tes aOS agrjcu-ltores, rvisl;l.l1d,O
� Fnelhoria d<;t produtividade ,agr,.co�:'J.. 1ra
�'a ainda c, eSCfuêlna para' uma po�itic.a

. . , "

3. curto prazo, atrav,és ela .colocaçâo inle
,

,.

cUata e a preços interbaciolléÜ", da ·quan
tidade' ele fertilizantes tecnicamente reco

mendada Piitra as dif.c,reI).!tes lq_vourai:?; �2
fjRal1c�é).rp,epto P�rfL a sll,a cOilnpra p.eLQ,s
�g,en)�i�s do "f?ap,cq d,o �r��il e a susperi
são inlecliata de todos e,s. grflvame::; [is-

_".__,_..-.__.._---"--- ' .. ,- .
' ._----� , _-- .�_._- ..�

"
. ';:... .......,.,}�.", �" -

' ,

au., I�ªta: muteH�· .. eme�
.

OVO ,;fO eto
'Rlq, (OE) - A 'c1eci.sãq do: CONS �a da ll,crcacloria, "quando se deveria e31'ê

" .. . '

PLAN ele alterar c, a;nteprojeto de decreto belec::r· eSSa ,diferenciação en1 funçâo, ele
.lei que se retere' à en1issão elc' duptic�ltas sua clestinacão" \. -

. .

creditas bancarias C' cria a cedula iBelUS-
trial Iiign.or�ticia, vern ,causa;n,dq aprceen
sées pos ll-;teios en1pr2sariais 'vlq �io e üe
São Panlo. A exigel/-Cia de Íl1.diCação, na

fatura e na dupli-cata. do 111�ntallte �os
encargos financeiros, )eva e,S empresario:,;
a acusar os IT,embros daquele, organislno
de cl�sc0!lhecer até rheSlno a posição real

elo governo enl rel�'ão aO_ aEsunto. De'
c

nl,oRstranl que c, governo já aclnlitiu l1.ão

ter fUI1.danlento a discri111inaç:ão 'do:; en­
cargos finanfeiros' _ pelas varias' cOlnpli
caçõe.S que c nledida provoca" tapto assim

que o EX2cUtivo 1110elificou re'centemente:
através de decreto leil nunlerosos disposi­
tivos (le dê'cretos antecedentes.

Outra tese do CO�SP.LAN que desa­
graela os eUJpresa::ios é a que in.siste en1

di�tinguir entre bens ele consUlllO e bellS
ele pr(�dução, leVando enl \conta a nature

\

, ,

'" ..�_:

Repr.ése��\QI,1�e em 'Sol\fOl Catarina:
G£t.G.�AS�I���tO'--CX. PQSJAl200-ITAJJ\1 .

..�...rn. _,.._..=_...�:o
'
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de .�iorjanópolis
Taxa de lieeIi�-41 para IOcet1i'l,ação e funciOl1aIl1ento.

,

O S,E.CRETARIO D'E FINANÇAS Di\. PR.EFErruRA
DE. F'LORIAI�OrOLIS torna públiCO e a qU2nl illteressar
possa que totios Os estabeleci111f}lte:õ de produção, co"

Ine�·cio; indústria ou de' pr.estação. de- serviços deverão
promover o rlfpll�111ento da taxa de LiC2nça para Locali
zação ti FunciÓl1aITlentc;, 110S têr,1110S ele artigo 318 ela Lei
no. 895, ele 27 ele dezenlbro ele 1966 - Código T:Cibutárfo
,rv1uniclpail.

A 'Prefeitura cOll'cederá o Alvará de Lic'211ça" quan­
(lo nào contr��rio à Lei o funcionanlento do estabeleCi­
TIlento, ·lDe.cliante requerill1ente, elo inter'êssado e ,al)osto
paga,me-llto da Taxa Calculada à ra23.O ele 1 % (lun por
cento) "do. Capital registrado .

O .alvará 'de liC,Gi )�a .30,111e1'). te será renovaelo, CC,111 no-

YOs' pl).g.anlentos, sei:np.re qui alterada a atividade OLl

transf.erldo o 'estabel.Ü'Clll1ento para outro local. ,

;E:,: ,c_ancedidq, at,é o úJtinlO dia útil do ll1ês de feve-

1 r�iro&<,�,' prazo ,;P,��� rGçqlÍlip:€I-:t? 'do referido 'IIrip11to.
I

.
�

"f

• �_. M__•__

',. .

�------ -----------,-- - --- ,----'-0--'

OFERTAS PE If4QVE,�
'..

", ,ÇA&,.�
.

.. '

, _�J.,FRE.bO
S,ecretáriQ ele

-

r •

flUt\. j1RI(�Al)EIRO SlLVA l'.l\I:S -:- 13· - ,H.Ut\ "ATJDE�lAR OlJHJQL'ES - 4'19
Ca-':NTltO - ApUl"talllento �0!11� �a� � 4·,

.. ;. CAP,OB;rp.AS.- Casa de nludeir;t C�lnl Jl'cn'

quartos - e délnais Q,f'pe.ndêl1cias ,_:" }lra' t,c de pedra - cozinha e banllciro de alveo

�o. de D�gaJÍlcI)�q 'I-�t �� me�es - CJ;� ". ".. T,!(.lrNt - conI 3 quartos -- t'�l'rcno elf' 10 x

22.,o,OO.UQO.
. .

60 Ipts _ llluraclo - DESOCtJPADf\ -

Cr$ '7.000.000.

RUSS�
Finane-ao;
.

' -'

--�.- ...._-------..,.....-�-------- --"--'--.. ""..---

7:: '�:o·itl!f�!����!a,��.��l1iç.lp-al_ ,de,' �Fl,,·riano:polis
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, Às perSPectivas de aunle11to da produ
çãe, ,cio milho e arroz, tonto sob a, forina
de alimento "in natura' como de materi"
prima industrial, foran:,. ontenl conside­

rada� promissoras por fontes do Minis­
tério do Plal1ejamento que acent1.).aram a

" ,

grande ,éolabor,a-ção elo. Gov2rno para esse
. '

resultaelo. através da pesqu4sa, e distrjbui
ção· de '.novas'dvariedadcs lnais produtiVas
e de niaior resistenJ!!a às variações clima
t- as pra.g,a� vegetaiS .

'"

,Foi ainda saljenta,Qa a orientação qUe
os meios, oficiais :ven1 dando à agricultura
elo milho.e ,elo, arroz, no tocante a aCOllSC

lh�men.to tecnico e 111ediante ,a utilizaç'ão
de equipes de agronomo� e Especialistas
que visitanl ,os 'centros prod,utores. QUaIL
tq f-O lnnho, infor1110u-se Ser substançial
sua partl,cipação'l na dieta l'lordestil1.a, re

gião onde se registra o 111aior consulno elo
cereal "in natura", para fins alimentare;:,
com unla pl'odução tota) que no n1omen­

to atinge 1 milhão ele toneladr,·<:'!ano.

, '

do de fO;1'iua apre�iávelo consumo 'in na

t,ura". O: rendirnento llledio o,btido'� eln

g'eral da :ordem de' 1.200 'quirograma por
hectare.

Trabalhos de seleção de sell1el1tes, en

crescente:> ,de produ.tivida.(Je· através do
,'.

' : ' .

elnjJrego dos hibridos e de variedades se

trêtaIÍto .t�' permitido alcançar indices
lecionadás d�,alta produçãc,. Enl S,ã.o Pau

lo, a 1uedia cie prod.ução pot 'heeta-te,' que

--'j�,.J0� ,�e '12QO�quilograma, ascendeu mais

recentemente a' 1.800 quilOgralna!ha .

,9!Jtan� aq arroz, ai).ldf;L de acordo
" ! t-"< '.,-",

c,om ,;;l,'1-lfel� �9ttte,s, ,(lJstJn�Jt�m-se no, Pais

��Vítfm�nt�, À-.u�,s m0C:i,Iil-}jd(,ldf;)s de cultivo:
a ,d,q prqduto ,irrigado, na' região Sul, c a

" I ,I .

� •

do t�po, �eq1;1ejro, em Sãq .. aulo Mina,s
� (Joiá� op.,de ,�,e ,coll1�n1- Iql;lase três Ini-

11l.9,es de �o�el�da� ,99 �cere�� .

;Etml:fqr.r:r � .c�ltli-ra ,dq arroz do tipo se

qUeira se_j:;i. mais spjei,ta .às ,contingencias
,/ "

� " • • i '
' ,

clinl�tic� 4> �rsq1_l,i,S� ,�e tipos e selnentes

d,e ma�Qr re.sist,e;'1.cla;- ,cons,cguiu introduzir
no cl;lltivq. ,espe,cies .com �!P- ,cielo de apro

xinl�dam,ent,e 12q dias.
, ' ,

'Concluindq q_quelas, fontes revelaram
, " r '

que ,e11'1 Lorena, nQ Vale ,dq Paraíba, d,e-
s�l1.vol'Ve�e nQ moment;<> 'uma interessah­
te �xperie!lcia p.o ·.canlPo, ela. 'riziculthra,
11U11'1 programa leVado a cabo por cl1.ine

.seS de Formosa, em cooperação {coln a Se­

cretaria ,de. ,l\gricult1lra ,do Estado de São
\ ,. l,·:

Paulo".
'

,

MILHO ,

( •

,

Segundo: as l1leSlllas fontes, a nIaior

produção de milho l{)caliza-se nas regiões
'Centro-Leste e Sul elo Pais, com quase 8

milhões de tOlleladas anuais daquele cere

aI, represelltando cerca de 83 por cento
.

'

dos totais produzidos em território nacio
,

Ad�olltrario ,do �Ior,àeste, quase toc\ü
111ilho prodUZido no q.u� ,e no Centra-leste.
destina-se à industrialização, não' ocorren
-- ...,..-....-_,-�-.-..-....�..--,-.._-- "',,""'.-- -�_.. -....,--

.

.,..... ..".,..,.,�.,.'-,-,-.�,......_""�---'--.,-..-;-::,-,-�:-------"""

•

�...�.,�,�. .,..,...".-----�'----------..-----------------�------------'--------'--�,--------�

.
. ,. ,

,
'

...
. '. 'r8mentas

,

\l�'�sWagen
rey�ndedor a"tori�aflo V9,lkswag�n
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C. RAMo.'3 S. A. _ COlnér�io e AgêRclas
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AVISO

TAXA: DE ,LICENÇ,A PARA 'l'RAFElPO DE
. E APARELHO,S AUTOIV10'rORES

RUA ANIT.<\ GARIBALDI'- 33 - Cfu'l·
... !. " �

TRO - Casa ci2 pa¥iDlelltos - ,lóçàIiz�ção '

previlegiada -- DESOCUPA���O I�J*'
T� _ Financ�ada �I1} ��é 2.Q mes�s - :��.
t;r'!-.ua 2,�.QQQ.O,Q,Q.

'

,

ItA - Terl'�no con1 fren.te de 37 Iuts e

1).,lndos 500 rots - 'Terreno próprio para

plantação -- COIn 2 casas de :11venul'ia -

'<\_ ·caSr'l Dlaior COIn living ;; qual'tos e de·
.

illais àel)el!d,ên�l"s abrigo 11:11':1 carro e

casa menor para easeiro- B0111ba I:létl'jeu
, ,

tl'água _ Valor ii vista CrS 10,000,000 ou
•

eIU 'conilieões a combinar - ReDl ern {l'en'
- ,

, te ao Grupo Escolar.

,VEICULOS
• SA]'Ii'f.O ANTONIO DA LISB().<\ -- CI-IACi\

Q SE,CRETARIO ,DE, li'�NANÇAS DA PR,�FEITURA
MUNICI�AL D'E, F',LORIAN10POLIS· tor11a público e a

qUern Interessar possa,. que o prazei pa{a re�.olhimento
d,� Taxa (�e .Licel1.ç� para t:ráfego ele Ve�cu}qs ''l' Apare­
lhos :.A.utqlnotores :esgotár-se-á no Ú!,till1c. elia útil elo lnês
de' feyereiro 'do coxtente-ano.

0" P�''Üf}):ietá:rios ,0117 possuidoreS, 'a qualquer titulo,
,de." ve�c·ulü,s o.l� 'p.parelho's, àutolnotoresl deverão pr01110-
ver q recolhimento ela referida ta,xa, obserVando a se­

guinte tnb.cla:
I _:_ V!,ículos de -tr,ação a l11.otor;

. a autoynóveis e calninhc.net.as de Pas.sa'Seiros
"

1 -_ 'COln lnotor até '50 Ccincoenta) HP
1 (:)'1<)

2 _ cqnl luotor de 51' (ctncoenta e unl)
H? 'até 100 (cen1) I-IP - 20 0/0

3 - Com lllotor ele lllaiS de 1,00 (celu)
...
HP _ 300/0

'.

b -- auto - la,tações:
1 _' até 12' (doze) pas'3agêiros - 12 D!c,
2 -- ele mais de 12 (dQze) Passageiros

)e ._ auto-õniblls:
1 ---:' até 20 (vint.e) passageiros '- 150/0
2 _ de ,21 (:vinte f' lun) a 30 (trinta) PÇtSsa-

geiros _ 200/;
..

3 _ ele ·luais. ele 30 (trinta) pas.sageiros
" 25 ,D/O

autonlotores 'en1 'geral:
,

E;levadol'es,' guillc1astes, enlpilha,eleiras, as-

Ce11.'3oreS 'cstaqueadores, britac1Q.r�s e S1111i-
lares - 200/0

.

carninllões, O�l 'ca111inl1.oné tas ele carga:
1 - conl CapaCidade até 1 (11111a) tonelada
2 - com capacidade de nlais de 1 (lul1a)

tOl/-e�acla at.é 2 (duas) toneldas
120/0 .

3 - � )In capacidade de n1ais de 2 (duas)
até 3 (três) ,toneladas ,- ]50/0

4 _ COln capacidade de 111ais ele 3 (três) to-
neladas até 6 (Seis) toneladas
180/0

5 - com .capacidad,e ele .l11ais ele 6 (sei,)
at.é 9 (nove) tonelaelas

6 - co�n capaCidade de 111aiS de 9 (nove)
até 12 ldoze) tp11eladas

7 -; com �capacidade de' 111Qis ele 12 (doze)
tOIl'flachis - 30 0/0

f - nlotoc1cletas, COIn ou sen1. 'sido-car�'
g -- reboques e tratores :

1 - }'eborqu� ou, 'tl'a,i11er" - 100/0
2 _ crator sob�e pneus - 200/0
3 - trator sôbre esteiraS - 50%

veículos ,de traçãe, anilual:
a - de carga:

1 - üe roda 'Co111., aro de ferro ou 111a(leira
2 - de. roda con1 aro de· borraclla pnen

111.ático all l11aciÇa - 30/0 I

ele Passageiros:
1 - de roda 'conI arei de ferro ou ll1aeleü'a

_ 60/0
'

2 - de roda 'C0111 aro (.le borrachapel1elUl1á
tico ou ll1acica '_ 4%

'

,
.

III - Outros veí'culos.
ia111bretas, vespas e sinlilal'es 70/0

O 111011.ti1nte da taxa devida por proprietáriq OU pos­
s��o:r. l?- 'qu�lj.uel" titule .. de veícu+0 citàdo rio i�ciso I
,sofrera l'eduçao de 250/0. (vÍl1.te e CÍl1CO pop ,cellt-o� se o

I ''Veículo .tiv'er 111ais de 10 (dez) anos d� uso, e, de 500/0 (CiIl
coenta por cento), se 111ais de ,20 (vi11.te) all0s.

,
. .

URBANO
- 20 _ Casa de alveliarill CÓlU' sala

- 3 quartos e demais depeitdências -';

quarto e WC' de eDlpregada' separad�s -;
Cr$ 22.00Q.000 � !:ombj,naro

.

/

'.

..

IrtJA AIJVIi:S DE BRITO N.o' 20 - ZONA
RESIDENClf\l, POR EXCE:O:'NêlA -_ Ca·
sa COIU aproximadamente 290 :m2 - terre·

�
.

,

no de 19,65 x '13 mts - C"$ 57.600.000' a

combina"t.

RUA TENENTE SIL'TEIIL\ - 76 - Ceu,
tro - Casa de esquina C(lln a rua Alvaro

.
' 'cle C.arvalho - l)ESOCUfAT)A .- I're.çl) lie

. ocasião - Apenas Cr$. 18,000,000 a conlbi·
nal'.

,
'
,

, .

.
.

,

"

T�ftJlg"QS,
150/0

, c

'rI{�N,o.A1)E - }tU}). S,;_:�qIQ LOl�f.S.,rAL·
{��O - JJote,amentQ - I�ptes:;:t 'llartii de"
(:1'$ 300.000 tIe entrada e salda éíU até 2 .

\
' ,

anos. Bem prõxin\o do {u·t;uro _ IIospital
elas Clínicas. e saldo em 20 meses.

, .

L_\GôA D}\. CONCEI(',ÃO I,OTES
NÀ PRA' A - I>OUCOS r,OTES A VENDA

,

_ PRE,ÇOS A I�ARrIR DJi; Cr$ 1.200,000 -

Ou em cOI,iliç,õe;;; CJ» até 10 lueses,
\

,.14.000.000 elll e.ondjçõcs a e0J11hina'i.

..

.. RUA l>"\T�JCJO CALI)EIRA DE

PE _ IJotes à venda cOIn �lnla

B\NPl1.;'�
entrada, ,

. ,

, d
. ,

CAMPO IDE CANASVlEIRAS _ PRAIA -
,

LOTEAMEN1'O - Com área total de a·
,

,
.

proxinladamente 38.0110 m2 - Cr$ 25.000.000
a combinar. \

PEDRO SI1,¥1� _ Lote de terrel10

penas C:r$ 2.000.00,0 -- A estudar,
por H·-

, FRAIA l),O FOIlTE - JtJRERE - Lo,te
n ..o 1 _ Quadra 24 _ com 15 -l: ,30 níts -

Com luz Cr$ 85Q.Q,OO ou a combjnar. RP� ALl\'II:(tAN'J'E LA1VIEGO - IJote £1(,

terr��,o 'em foona de tr�angulo cOIn Ii

ro�s de· 'frente pOI' 53 de fundos - A1)CI1<\::;
C,r� 9·,000.00,0 .flU c.ondições a eonlbinar

,
- t��os 3 Lotes juntos - preço para os

3 \illcllaS Cr$ .�2,OOO.OQ a estudar.

AVENIDA R,IO Blt4.�.CO - TR4-YES��
ADEr"t.l.;Jp .

- ItTIA iFJ:i:l:iJC,J�l":l'� :r,llJNES
, ,

PIRES -:- Terrenos cQP-l- títjnl'� �ocalj.�ª,��,j)
- Pl'Ol1toS parª iCopstrt,tir 't":"" ;Jh:,eço$ em

condições a combinar - 20.000.000.

COQPEIR,OS - RUA DE&E���4;()O;R
.

SERRt\RIA - BA]lltl�II{OS -- SÃO .JOSf�
- ���J:i:A. (lc terr,eno eOIn lllUis (le 30.0(iü

�n:� - f\llcnas CrS 7,0.00 ..000 a cOlnbinar.RpA �?:AX SCf1�4�il\� 1645 -:- .ESTRE�T,O
,

- I",otes a vtJ1da Cr$ 1.5.QO,000 calla e em
,

.

condiç.ões. �tp� lftMÃ BONAVI'rA II: FJ�JJIPE; NI<':'/ES
- .LOTES A ':'ENl);'_ - Entrada de ....

Cr$ 200.000 c saldo C111 20 Ineses. Outro"

pre,Ç.os� condições a cOlnl)inar.
II l.�Pl\ \VALDEl\'IAJ:t OU,R�QUJ!:S - �OJ!:�·

, , .. '

I�AS _ I"otes à venda - Cr$ 1.500.000 a

,combinar., .

b RUA Al"VES DE BRITO - LOTE DE

TEJlRENQ cpm �Fentc �ie ,20,OQ Netrp� _

h��u ao la,dl) dl,t casa de p.O 111). -} Cr�...

1},ua �OAQUIIV,1 CARNEIRO - CAPOE �

R.I\.S _ LO'fES N.::''> 32 e :j3 _ CrS .

2.QO.o.0,00 cada - ou cnl condicõcs a COla
,

hip:,l-l'.

•

A R I I{. .\BI LI1 f\/l o

•

1"ra ia, no - f;;ala 712 Forte 3450A.LFREDO RU,SSI
Secretário ele Final1eas

I
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Enquanto 'que, por um iodo, o sr_ Carlos Lacer- ça cio ex-Governador Ccirlos Lacerda. Noto-se, prin-
do desenvolve :nger.tes esforços para a oglutinação cipalmenle nas correntes politicas ligadas ao ex-

das fôrças heterogêl'leas que .:;onlpõem a .ARENA e o PSD, o retrainlento à idéia de ingressar em um pap-
MDB em tôrno da chamada "frente amp.la", movi- tido que se submete à liderança __

do "tombeur de

11I1ento de cuja 'evolução poderio nascer um terceiro Présidenfs'J, como O 'chamou o Marechal Castelo

Partido, uma nova c'ampanha surge . paràlelamen�e, Branco. No enranto, a capaci(lade de aglutinação e

quase que se antecipando à primeira, visando à 01'- arregimentação do sr. Carlos Lacerda; tem consegui-
• •

ganização imediata d-e um quarl'o Partido político. do até pqui um trabalho surpreendente no que dix

Es�'á, a li sim, pràtical1l1ente marcado' o princí.pro respei'to aos entendimentos já mantidos. Políticos

do fim dêste bi-partidarismo illautêlltico e oficial chegados ao' ex-Presidente Juscelino Kubistchel, tro-

cr�qdo pelo' vO��Cllde soberana do Paláçio do .Planalto.·, �plham hoje lado a lado com o ex-Governador da Gua-'
., . " .

_.
. ,', I .

I, '>." • "I ".. • • •
_ •

_, .", ,,'. '. '_o o,, , .. " • ".,

Como é natural, !iurgel1l1 9ran�c,s,', ,Ãif�'CuI4a���" 'I"I·Çtbara, como, é o caso do
.

deputta.do R�not�. Ar::_her ,

'

no decorrer dêsse délicado processo.' -O· MOB" Por e, mes,mo, do ,sr. João· Herc�linol.ilsso;· ent"étantÓ,
, ,. '.

exemplo, que até aqui sobreviveu com absoluta fa!' não signif.ica que, uma' vez apresentadas cOI,dições
'. .

animadoras paro a form�çã� de utn quarto partido
com base no' ex-PSD, r'ebelde à lideranca do sr. Cor-

, �
,

los I�acerda, êíl,ses políticos revejam. a sua posição e

passem a integrá-lo, deixoi'ldo que o' grupo do qual
partic::param anteriormente permaneço com as fôr­

ças <,ex'udenistas fiéis ao antigo ,líder da desapare­
cida agremia�ão. Essa alternativa, poder.ia 11I1eSmO

,

contar com o apoio aberto ou velado do sr. Jus·telino

Kubitsch(i!k, diante da perspectiva que o pluriparti­
darismo· traz: pal'a a norJalidade denl0crática a ser

, .

,

definiti'romente iniciada a 15 de marco.
o •

,�

Assim, tanto a ARENA como' o MOB, ,que até
110je permanecem em fun.ção de r�pr.esentação pai'­
lomelltar, sem nunca t'er ch�9ado a tocar os senti­

men·tos do povo, sofreriam' profundas defecções em

suas fileiras, dando origem c partidos iegitimamen-
te ·consagrados pelo apoio popular. E essas duas mes-

. ..

mas legendas que foram impostas ao
.

. ,

ro poderiam" ,de futuro, ganhar maior
. .'

,

dem.ocrática corn os dema;s

dade llestcrl'ensç, não deixa
>fIe Cfl!lStituil' SaIl! tal' a tI'ati,

vo o bOlll IlU1II01' de quel11
() cs{'r6''\;(�,I, Os\raldo R. C�\·

I ,

111'[11, CIlIII0
'

!11édico, Sabel)'
, '

do 111a�1(!.al· (lOUI'a.}· as píll1'
lfls tlue nluustra à Stla

clielltela" 11ão pro!WrCiolia., .

'&'!!l'tI·,Stw: � :.
� wtln1''I'J 1'IL .'

COlno lustoriador; aos seus JJ,'tU �ft 1I.u.t'6<1r I &, MI.

leitores os áridos acollteci- OSVALD0 MELO ,

nlentos (lo llassado sem·.
': ..

". _. . "'"
qilC os. alterlle, conI jacosas \ F'ERVE O CALDEIRÃO DA POLí'I'ICA NA ASSEMBLÉIA

.-- ,�' ,._, .... ,'
.

.

�.JusÕes' a 'po'J:menbres: ane· 'I_lEGISLATIVA - ARE,NA. E MDE, for111ados dê i11i111i-
: dúticos,. a�, fim ',.:c1e atenllal'.. gos políticos, COlno se sabe, estão' ag'Or'a

.

ás bEijócas e

as aspm'e�1I's" (lfl. vel·(lade. unillos ,ell1 lÚa ,de 111el gostosa,
.

SClll tõ({;iviá:' COll11Jl'Onletl'_r
,

a fic!elidadé: doou)itental c a

erltdiç�o. ,
,,' .

,

É o -qllC
..

cxpc';_'iinéllto ,1.
. - ( . . , .

calla. vêz qt\é compillso -'- c
I , :

COllI Q_U.C· pl'ac�er! o :'faço! . +-.
êsse tiV1·0. ,que cOII,servo CII'

trc os Inais qucI'idos. Tra'
baIlIO illagIstl'al de' 'lJesqlli.
sa paciente, d_e 110tável· fÔl:­

ça estilística, 'teln pai'u COlll
, ,.', ..

!
. .

os eleitores" a amlí\'eI .

cor·"

tesía de l'espeiial'-lhes o UI·

tC.l."ê·sse, evit,lll�O .qlJe dema·
siada sisudei' da'· exposição
os leve. ao .caI1saco. e ,((allciQ.

•

llles pal'a l'ep.Qttso. e. d('leít��,
alénl dos 'CIICUIltos do esti­

lo, a gl'aça do cOlnelltál'io, a
11ul1úcias ,allcdótieas. Isso

tl1(10 c, lllais 'lI, curiosa, I'C'

COllstitllj_cão
..

da
.

socie£latle
"

Médicos e Charla-
, , .

, .. -

lies do Desl'êrro
GUSTAVO NEVES

Na obra já vultosa e in.'

contestàvelmente ,primorosa
• ••.• I." '. '.

. de Osvaldo ": R. Cabral há
urn Iívro, que.: dentre- os .. cle-

o • .' •
•

mais, costumo distinguir,
relendo-lhe algumas das

páginas ínteressantíssimas:
é "Medicina, Médicos e

:

,
.

Charlatães .do Passado".
, .

São, dellciesos flagrantes da
velha : Destêrro,. que, se re­

vêem cQm invulgar . prazer,
. ,._ ., �.

não . apenas pela' curiósidll-',

de dos quadros (l�; ,iilla eta-
o ' ••

queles tempos recuados na

'histózla social';' dá capital-
. zínha Ilhoa," mas' . também .

'pela graça c beleza dc estio
lo ()0111 que os descreve o

autor. '

'-..
.

.

N ir(gltélll ,;' nl,�lllO:r. que v , Q
·

.

protessor Osvaldo R_ . C.\-
Ii .

.

I
"

hral, historíador que se no-

tabilíza 1)01' excelentes .: · tra­

bailloi; lie pesquisa histórl-
•

.." 1

cO'SOCiltJ, c. médico . dos
· ' ,<' . ,

'-,

mais 'cnnceltuadus na pro-

(issã(),. teria .pudi�lo catar,
.. . .

.

.

'"

na complexa documentação
',.

.

,,' .
. . .

acerca
.

do desenvolvimento
.

da .arte ou ciência de curar

na antiga Destêrro, o pintu-
. .

.

reseo da realidade,. exposto
, .' I'. ..',.,'. < '

com mestria, 'pela pena de

vigoroso esti:lis.ta.' .....
"

� "
.

Lá aparece, pel?s idps de

1815, o' priincil·ol.. lnédico i1
sôldo (la Câmara, o "cirttr·

,

gião <Ie' pal�tido'� João l\'lUl'-

cos d<.t .Costl!- C�,l·dosQ. Cha­

lllava-se
.

"cirurgião". de pa'r�
tido" '.':_ eselâ�ece-o_" Osval·
(10 R. Ca,bl':il - ,ao' nlérucú

'_", 1; ':'.

COlltl'� ta(Io ]!iara.· determilla·
�

�.
'
..
'

.
.

.
. .

..

uos SCr\'lCOS. -' Era Ulna I'S·
e

.

l){�cie :tle" nl.�c\ic,!1 (10.s pn,

bJ:es, flnall()ia(lo pela Cii-
,

. ,

111,11',1.
.

ViVell' êssc llomelll"
\ \i'll(�tltclllc11ie" il.t(� a()s 9'(;

aliOS tie itl[ldc,. ,- Hl't IJ0111
'. .�: .

• •
"

•

p

ane(lotal'lo .t sell I'esllcitO.
Já Vellll), soube qllC ll::na

sobrullla ou neta estava

!Incnte. EsiranJl<l lIl01ésiiil.
a sua, quc cOlifulldia os eli·

,

l1icos locais .. : Não, porém,
all veilio joã(J--l\larcos, qtle
foi ruI'eito" ao ponto exato:
"Isto ttldo não l)aSsa. (lc

gravidcz. :Deixa'Vil'. �, Sel'á
. ..

•

tInI Ineilillo' pal'a. que ell o

batizo, dando,lhe 'o Ineu 110-
.

.

l11C". E - l�elliata Cabl'al -
. .

.

"a t " ..

con e,eell, .•,., __,
.

,\ .' . .'
',":;;_ ,�·'-":"I

Otlira:' cllega\'a: Jõáo 'Mal'-
cos (Ie '\iiagc11i ' e logo 111e
C()lTIllni6r.l·anl que Il\l.via fa·

lecido lAlala }lreta velha da.

c,1Sa, Cll,10' eadá,'er fôra le­

\Ta(lo . 11l101l1fi!Iii't1s illItes'. para
o celllitérill,. NãQ cller;al'[j, a

ser Srlll!.IiiJ.do,· pÜl'QllC ilesa·
iJal'a uiil tc�!n'�Ó'l:al é o se-

.

pultan1Cll1() fôra adia(lo

I'a a cll,lllllã :olCe:uil1te.
..

, ..'

"tirllrgião lie ·IJal·ti.do" foi

r;ílJid.f) }.lU pl'evisii.f.I: "Nit!)
,

se atllllirel11. se (IZ.qlli a ilOll-
(:0 (�la al1áfcé()!' Â}()I' }lqllt ...

·'

lI:, ett�ti·ia!11(�\ltC ... ' '11tr,11l�tltps
"p"" 'I 11(' "'J"" .1-.'.'1 'j"". " '''"l!···ot. ·ou' ., .. '-_" , If.,.. ,�J.:� .. '.\' t,'

-

I
"'.

,

ia" ell2 'I'ct,}rllo, ,'iva' e sã, '0
11)·é,llt'O s;11�ia .(lIIC. el:i . el'll

st�.l(�ita iI crises (li� cataJcl.)'

P,l"
O

,

Nl!l11 li\.'o tle Ulco,ltesr:l,
vel ,'alia IlÍstól:lea, l-eposi·
tÓl'io de £:1tOS Olle se vinetl'

lavam à c\'olueão (Ia soeic·
. "

/

de Paz, dizem alguns membros da assessoria do Ma­
rechal Costa e Silva que � �r�dição. brasileira colo­

cou o seu Exército a serviço 'da salvaguarda de sua
,

. . ,

soberania e da defesa dasi'suâs fronteiras e essa
•

mis-

são será devolvida às' nossas ·Fôrcas Armadas. O nô-
-

.vo Govêrno acredita que és ..outros países do Conti-
nente devem fazer a mesma coisa, isto é, tratar dé
IUI'ar para seus interêsses e defender sua soberania.
IS50 não significa, por outro Iedo, que queiramos

, .

ocupar uma posição isolacionista. O Govêrno que se

instalará a 15 de março pretende adotar uma posi­
ção de agressiva. solidariedade continental, fundada

no realismo econômico,

Assim, entre as suas metas mais
nêsse terreno, está a do fortalecimento

•
•

Importantes,
do Mercado

•

provirlcjana, ..de " 'que el1\'ol­
veil a conllUl.idarle flol·Íano··

llolitalla, l'eeollle'lrla, aos

quc estinlam a Iloa leitlll'a
êsse ,livl'tl (11) 111eu nollre

eclit!l(1 n

A manifestacão do Marechal Costa e Silva e
•

do futuro Chanceler Magalhães Pinto contra a cria-
. çéio da Fôrça Interemericenu de Pax, que tem sido
motivo de ingentes esforços do sr. JuracY Magalhães.
na Conferência da OU· que se realixa em Buenos

Aires, é um sintom.a indiscutível de que muitas mu-
. .

danças deverão se operar na nossa política externa,

após 1 5 de março.

Figurqs
.

proeminentes do nôvo Govérno

prestam grande importância a çhamada "nova
.. .

nha" do, Itamarati, cuja tradição cultural será res'

peitada, mas inovada, e esclarecem que dispõem, de

informações, segundo as quais o próprio Govêrno
norte-americano estaria disposto a submeter a idéia

da criação da Fôrça Intcramericana de Paz: a um

processa de hibernaçéio. É sabido que o futuro Presi­

dente nutre um sincero desejo de que a diplomceie
brasileira sofra uma inovacõo no sentido do interêsse

�

do País do ponto de vista econômico, razão que o
. .

'levou a convidar o sr. Jurecv Magalhãs para ocupar
'0 Pasta das Relacões Exteriores.

�

em­

li-

O nôvo Chanceler entende que é imprescin­
dível a participação do Ministério do Exterior no

Conselho de Estado que definirá a política econômi­
co-financeira e a orientação politica do próximo Go­
vêrno. E para que a política externa' seja dinâmica e

atuante será necessário, segundo o pensamento do
futuro Govêrno,. que Q' política interna seja posta Ctn

prática já nos' prirneiros dias após a posse .do Mare­

chal Costa e Silva e decidida!11ente capaz; de provo­
<:ar um sólido apoio popular. Para isso, o Presidente

ele'üto tem em ."ira, através de sua, assessoria, ur.na
, ,

;érie de medidas tendentes a desafogar Cl =Iasse tra-

balhadora.
Ainda sôbfe

•

I nteramerica:'!o

•

Comum Latino-americano e a defesa �e uma políti-
ca de preços agressiva, capaz de permitir uma eber­

tura no sólido Mercado Comum Europeu para os nos­

sos produtos.
.

Por isso mesmo o nova política exeer-

110 deverá refletir, antes de tudo, .os inrerêsses econô­

micos· do País.
A boa receptividade que vem alcançando nos

escclões superiores da Nação e orientação que o

Marechal Costa e Silva pretende imprimir ao Minis­
tério das Relações Exteriores justifica-se plenamente.
Os interêsses mais imediatos do País' situam-se, in-

,

discutivelmente, no campo eeenêmieo e é justamente
"

isso o que deve ser enfrentado nos próximos anos.
.. I

'

De. nada vale uma política externa de banquetes e

condecorações, de voltas ao mundo e reverências, se

fôr deixado de lado aquilo que de mais realístico nos

interessa nas relações com os demais nações do
.

,

mundo. A orientacão do Marecha-l Costa e Silva
�

quanto à política externa é, assim, um bom indicio

poro o Govêrno que se instalará a) 15 de março .

o MAIS ANTIGO DIÁ1UO Dt SARTÂ tATABlNA
--'-,

. .

,

a crioC"ão d� Fôrc:a

,

DIRETOR: José Matusalem Cemell] - GERENTE: Domingos Fernandes G.ç Aqtüno

,
,

povo brasilei­

personalidade
com a,

partidos.

. � .

convlvencla

,

'.

I!;, ': 'I ',>
, ,

,

.

. .

ta de direção, p'en�a em, absorver Q "frente �ampta",
. .

.

pretenc'en&o que da fi.ISÕO das duas fôrças surja
grande purl.ido. '

Todo êsse movimento, que' até aqui permanete
.

, .

nos con:tactos ·de bastidores entre as altas cúpulas
pol:ticas da Nação, ainda não ganhou as ruas mas

nem por isso deixa de apresentar con.sideráveis indi­
,;:iO$ ele ferl'i1idadc. Embora seja cedo para se va�ic�­

l1,fl�'
.

urn rcsMltado sem preé:ipitQ�ão, é' bem verdade

'1t1ê ttldo o .que .SiC está' faz�r1do pode dar em nada.
í'r1(!$ de qllalqucr forma, �omer.;am a cÍJparecer .os

.
'

.

.

�it\tom(l!.:;
.

pi'ci:t-icos . de que c múndo polít',ico nac�on(!1
.

.

não's0 p(ldc abrigar nos limitações das duas solitó-
•

T'�C'I:; e incolores legendas em vigor. A Nação se.nte a'
• •

'\e\':,e!sidocle de sur9iment� de Partidos autenticos

'q,ue expressem verdadeira'mente os sentimentos das

i),'!ncipais 'correntes da opinião público.
��o nlomento, O maior obstáculo para o suces-

�o imedja� da "frente a'mpla" cOmo Partido políti­
':CI I,:fetiyar.:lente cons!l'ituido, reside na aversão de

.
.

•

ponde�ó'fel parcela das poli�icos militantes ii lideran-

,

.
, "

,

.
'

,

POLiTICA & ATUALIDADE

, I

,
"

, .'
" .. .'

'.
'

.

,
.

,
..

, ,

. ".

Marcílio, Medeiros, filho. debandada de líderes C' de um

•

,

.Mas eSSe1 urIião e elU v'erclacle. elltre antigos pesse­
distai:; e udellistas, que agora COlno ·os l1a1110radOs 1110-,

'd"rnas dessa 1110cida(le tão elogiada pelo ilustl'e clepll­
taao Ferrla�ldo Viegas preci.sa illte'grar-se lIa viela ])0-
litj':::a do E.studo,

E assill1, ue

tuas, vão' eles,

-

111aos
'1

dUelas c Pa's�ando gravatas
,

111l1-

,

(1 QUE OS OUTROS DiZEM
'iESTADO DE SÃO PAULO":

.

"

'. A entrada
Illães PilltO, na

do sr. Maga­
do Itamare-

A "FRENTE" EM S, C.

.

, considerável númer., de illtegrall
ties dessa agrerníaçâo, que fatal­
mente se reagruparão ern um

dos 110".OS Partidos .cuj a torma­

çào se articula nesse momento.
A reaglutínaçâo dessas 'fôrças
obedeceria às orrgens Pa1·tjdá­
rias dos seus membras, o que
COllSid'2ta Jabal para os próxuuos
12 mêses. , .

Assim, a "f'rent.," cairia 1111111

vácuo entre a transicão do bí-
•

,

partidarísmo artificial que vi-

gOl'a em SalIta Catarina, C01110

ern todo o Pais, e a efettva orga
nízação plurípartidárta que ce­

do c,U tarde, írú acont âcer. Acna
. ,

o deputado qU2, justamente por

isso, as lideranças estadUais não

pretendem 'se "queimar" c'oIn
lllll.a atitude que considerall1 pre
-cipitalla, il1greSsan.clo desele' já
na "fi'ellte alnpla", qU'2' 11em

Partido político ainda é.
E não disse mais nada.

,

é'i?,S
,

í,T�io poréll1 a GI11BIIda, á 'C()llStituicão e as I-iderall-v, .

·da MDB, a.gol·a, 11a AsS'ell1bléi,) c lIa CâJl1ara MJ.111i-

para o futuro governo

qUQI idade de ocupante
.

ti, provo!:ou em certos meios alguma '. surpresa, -too
. .

habituados estavamo�, todos ·0 encarar o novo nlinis-

t rei das Relações Exteriores COI110 elemento da pol íti­
co interna, Alél11 do ITlais, trata·se de um min,elro, O

que, por definição, indica' um espiri'to voltado para
delltro, Filho de um Estado central no qual formou a

sua mentalidade, :>' exa, dedicou-se, simulta:lealllen-
. ,

te COI11 o pol ítica, ás ,tividades bancarias, e é esse

•

UIII iIlfluelltC parlamentar
da ARENA na Assembléia Legts
lativa comentava, há dias as

probabilidades de a "frente am­

pla' vir a ganhar adeptos no
, .

Legíslatívo estadual. O.movimell
to iniciado pelos srs. JUGcelino
Kubistc11e,k e Carlos L,acerda,

,

CC.ll1 o chamado "Pacto de Lis-

boa", não parece ter sensíbiltza­

do, a fundo UIIl número ao me'

nos' raz.yável de eleputados do

Parlamento catartnenj,e.
A :p,l'ill�ínio;' af':rmou êsse

ti ,
•

partamentar, que aliás encara
com profunda simpatia a "fren-

,
,

te .ampla", qlle existe aproxin1a'
. ,

danlente uns quatro o,u cinco

deputaclos "elll pOlltO de bala"
p-ara aderir aO nlovimellto, Entre

êles in,cluia-se a si proprio.
Entre as dificuldadés .aPon­

tadas para que O movimento ve­

nlla a ganhar maior sl).b'stância
,

•

•

ARTICUL.I\CãO DO VICE
. "

,cipal, se d::isc11tedel'anl COll1. a Afella e vai daí a bri:_:!;ui­
nha qlle está fazendo fel'ver o caldei'l,ão (Iél. IJolítica,
,

Né.sta colUlla ,entreta11to, político. e religião ficaln
,

a .1nargC'l11.

Ficalll0s COll1.0 Sill1plcs
,cal'rü� de 11I1ltação, ..

. :

ob,servaúol'eS vellclo al)l'ir os

mais LJm l11oti\'o par que. ,o :.:ua nOI11eaçõo para a

Cosa de Rio Brollco fosse acolhida por l11uitos COI11

quase espanto, A 11atureza dos preocupações conl

s. exa, entrará par,Q o Itamorati é assim, como a

prensa vel11 sal ientalldo, fundal11e'ntóll11erlte de
dem economica,

,

Im-

or-

el11 SalIta Cat2.rina, apontoll co

11!c, lJrinci.pal 6 apêgo qlle es li·

!l.eradoiS tênl l)ara com as, lide­
l';.tnc:as esta<elltais e: o acelltuado
espírito elê diSciplina partidária
que' - apesar dos arrallhôes so�
fridos lla alltiga UDN - o,rienta
a grande n}aioria dos que ocu­

Palll postos ele·tivos,

o Gevernador Ivo Silveira e

o ex-senadcr I'ririeu Borllhausen

dese11volvell1 hoje lIa Guan<'j'para
ill1portantes C011tactos politicos
com as alltol'idac]es governam'on

taiS, ViSa11(10 a soluciol1.al' defi.11iti

Valllente o. pro,blell1a da eleição
del Vi.ce·Governad�' elo Santa

Catal'iIla,
,

,

. .

DIRETO�Ii\ DE VEÍCULO$ E TRÂNSITO PÚBLICO
•

FIXA PREÇO DA CHAMADA BANDEIRADA - O dil'�-
•

to'r de Veículos e Trânsito PúbliCO, 111ajol' }I�li1101- Rllth��s
. ,

acaba dc;: aEsiIlal' IJoi,taria, que 'tolll0U o 11úll1el'0 38, fi­
xa111!0 os preços da "baI1eleirélda", pOl' quiloll1etro roda·
·do q'l.le teuI de sei' l'igol'OSail11el1te obse'rvados pólos ta-
xis desta Capital, �

A lJalldeirada foi fixêldo €:111 2·70 c.l'llZeiros até
22 hor3S e ell1. 300, a Partil' deSSe .hOl'ári9'

NellI to(los OS 111.otoristas Pl'ofissiolla� tiCeitaral11 a

tD.t· )[\, Olle julg'al)) l)rejllelicial a ,SCllS illteresses,

"FOLHA DE SÃO PAULO': \

Dentro (lêsse qu.adrc, disse

qUe, n.o nlomento, será difícil o

surgimento de lídêres que leverp.
à o))inião pllbliCa a en10çãq ne­

cessária, pell'a' que � 'movilliento,
illspirado nas reivil1.dicações po·
IJU1a1'eS, velilla tealnlente a op·

. .

ter o apoio do I)OVO, Por parado,
xal (lU2 pal'eÇa,

.

continuou, a
,

"frellt� . all1Pla", estaJ."á. fp.d-ada
'<"\0 fracasso ,eJ,n' Salltà.c.IC.a:taJ·jIl.o. .•

se �llâo }obtiveÍ'�: (lesde la·go o CÓ'
. \ � -: " _":'.�,

mal1t[0 de Ulli, dos lí:deres '

qUe
• •

" atualnl,ente 'Cdéxistell1. ,sob a le-

genda da ARE·NA. A ausência de

Os . contactos 11a'/iam sido

�nicj.ados 11a véspe�a, cOIn o sr,

.I�i11ell BOl'nllaUSei! e o clepllta·
do Joaquinl R,él1110S altern.ando-s·e'
nos ent'endilllelltos, FOI'alll ouvi­
dos c; Presiclente eleito, Mal'e­

'chal Costa e Silva; o Mirlistl'o

da Justiça, SI', Carlos Medeiros
da Sil \.a; o l)re,Sidellte 11aciollal

",;, ." (_la,�ARENA, selladol' DaniE I I(rie
,

.'

gel', ellU.'e outros 111l!111bl'0,::; da
, cllpula política ofici�l., O 110111e

. ,
'

.

(lo SI', Jorge Ko,llcler Bo,rllhall-
sen,. apontado pelo sr. Irineu
Borllhausen para a vice-govern;t'
Ça, tenl sido di�)::lttido ell1. tõdas
as oportullidacles, ,

O Gov'Ernador Ivo . Silveira,
que desde ontell1 cOll1anda. oS

'

,

elltendil11entos, avistar-se-á C0111

o Pre.side11,t" da Rel)úbliCa pal',-l
�

tra��r do assllrl:to qlte, aliás, já
está elalldo, pallO' para lnangas
no ânlcito e,staclual,

,

Erquanto o sr, Carlos Lacerda procura trans-

formar a sua antes chal11ada Frente Ampla nUlll ter-
. .

ceiro partido, a. concorrer com a ARENA e o MDB,
procel"es do antigo PSD pretendem reaglutillar-se co�

mo nucleo. de urn outro, que seria o quarto,· M.as o

MDB,. ou pelo menos parte dele, esforça-se para ab­
sorver o

\

Frente f\mpla, sob a alegaçãÇ> de que não
se podelll fraciollar os que fazer oposição ao at'ual

governo; um grancle partido oposiciollista poderia
sLlrgi r da fusõo elltre el11edebistas e frelltistas, é o

.

,

•

lid�r::lnça, ap: 8al- de o Inovill1en
. .

to e/npun.har ltnl<l bande.ira errii
. ,

.

11ente,nlente popular, torllal·$.
i11úteis todos oS esforços que se

fizel·tIl1. l)a1'a a sUa consolidação,
D'isse aillda que COll'sidera

t�lllpol'ária a COllvive11cia entre
o ex-PSD' e a ex·UDN na agre

n1iação lll.ajoritária, Prevê l)ara
Ll111

.
fllturo lIão. Illllito relnotO a

, •

,

,

,

,
,

I

,

,

\
\

, .

•

Do Pr�cesso Admislraiivo No Impôsto De Renda •

'. .

(II e úllimo)
,

•

GLAUCO JOSÉ CôRTE' .

•

V, DO PEDIDO DE

DERAÇAO
RECONSI"

"

,

III, DO RE,CURSO
, Da decisão (lo r�"ltrsO,' pl'O

ferida pelo PI'ilueiro Consell1.o de

COlltribuilltes, IJod S o' COlltrlbuill

te. illterpor ;:>ediclo .I·econsieleração
,

.

ao lllesnlO tribunal, no prazo de

30 dias, cQ,lltado da dôlta da 110tifi

cação do acórelão..

COllsoallte ell!;' 'imento sis
t€111ã.tico elo Prillieiro, Conselllo

,

\
Se a decísao clá rê'clamaçâo

110 todo c,U e'lll parte fôr centl-á­
l'ia ao contribuinte cabe a' ill�

,

terposição de recursos voluntá­
rio, prazo de 30 dias e media11te
gal'a:ntia ele. instãn.cia, ao Pri·

-

lneiro COllselho de Co,litl-ibuin- .

•

tes (J ribunal admillistrativo que
julga exclu·sivalllellte matéria re

l'efente aO illlpôsto de relIda).
Para qlle o recurso teIl1la

efeito suspellsivo, .deve o reCOJ'

rellte pagar a parte não litigio
sa da (' ... �i'ia exigida e depositaI'
011 pl'estar fiallça referente às

, .

par'celas olJjeto d'e eliscussâo, A
.

.

falta de gélrantia ue illstâllcia

iIl1plica 11U lJerell1pçao elo l'e­

:CU1·SO.

Are:: '�lliç� � ;m.l-losto pa,

go ,ou l·eccJ.llido ::! 11Iaior i11vevi-
,

(Jalne11t2, pode ,sei' feita "e2é of-

. �cio" ,ou ri recjtlerill1el1.to dd con

tI ibuillte c.redol·,

CC,11tl'ibuilltes etllitidas elll icasoS
,

de l·estituiçii(). cabe l'ecurso, 110

pl'r.zo à.·e 20 elia,s, ao Diretol' elo
r�'epartail1:ellto do Inlpôsto de

,

,

de Corltribui11 to S, ; n'ecessária ,a

d" al'gl'rn-nto 110VO sob
- ,lirlo não fler cOlllie

,

-", ,'� qu está
(

,

,

,TI, DA RESTITUICAO
"

, ('

IV DO RECURSO "EX OFFICIO"
,

•

,

, Qualldo a cleisão da rcclàllla
ção fôr favorável ao contribui11te

110� CaSOS elll qUe a illlPortâllcia
el11l litígio fõr supel-jol' a NCr$.
1,058,40 de'Ve a outorillade que a

p'l'oferiu reCOl'rel' "ex offício",
,

. Alutlielo recurso tell1 efeito SttS-

!)ellSivo i11depelldentenleÍlte (13

garantia de instâIl.cia pelo C011-

triblti11te, POdCI1(.10 êste apresell
t,fJ,J.' 110VaS J:azõe::; e reco·rJ:�r, se a

de'cisão o fa\'oreeeu <.11)el1aS "111

Pal·te,

,

RelIda, Se a sua clecisão tall1béll1
fé"'l' Icoll,trsJria ao con trib'l.únt",�

v

eln igUal pl'8,Z.O, cabe l'eC1trso aO
,

Dil'etol' Geral ela Fo,zellda ,Na

cional, cujo ,illlgalne11to é elefirli
tivo e irr::vogávcl IlU esfera o.cl-

111illistratii'a,
O (lircit0 ;;1 restituiçãc l)reScrc

VC 110 l)raZO ele 5 al)OS, COIILu to lia,

data do pag'al11ellto ou I'ecolili­
/lllt.:!ltu lllUC,\'!(!o,,

-

,

, .

,

•

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��--------------------------���------------�-
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•

assim, o tempo
Santos, S. Paulo e Rio:em

hom pela manhã, passando a Instá­
vel no fim do período, com trovoa­

das e pancadas de chuva à tarde e

à noite, devendo permanecer igual
no sábado e domingo; temperatura
em elevação.

SUPLEMENTO DO IJESTADO" 36 - 24-2-67-

,

•

,
,

e4

• •

• •

,
,

Páginas 3

Fortes de Santa l\laria e Santo Autônio da Barra, '.
,
.

U·

l
, I

, �

'J' l.
,

)
\'"

I " ' !

1

)

L

I

.:.' .:".;.,., ..... :,' ..
'

,

<

. ,

I

•

, >

, ,

: : ....

, ;:
"

, ,

1

;

,

l

I

1

)

•

J

l
Arrastão nas praias de Salvadoe

,

,

,

,
"

aranaense

•

,

•

,
•

,

,

\� .... _

escon e as' \ :t v''
, ;

" 'To
' . '

quanto vale hojel.'-'[
• '\':: ,\

J,r.,
, .' •

-. vf, ��

suas ralas., escudo 0,095 <O marco 0,685" '" "
' '.o

'o' franco 0,555 peseta 0,046,. \;,,{, a

a libra 7,585 pêso argentino 0,{)O9• n
,.

'. ,

., ' ,

a lira 0,004
A •

0,036' .. o peso uruguaio
, . ,

,
"

Página 6,
,

e o dólar • 2,685• ,
I
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« SEMANA SA'NTA NA BAHIA
I(
,

,

ATRAVéS DO RIO SAO FRANCISCO
Maravilhosos dias de repouso e encantamento é a semana Santa

� S
na Bahia através do Rio Sfi,o

AGENCIA ALLES Francisco.

PASSAGENS E EXCyRSOES LTD". SAlDA DIA 15 DE MARCO.
Você paga em suaves presto­

ções mensais .

Informações: AGll:NCIA SALLES
- Rua Xavier de, Toledo 114 -

1.0 andar. - Telefone: 36-1111.

'\

'1

•

(
.,

,

1

Saidas em: 18 DE MAIO e 27 DE JULHO 67
Pelos navios: "ENRICO E EUGENIO C'� ou avião

Desde DOL$ 645 - 13 paises

GLOBErOUR
Av. Ipiranga n.? 879, lÓ.o andar "'

. S. Paulo - Tels.: 34-1640 e 34-0813

,

E U R O P A - 10ft' I E If T E
FATIMA - 67

l

>
, EXCURSÃO - PEREGRINAÇÃO OFICIAL

Chefiada pelo: EXMO. SR. CARDEAL DE S. PAULO
DOM AGNELLO ROSSI e

c PADRE C. VASCONCELLOS
,

"I�=================================================JI

c
,.

FIM DE SE,MANA
EM POÇOS DE Cl\LDAS

ESTADIA
PALACE HOTEL - 3' dias por NCr$ 6,60, incluindo ônibus

• Pulman, Refeições, Passeios, Térmas, Também Semana Santa.

LUXO
ARAXA A COMBINAR

" Damos preços especiais para Clubes, Indústrias e grandes
-

organizações. 'A partir de 36 pessoas. Peça um representante,
.� Excursões

RUA BARÃO DE PARANAPIACABA, 63. Fones: 33-1944 /
33·1975 / 35·1728 / 36·0274 / 34-3811 / 37·2857. São Paulo.

Jlócê vai fazer uma
viagem para Foz do
!J uaçú na' Semana Santa!
!final ninguém é"

de ferro! . .

"

Descansar e divertir-se
faz parte ,da vida,

I

1
"�o
f

São Paulo - Foz do 'Iguaç(j, com. estadia paga no G�ari
Hotel Cassino Acaray, no 'Paraguai;'Satda dia 22 'de
março, 6 dias deliciosos de visitas aos pontos pitores-
cos das Cataratas do Iguaçú no Brasil, Argentina e

,

.

Paraguai..Financiamento até ô mêses. NCr$ 72,00
,

" mensais. Tudo iss?,. num . SEG'ES' S A' moderno Jato-Hélice • •
'.

Registro �,. 421 • SNEA
.

. Av, São João, 313 • 6,0 andar
Telefones: 36·2079 e 35·9611

s

"
'.

..------------_.........;,.

,

"

,

,:
,.
,

"

"

Excursões à
Passagens rodoviárias.
.para todo o Brasil
e Exterior
Preços Oficiais

MONTEVIDEO
BUENOS AIRES

L ASSUNCION
Saidas diàriamenle minima

" de 2 pessoas
.. ICrS 325,00 financiados

. '

FÁTIMA
,

ALTAR DO MIJNDO
Em fervorosa Peregrinação sob a direção

espiritual po
OLAVO PEZZOTTI
(O SEMEADOR)

'Participando dessa maravilhosa demonstração
de fé por ocasião do CINQUENTENARIO DE

APARECIMENTO DE NOSSA SENHORA

AOS JOVENS PASTORES.

PADRE

'.

Prosseguindo em excursão turística, pela Eu­

ropa, percorrendo 8 países em ônibus de luxo,
Hotéis de categoria, Pensão completa e passeios,

,
. ,

.
locais. '

Duração total de 42 dias:
Partidas pelos moderníssimos jatos Boeing da

TAP.

Dia 10 de maio e 30 de junho.
Preço por pessoa:

US$ 1.458

"

.

...
.

Informações e Reservas
..

'

TURISlUR
Rua São Luiz, 153 - 2.a sobreloja - Loja 8

Fones: 37-9432 - 34-0209 e 36-3549

Raramente se convida
alguém para servir de co­

baia. Isso pressupõe' um

As mesas, sem aumen­
to dos preços de refeição,
podem ser reservadas pe­
lo telefone 34-3603, ou no

próprio restaurante, à rua
24 de Maio, 208, 2.0 an­

dar.

Este. é todo o cardápio
do mês de março:

Oia i
Coquetel Senac
Peru à Barão do Rio

Branco
Sorvete de côco é

amendoim

Dia2

Batida de maçã
Lombinho de perco à
Santos Dumont

Pudim de tapioca

nil. 3

Batida de maracujá
Arroz; de fôrno à paulista
Papo de anjo .

Dia 6

Dia.. ·7
Coquetel Nacional Club
Filé à Petropólís
Cocada moreninha

Dià 8
I

Batida de agrião
Escaldado à

, ,

pernambucana e

postas de peixe
Grelhado à santista
Bombocado

Dia 9

Rabo-de-galo
Frango assado de

caçarola à sertaneja
DOce de mamão

Oia 10

Batidà de oôco
Vatapá à baiana
Pudim de latanja

�

Dia 11

Batida de abacaxi
Canja à paulistà e euscus

de peixe e camarão
à paulista

Cartola

Dia 14
:hatida de amêndoa
Picadinho à Copacabana
Manjar branco

Dia 15

Batida de caju
'

Creme. de gli!�nhlt à
Santos Dumont e

mal-assado de
camarão

Doce de abóbora e côeo

�
, Dia 16

Batida de alcachofra
Churrasco SENAC
Ambrosia: com catupirí

Dia 17

Batida de laranja
Costeletas de porco à

Nacional Club

Batida de limão
Caldo de galinha à

Leopoldina (1

Picadinho de filé à
Durante .o Mês, da Co- Princesa Ízabel

tinha Brasileira, apesar
.

Curau de milho
dos pratos e�peciaHssi-'.
mos, o Senac manterá o

preço habitual e ninguém
pagará mais de 3 cruzei­
ros novos e cinquenta
centavos, com direito à
batida ou aguardente, pu­
ra de diversos pontos do'
País.

. , .

rISCO ou, no mmimo, mo-
mentos -desagradáveís,
Pois os jornalistas de São
Paulo foram convidados
para um, jantar-teste que
a Escola de Hotelaria do
Senac ofereceu ontem e

todos concordam que nun­
ca uma cobaia comeu tãp
bem. .

A experiência faz parte
I do programa de divulga.
ção da cozinha brasileira
que a escola promoverá
durante o 'mês de março,
quando todo o cardápio
do curso ministrado' por
Genésio Pereira, chef. do
Nacional Clube, a 25 pro­
fissíonaís., será servido ao

publico no Restaurante­
Escola.'
Essa manifestacâo da" .

culinária nacional não
tem caráter folclórico. E'
simplesmente uma tenta­
tiva de trazer os pratos
típicos regionais do Brasil
para a apreciação do pú­
blico

,

unare

em

Santos

-o.. 1,20
..

11
.E

,E
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-

i,OO

0,80 •
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o
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.
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Nível médio: 0,74 m

LatJtude: 280 37', 8 S·

'Longitude: 460 18', 7 W

CII

: '0,60.
;:)

!:i
< 0,40 lo

DIAS • HORAS

CETE ganha sede
Sede .própria, com plan­

tão pennanente para aten­
dimento do público, é a

nova conquísta do Centro.
de Turismo para Esnldan­
tes - CETE'- ao reini­
ciar suas atividades. êste
ano.

A concessão foi feita

Adiados

castelos
•

na arera

Foi adiado para sábado
na próxima semana, devido
às chuvas intensas

-

dos úl­
timos dias, o Concurso de
Esculturas na Areia promo.

.

vido pela Ai� France, Clube
da Orla e Diários, cuja fina.
líssima deveria realizar-se
amanhã, no Guarujá. Caso
chova também nesse dia, a

prova passará' para domino
go, às 9 e 3 O horas.

pelo sr. Orlando Zanca­
ner, secretário de Turis­
mo do Estado de São
Paulo, em encontro que
'manteve com os membros
da diretoria do CETE,

. segunda-feira.
I '

É a primeira vez que o

poder oficial demonstrá
compreensão dos. proble­
mas com que se defron­
tava a entidade que vem,
há dois anos, dedicando
esforços no sentido de
proporcionar à juventude
estudantil de menores

posses, viagens de senti­
do cultural, eívíco, turís­
tico e educativo•
Outros entrosamentos

haverá entre o CETE e a

Secretaria de Turismo vi­
sando a formação da
consciência turística da
juventude, em benefício,
do País e da coletívídade.
A nova sede do CETE

é em dependência da pró­
pria Secretaria de Turis­
mo, avenida Paulista,
.326. 12..0 andar.

abaet'

AGORA...
EM ÔNIBUS SUPERCONFORTAVEIS

-YIAGENS DIRETAS
SAO PAULO-RECIFE

TARIFA ECONOMICA
Deixe conosco a tarefa de dirigir (são dois mo­

toristas em cada carro...) e desfrute de todos os

prazeres de uma viagem direta, com todo confôrto.
Poltronas reclináveis em napa estofada, música
suave, toillete e demais requisitos. .

ONIBUS - LEITO I TARIFA' ESPECIAL

EMP. AUm'VIAçAO PR08RESSOS.A.
35 anos de experiência em transporte de passa­
geiros. Pioneiros no Norte ••• Pioneiros na ligação'
Norte-Sul em ônibus-leito.
Informações e venda de passagens nos Guichês
143 e 144 da Estação Rodoviária.
Fones: 33-7810 e 52-0689.

•

Amazonas

procura a

melhor voz
Para a escolha da melhor,

voz do Norte, o Departa­
mento de Turismo e Promo­
ções do Govêrno do Estado
do Amazonà.s instituiu um

concurso, cuío prêmio ao

vencedor será de mil cruzeí­
ros novos.

Participarão representan­
tes do Amazonas, Pará, Ma­
ranhão, Amapá; Rondônia,
Roraima' e Acre.

era .e
•

,

\
.

Dia 29

Batida .de frutas
Galinha ao môlho p

com, creme de a
Doce de leite

Dia 30

Dia 24
Meia de sêda I'

. Escaldado à
pernambucana e

torta de camarão à
paulista:

Sorvete de maracujá
Dia 27

Batida de pêssego
Muqueca de peixe à

paulista
Manjar de laranja

-

Dia 28
Batida de café
Frigideira de camarão

,

Batida de ÔVO
Camarão ensopado COil ;palmito e arroz

Creme 'Camargo
Sorvete de milho

Dia 26
Batida de ameixa
Caldo de galinha à

Imperatriz
Leopoldina e Ostras
recheadas à santísta

Q1.j.indiÍls

Dla %1

a

Batida de uva .' �Muqueca de peixe à
baiana I

'r

Pudim de queijo d
� F

Dia 31

Batida de' morango
Rabada à caseira com

I
pirão e arroz

Pudim de milho

Dia 22

Batida de cerejas
Silveira de camarão e

arroz

Cocada amarelinha

com arroz

Doce de cidra
c

, c
CONVITE AOS TURISTAS BRASILEIROS NA ALEMAN s

I

,

RELOGIOS - OURO _ JOIAS e PRESENTES - Atacado ·e var�i t
MttNCHEN - BAYERSTR. 41 - TEL.: 53'-3821 - ALEMANHA"

Em frente à Estação FerrovlQri� (HAUPTBANNHOF), ' ,}
no' prédio do HOTEL METROPOL.

,

pela cidade de MttNCHEN, façam uma
e comercial à

JOALHERIA S. WEINGARTEN

AI) passarem visita cor
Oia 23

Batida de amendoim
. Posta de peixe {J
brasileira
Arroz doce

� " ,

,PÁSCOA A BORDO •

.' l (

r J

NO
(

i . ,�
..�..,._, "'.�-�."...,.,.. -.-. -_ ..... '-" -

.
� _-

.

. .. '_ ...... -"�- ,---_-.. - �- - .- _ .....

"

Visitando: RIO DE JANEIRO
VITÓRIA
GUARAPAR'I

o luxuoso transatlântico "ANNA NE�yll que será
o seu HOTEL FLUTUANTE. Duos Piscinas· Ar condi­
cionado • Duas Orquestras· Bailes - Grande almôço
d. Páscoa. O,scanso • luxo e confôrto - Diversão

PARTIDA I 22 d. Março à noite
REGRESSO: 26.d. Março à noite

,

TtTDO EM 1.8 CLASSE

270,00.

I'

. ":,
,

,
'

desde NCr$
FINANCIADOS SEM "'UBOS

"

"

"

1,.
",

." " ,�..
.

"

,.Folhetos e inf1ormaç6es

"'E X PR I N T E R ,

I
,
I,

" ")

Rua Barão de Itapetininga, 243 - fone 35-7104
.s: RUA JOÃO 'PESSOA, 16 - 3.0 - S. 3Ó2 - Te!.: 24477 ..

fOUR/NO CLUB IJOBRASIL
BOLETIM INFO.RMATIYO H.o t34

INiCIO DA CONSTRUÇÃO DOS MOTÉIS
PetrópOlis e AU"al. fonm os doll prl·
melros locals escolhido. pelo TOURING
CLUB DO BRASIL par. a eonstruçllo'da
valta rede de motéis que, em breve se
estender' por todo o p.ll. Confirmando
o propaladO quando Janç.das ai pedras
fundamentals, ,rupos especializados reo

,

allzanm. nos respectivos 10e.11 estUdol
de 1010 apó. os leyantamentos Impres­elndlvel•• eoncretlz.çllo dOl arroJadol
planos, ou melllorl para 'ornar pOlslvel
a execuçllo de traoalhos que permitam
dotar. cada unidade de vários ,rupol de
apartamentos, sede .oel.l, Jardins, res­
taurantes, cafeterias, bares, ••Iões dl­
versol par. cinema e JOKOI recreativos,
pisCinas, solátlos, etc., além de roupàri;i,
depósitos, cOzinha e quanto mais neces-

COBERTURA NACIONAL AOS ASSOCIADOS
AMAZONAS - MANAUS - R. Saldanha Marinho, 335 - Tel. 2423.
BÁHIA - SALVADOR - R. Chile, �% - Lojas 410/411 - Tel. 3-43:131 - JEQUI�­
Praça CeI. João Borges - Ed. Willys • 1.· - sala 1 - Tel. 1439.
8RAS1LIA - DF _ Estaçló Rodoviária - Super Quadra' 206 - lojas 12/13 - Tel. 2-3037.
CEARA - FORTALEZA - R. Sen. Pompeu, 834 -loja 7 (Gal. Pedro Jorge) Tel. 1-7299.
ESPIRlTO SANTO - VITORIA - POsto Esso Avenida - Tel. 1024.
GUANA,BARA.- RIp DE JANEIRO - Sede Pça, MAuá (Esta¢ão Maritima) • Tel.
�3-16110. Pôsto Juvenal Murtlnhi> (Pasmado) Av. Lauro Sodr�· (Estação Maritima)
Tel. 16-2515, POsta CerCl,uelra Lima (Castelo) Av. Fres. Antônio Clirlos - Tel. 42- 883•.
Pôsto Berllo Neves (Tljuca) Alainéda Almirante Càchrllne - Tel. 34-0266. Pôsto Santa
Marla, (Jardlni Botl\nlc,o) - R. Jàr41m Botâhlco, .1Óo - Tel. 26-3518. Bu�eau de Infor-'
mações d<! Aeroporto Santqs Dumont - Tel. 42-060? Bureau de Informações (Sede)
Prllçà Mauá - Tel. 43-.052. Estação RO!lovlárla Mariano Procópio • Tels. 43-8052 e
23-9113. Socorro Mecânico (Dia e Noite), - Tel. 23·5396.
MARANI{AO .... SÃO I,.utz - R. Oswaldo Cruz, 707 - Tel,,28-00.
MATO GROSSO - CAMPO GRANDE _ a. Pedro Celestino, 1.005 • Tel: 30-76.
MINAS GERAIS - BELe> HORIZONTE - Secretaria· Av. Afonso Pena. 1.915
Tel. 2·1586. Socorro MecãrllCCi • Av.' Afonso'Pena - Tel. 2·57011. Pôsto de Serviços
"Bento Dills Ferrelra."· AV. Afonso Pena - 1'el. 2-5708 - ITUIUTABA '- Av. 11
n," 2287 - UBERABA _ Pça, Rui Barbosa, 32 - Tel. 21-54.
PARANA - CUJUTIBA - It. Voluntârlos da Pátria, 489 -,Tel. 4-4819 - Põsto Touring
R.Carlos de CarvalhO, esq. Alameda Cabral-Socorro M'ecârllco - Tel. 4·7342 - LONDRI­
NA - R. buque de Caxias. �D4 - Tel. 193- MARINGA - R. Plratlnlnga. �70-Tel.10-.6.
PERNAMBUCO -- RECIF!: - Rua da Prala,76 - sala 104 - Tel. 4·1177"
RXO GRANCE DO SUL - PÔR'fO ALEGRE - R.' dos ,Andradas, 736 - Tel. 67-17
SOCOrro Mecânico - Tel. 9-1082 - BAGE - AV. 7 de Setembro. 1.272 - Tel. �64
CAXIAS DO SUL - R. Màtques de HervElI. 5'16 - Tel. S32 - NOVO HAMBURGO
R. Bento Gol\çalves, 2.335 - Tel. 22-02 - PASSO FUNDO - R,' Teixelrll Soare�. 962
Tel. �8-�1I- RIO GRANO;E - R. Benjamin Constant, 55- Tels, 68 e 690 - URUGUA·
lANA - Bureau (Ponte Augustin JUáto) R., Vasco Alves, �.623 - Tel. tG7 _ PET.OTAS
R. Voluntários. 320 - Tel. 1133 - JAGUARAO - R. Julio de Castilho., 219 - Tel. 29'9.
RIO DE JANEIRO ... CAMPOS '_ R. vigáriO João Carlos, 2 - loja 2 - NITEROI
R. Jansen de :M:ellp, 411 - Tel. 4-3855 - pô.to fraia Grande - PETRÓPOLIS -' Bu�
reau de Informações - Praça Dom Pedro II - Tel. 37-15 - VOLTA REDONDA
;Rua 2$-A - Sala 216 • Tel. 19-17.
SANTA CATAltINA - FLORIANÓPOLIS: - ·Gilletta Jáquelllle· Loja', Tel. 33 30 .

SAO pAULO _ ARARAQUARA - R. São Bento, 807 -1.0 and. - Tel. 20.73 _ BAURU
Pçà. Dom Pedro II, 3-i3 - Tel. 54-41 - CAMPINAS - R. Benjamin Constant, '1,105
Tel. a-GQ41 - CATANDUVA - lJ. Pernambuco. 107 - Tel. 12·84 - FRANCA - R.
Monsenhor ROl8, 351. - Tel. 33-70. - PIItACICABA - R. Gov. Pedro de Toledo, 1.32�
·Tel. 47-38- RIBEIRAO FRETO - R. Américo Brasiliense. 631 - Tel. 24-31 .... SANTOS
(POsto) Av. Cláudio Manoel da Costa, 291 - Tel. 2-0981 - SAO CARLOS - R. Major
José IniCio, 1.811- Têl. iG-90 - SAO JOS!!:: OOS CAMPOS.- Pça Alonso Pena, 143
Tel. 39-83 - SAO JOSE 00 RIO PRETO - R. Bernardino de Cllmpos,3.423 - Tel. 15-14
TUpA - R. Plrátlnlnga, 305 - Tel� 19-27 - CAPITAL - Av. Tiradentes, 7"8- Diretoria,
Tel. :14-1728. Secretaria· Tel. 34-3938. Jurídico - Tel. 34-3938. Relações, Públicas - Tel.'
34-�9:!8. Servlcos de Pespàchánte _. Tel.' 34·4124. Socorro Mecânico - Tel. 34.2327.
Turismo· R. QillflhO óe Atldrade, 35 - Tel. 37-3230. Seguro - R. Qulrlno de Andrade. 35
Tel. 37-3230. POsto Touring - A - Préça da :Bandeira. Pô'sto Tourltlg - B - Av. Re­
pública do LibAno, 2.1118 - Bure.ü de Informações do Àeroporto de Conçonhas.

sárlo para que cad" motel funcione co­
mo .utilntlco clube de campo.
Gr.ças ao tiel cumprimento da plani­
ficação realizada, as obras Ji estio em
Inicio no'quilômetro 50 da Estrada do
Contõrno, o local de Petrópolis onde .e�á
construido C) primeiro dos motéis Tou­
rln,. Em Atlbala, Igualmente, OI traba·
1110' 8e desenvolvem emdtmo acelerado,
para 'lUll a construção do motel eaml·
nhe paralelamente com a de l>etrópolls.
LOKO mais. em outros pontos da GUll'
nabar., Silo paulo, Paraná, Rio Grande •

dll Sul, Bahia, Pernambuco e demais
Estados, será dada seqüência ao empre-•

endlinento, Kraças a proflcua atuação do
TOURING e à Iniciativa da amob·TOUR
Associação dos Motellstas do Brasil.

SERViÇOS PERMANENTES
.t "..�, ' .

AOS SbCIOS ''rh''''\.
S�tI OI stillintts ItI'VÍfO/, Im "feno !lInc;flnlffltntol
oftrtcido, ptl. TOURING CLUB DO BRASIL
.,,1 Itlll ASsociadol, nA M.triz, ntIS StcrÕtS
EJl4d••i,

"

n", Dtlt"",i", Rtzion",s:

• A..I.t6ncl. AdMlnl.tratlYI1 - Llcen.
ciamento de vercolos. Pagamento de
muitas, Transferência de' propriedade.
Modança de enderêço. Baixo de reser·
va de domlnlo. licença para mudança
de cllr. Carteira de Habllltaçõo. Possa·
porte, Carteira Internacional. Embarque
de Automóveis.

. '.

• A..lllincl.. Jurldl.a - Plantão per­
manente gratuito, para atender a even­

tuais (hamados, providenciando, tam­
bém, pagamento de fiança e imediata
liberdade, bem como pa,a. acompanhar
cs processos até final. Os advogado.
estãQ à disposlçõo para Os ImpreVistos
de acidentes, choqoes. atropelamentosL
roubos etc..

.' A..lstin.la Midl.o-Hospltala. -
Postos Médicos na .Guanabara.:Hospllals.
casas de saúde, clfnieas especializadas,
médicos etc., mantêm convênios com o

Touring, concedendo aos seus associa­
dos descontos especlai...

• A,,'stinela Turillica - Excursaos,
no Brasil e Exterior, com planos espe­
elals de pagamento Para os assoelado•.
Serviço espeelal para confecçõo e· dis·
Irlbulçõo de mapas, roteiros e guias.
Burecu de (nformações. Completo ser­

viço Informativo sllbre r.odovias, ferro­
vias, navegação aéreo e maritfma., Con­
vênios corn hotéis, em. todo o Pars e

principalmente nas eslações de veraneio.
concedem sobstanclais descontos aos
'lSsoeiados do Touring. Lançamento de
vaSta rêde de' motéis, nos principais
ponlos do Brasil, congregando exclosl·
vamente sócios. Sinallxação na. cidades
e eslradas.

• AIII.tencla M.eânlca _ Frota de
carro·golncho, nOmero bastanle e1evado,
totalmgnte ap,a,elhCldos e conlandQ, in·
closlve, com servlços de rddlo,cQmunl­
caçõ.s. Posto de Serviços, com comple•
to e, perfeito atendimento. Oficinas
especializados. Casas de auto·peças,
acess6rios, pneumdticos, camaras de cr"
'baterias" óleo. lobr.lflcantes e comb.sll­
veis, ,mantêm convênio com O Touring,
concedendo especiais descontos aoi.seus
associados.' ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Marcelo
o Forte de São Mar­

celo, também chamado
,

Forte do Mar, construí­
do sôbre uma ilhota tão

I' rasa que sua muralha
circular parece sair dire-

""

'iA tamente da água na ma-

W,� ré cheia, é o mais inte­
r,� ressante de quantos Sal­
(11 vador possui.

18 horas e a entrada, co­

mo em tôdas as outras,
é gratuita.
O Forte de São Marce­

lo foi erguido em 1623 por
ordem do governador
Diogo de Mendonça Fur­
tado, quando j,á era pre­
vista uma tentativa de
invasão da Bahia pelas
fôrças holandesas da
Companhia das índias
Ocidentais, e agora, está
sendo preparado para

abrigar o Museu do
Atlântico Sul, um restau­
rante ao ar livre e uma

arena para, espetáculos
folclóricos e demonstrá­

ções de capoeira.

•

PAULO CELSO FACIN
Enviado Especial

, I
I

Com sua condição de capital do Brasil, que durou
até o ano de 1763, e com a localização invejável que
possuía, Salvador não poderia se descuidar de sua

defesa contra os ataques dos indígenas, que não que­
riam entregar a terra sem luta, e contra as invasões

de aventureiros e corsários de outros países, atraídos
pelas riquezas do nôvo mundo.

Por isso mesmo a cidade era defendida por um

verdadeiro cinturão de fogo, do qual' faziam parte 11
D� ,forta�ezas situadas em pontos estratégicos. .

Hoje, tornados obsoletos pelas armas modernas,
,os fortes de Salvador permanecem de pé como mar­

cos dos tempos da colonização, arruinados uns e con­

servados outros, havendo até os que ainda são usados

pelo Exército.

E o povo baiano gosta de mostrar suas velhas for­
e.JI talezas aos .visitantes, cônscio e orgulhoso do passado
': histórico que elas representam.

Para visitá-lo você
precisará alugar urn bar­
co no cais dos saveiros,
perto do Mercado Modê-
10. Os barqueiros costu­
mam cobrar de NCr$ 1,00
a NCr$ 1,5Q por' pessoa
incluindo ida e volta.
A fortaleza fica aberta'
todos os dias das 1� às

Farol da Barra é um marco da Bahia
,

"

é documento
Situado no Pôrto da

Barra, entre o Forte de
Santo Antônio e o de São
Diogo, o Fortinho de San­
ta Maria era a menor das
11 fortalezas que defen­
diam Salvador, mas era

de briga.
Construído no início do

I século 17 por Francisco
Nunes Marinho, teve seu

�' batismo de fogo em 1630,
ao enfrentar a armada
holandesa de Dick Sy­

� - 'hlonszoom, e voltou a lu-
,

:tlar. em 1638, contra a es-

quadra de Nassau,
Uma inscrição em pe-

dra colocada sôbre seu

portal diz que ali desem­
barcaram, em 9 de maio
de 1624, os holandeses
comandados por Albert
Schowten e, em 30 de
março de 1625, as primei­
ras tropas restauradoras
de D. Fradique de Tole­
do Osório.
O Fortinho, desarmado

há muito tempo, já teve
um pequeno farol e já
foi usado como depósito.
Agora está aberto para
visitas no mesmo horário
que o Forte de Santo An­
tônio da Barra.

s. Antônio era
to, porque nem a cidade
nem o porto defende".
E tanto isto devia .ser

verdade que o forte aca­

bou sendo chamado de
Vigia. Durante as inva­
sões holandesas sua fun­

ção era advertir a cida­
de com tiros de canhão,
quando qualquer fato ex­

traordinário ocorria no

mar. Em 1624 a praça
caiu nas mãos dos inva­
sores e nem avisos deu

.

mais,
,

Seu primeiro farol foi
instalado em 1696, após
reforma feita por D. João
de Lencastro. Era uma

tôrre pequena e apenas
servia para indicar a pon­
ta de pedra aos navios

que chegavam. Em fins

..�. '.�� ...�' ,. ....

, ,

,

Coroando um peque­
no promontório antiga­
mente chamado Ponta do
Padrão, que fica entre a

baía de Todos os Santos
e o mar aberto, erguem-se
o Forte e o Farol de San­
to Antônio da Barra, cuja
silhueta já se transfer-
'mou numa espécie de
marco da Bahia.
Sua construção data de

1598 e foi ordenada por
D. Francisco de Souza,
visando defender a entra­
da da barra contra o pe­
rígo das incursões dos

, .

corsarios.

Entretanto, no dizer de
frei Vicente Salvador,
historiador da época, a

fortaleza servia mais "pe­
ra terror que pera effei-

o Forte de São Marcelo parece uma ilha na entrada Ido pôrto

oficial
do século 19 foi erguida
a tôrre atual, com ilumi­
nação a gás, e em 1937 o

farol passou a contar
com energia elétrica.
O forte está aberto

para visitação todos os

dias das 9 às 12 e das 15
às 17 horas, e nele você

pode ver uma imagem de
Santo Antônio que rece­

beu patente militar con­

cedida em paga dos mila­
gres que realizou. O san­

to foi nomeado capitão
do Exército em 1707, pro­
movido a major em 1810,
a tenente-coronel em

1814 e reformado com o

advento da República.
Seu sôldo era entregue
ao Guardião do Conven­
to de São Francísco

o fortinho de Santa Maria, dominava a pequena enseada

consideradas um primor da r � uitetura da época
w A,...
r

FO�

Linhas do Monte Serrat são

•

Vovó deu

,

ate contra

a cidade'

Além de suas campa­
nhas contra os. holande­
ses, quando chegou a ser

conquistado pelo inimi­
go, o Forte de São Mar­
celo tem outras passa­
gens históricas interes­

santes, se bem que nem

sempre intervindo em fa­
vor da cidade que deve­
ria defender.

Por duas vêzes seus

canhões dispararam con­

tra Salvador, sendo uma

durante, a Sabinada, com
a praça dominada pelos
revoltosos, e outra em

janeiro de 1912, por oca­

sião do golpe militar con­
tra o govêrno baiano.

Outra função da velha
fortaleza foi servir de
prisão política. Entre os

muitos prisioneiros que

passaralf pelos seus, ca­

labouços escuros e infes­
tados de aranhas e escor­

piões, o mais famoso foi
o chefe farroupilha Ben­
to Gonçalves, que conse­

guiu empreender uma

audaciosa fuga.

,

Forte de Santo Antônio da Barra, na Ponta do Padrão'

O Forte de São Diogo
também fica no Pôrto da
Barra, a cêrca de 3ÚO me­

tros do fortinho briguen­
to de Santa Maria, nu­

ma elevação fronteira ao

ponto em que desembar­
cou Tomé de Souza em

1549 e que hoje tem um

marco oferecido pela co­

lônia portuguêsa da Ba­
hia.

Esta fortaleza você pre­
cisa olhar bem para per­
ceber que se trata de
uma construção seiscen­
tista, já que restaurações
mal feitas e uma pintura
inadequada esconderam
as formas e as pedras
.. .

origmais,
Em 1638 êle também

binada, quando caiu em

poder dos rebeldes e ofe­
receu combate às tropas
imperiais,
Em 1742 êle foi recons­

truído por ordem do Vice­
Rei André de Melo e Cas­
tro e, em 1863, foi restau­
rado pelo coronel Beau­
repaire Rohan.

Tem mais cinco

Além dêstes já citados,
'você pode conhecer ou­

tras cinco fortalezas quan­
do fôr a Salvador.
Uma delas é a Fortale­

za de São Pedro, que fica
na avenida Sete de Se­
tembro defronte ao Palá­
cio da Aclamação, sede do

i

um
,

enfrentou a investida de
Maurício de Nassau. em

ação conjunta cOm os

fortes de Santa Maria "

Santo Antônio da' Barra.
Atualmente está trans­

formado em sede social
de um clube e pode ser
'"

visitado diàriamente en-

tre 8 e 12 horas.
Na praia da Gamboa,

perto do Solar do Unhão.
você pode conhecer a For­
taleza de São Paulo da
Gamboa, com 16 peças de
artilharia e mais a Vovó.

A Vovó é um Arms­

trong com calibre de 250
milímetros e pêso de 13
toneladas. o maior canhão
de terra que veio para o

Brasil Colônia.

)

govêrno do Estado. Nela
está instalado hoje um

quartel do Exército mas

é possível visitá-la das 8
às 12 e das 14 às 18 ho­
ras, todos os dias menos

domingos,
A Fortaleza de Santo

Antônio Além do Carmo
fica no bairro de mesmo

nome e hoje funciona co­

mo prisão civil. Você só
poderá vê-la por fora.
Consta que ela foi ergui­
da no mesmo local em

que um escravo enfren­
tou os invasores holan­
deses armado apenas 'com
pedras.

tiro só
Certa vez, para 'experi­

mentar a sua eficiência.
resolveram dar urn tiro
numa mangueira localiza­
da a mais de 15 quilôme­
tros de distância, na ilha
de Itaparica.
A árvore desapareceu

numa nuvem de fumaça
e de destroços. A explo­
são, porém, abalou as

construções' mais próxi­
mas e o susto da popula­
ção foi tão grande, que
resolveram não mais brin­
car com a Vovó e guardá­
la para urna eventual

, .

ernergencia.

Como não acontecesse
nenhuma emergência,
aquêle ficou sendo o úni­
CO tiro do grande canhão.

Monte Serrat lutou 3 A-

vezes
O Forte de Monte Ser­

rat, situado no tôpo de
uma elevação que domi­
na a ponta da península
de Itapagipe, foi erguido
no século 16 e é conside­
rado uma jóia da arquite­
tura militar colonial. Seu
construtor parece ter sido
Manoel Teles Barreto.
A fortaleza quase sem­

pre está de porta fechada'
mas vale a pena ir até lá
e admirar de fora as suas

linhas pesadas e impo­
nentes.
Na invasão holandesa o

Forte de Monte Serrat
foi ocupado duas vêzes
pelo inimigo e sua tercei­
ra aventura deu-se em

1837, por ocasião da Sa-

•

homenagem ao herói da
resistência contra os ho­
landeses, Luís Barbalho,
e abriga hoje a Compa­
nhia de Guardas. Pode
ser visitada diàríamente
das 14 às 18 horas, com

exceção dos domíngos,

:, Tamanho não

Perto da Feira de
Agua de Meninos, na

avenida Jequitaia, está o

Forte da Lagartixa. Pode
ser visitado no mesmo

horário que os dois úl­
timos.

Finalizando há o Forte
de São Lourenço, que fi­
ca na ilha de Itaparica,

A Fortaleza do Barba- já fora dos limites de Sal­
U10 recebeu seu nome em vador.

TURISMO, Suplemepto do "Estado" - 24-2-67 - 3
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Salvador caleidoscópica 3
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A Bahia tem muita coisa bonita para mostrar
.Igrejas barrocas, velhas fortalezas, solares coloniais, a

Baixa dos Sapateiros, paisagens, praias ensolaradas e

cheias de coqueiros, candomblé e capoeira.
. Entretanto, nada se iguala,. como espetáculo, ao

arrastão de rêde para a pesca do xaréu, Suas côres,
sua música, sua'poesia e sua movimentação fazem �e­

: la uma cena inesquecível, a mais bela que você pode
ver em Salvador.

-,

o xaréu é uni peixe
.nzul-escuro no dôrso e
,

amarelado no ventre, que
chega a medir um metro
"de comprimento, muito
:
comum nas costas da Ba­
hia.
A época melhor para

a sua pesca se situa sn­

tre os meses de novem­

.bro e março, quando al-
guns lances chegam a

,

trazer mais de mil exem­
plares.
Para a pesca do xaréu,

.

um grupo de homens se

, reune sob as ordens de
� um "armador" e confec-
-

" ciona uma enorme rêde
:-. que mede 800 metros de
'; extensão por 30 na par­
"

te mais larga, chegando
., a pesar mais de 700' qui-
los.
Logo de manhã cedo,

na praia dá Armação de

preferêncla, várias jan­
gadas se fazem ao mar e

começam a estender a

rêde num grande semi-
"círculo, enquanto as
,

duas
. pontas ficam na

,

f praía. O lance 'precisa

i ser feito a uma boa dis-
tância da terra, já que o

e

xaréu costuma nadar a

" mais ou menos três me­

:' tros de profundidade.
�, Depois de fechado o

:; semi-círculo, os homens
;'" de terra, vestindo ape":
nas calções e com chapéus

de palha, reunem-se num;
longa fila e começam <

puxar a rêde cadenciada
mente, ganhando cad:
metro com muito esfôr
ço, enquanto cantam err

conjunto para se incen
tivar e para ritmar o

movimentos.
O "mestre de rêde"

que costuma ser o pesca
dor mais velho e' mai:

respeitado, não faz part!
da fila mas fica gritan
do ordens e instrucões

..

acompanhando cada fase
da operação. Apesar d­
canto dos demais e dr
ruído constante das onda.'
quebrando, sua voz con

segue ser ouvida por te
dos,
As jangadas, por su

vez, não voltam imediata
mente para a terra. Elas
vêm acompanhando a rê-

• de por trás, e de -vez err

quando um dos janga
deiros mergulha parr
ver se não há nenhum
rombo e nem peixes es­

capando.
Finalmente, após vá­

rias horas de esfôrco e
•

de trabalho conjunto. a

rêde chega à praia, com

sua parte mais larga es­

tufada de peixes. Mas
também pode acontecer

que não venha nada e

todo o suor, tôda a luta, '

terão sido perdidos.
,
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A Casa Faro, em colaboração com a Agência Abreu,
já organizou tudo para você. Escolha a data de partída
que melhor the convier: abril, 14; maio, 5 e 19;junho,
9, 23 e 30; julho, 14 e 28; agôsto, 11; setembro, 1.

Vários planos de financiamento, incluindo tôdas as

despesas: guias falando português, transporte em

autopullman de luxo, traslados, passeios, hotéis
de categoria, refeições completas, taxas e gorgetas.
Utilize também a nossa secção de câmbio

(Traveller-checks, dólares e outras moedas.)

Reservas e planos de
financiamento na

TURISMO ECÂMBIO LTDA.
sAo PAULO: Avenida São Luís, 123· Tels.: 37-6957 e 36·1702

, Avenida São João, 1173 • Tels.: 52·9703 e 52·6111

SANTOS : Rua Augusto Severo, 8 • Tels.: 2·2832 • 2·9317

CAMPINAS: Rua General Osório, 1250 - Tels.: 11·8778 e 2·5311

A - 24-2-67 - TURISMO, Suplemento do "Estcdo"
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3.o trimestre

I A puxada de rêde na

.

praia da Arm ação é um espetáculo inesquecível'

, q �-

Festa de Nanã -'último domingo - No
candomblé de Menininha de Gan­
tois, localizado na Federação.

Festas de Oxalá - última sexta-feira -

Realizadas no terreiro de Ilê Iyá
Nassô (Casa Branca), estendem­
se durante os três domingos se­

guintes.

Procissão marítima de Nossa Senhora do
Monte Serrat - Segundo domin­
go - Parte de frente da igreja
da Conceição rumo ao Monte Ser­
rat.

Festa de Cosme e Damião - Dia 27 -
Caracteríza-ae por grandes ban­
quetes de comida afro-baiana.

_'

JULHO
Independência na Bahia - Dia 2 - Cí­

cIo de vários dias de festas come­

morativas da Independência do
Brasil, iniciadas em 29 de junho
com o "Bando Anunciador". No
dia 2 são reallzadoadesüles cívi­
cos, militares e folclóricos, en­

quanto as autoridades e o povo
trazem os carros dos OI Caboclos",
que simbolizam a Independência.
Os festejOs terminam no dia 5,
com a volta dos carros ao Panteou,

Procissão de São Crist6vão - Dia 23 -

Procissão em homenagem ao pa­
droeiro dos choferes, acompanha­
da por grande número de veículos
motorizados.

AG6STO

SETEMBRO

Mocambo de pescadores na praia
<'

Lá 110 Ahae·té tem

UIna lagôa
A Lagoa do Abaeté,

que fica perto da praia
de Itapoã, é exatamente
como Doríval Caymmi ?
canta mas não é bonita.

01,l antes, é de uma be­
leza estranha, diferente,
COm suas águas turvas
tornadas ainda mais es­

curas pelo -contraste com

a areia branquíssima que
forma as margens irre­

gulares e as dunas que a

cercam.

mas também para ver o

grande número de lava­
deiras que se reúnem em

suas praias, cobrindo o

branco da areia com as

côres de seus' vestidos f

das roupas que lavam.
,

Quando for, porém.
evite nadar lá porque a

lagoa é traiçoeira e já
fez muitas vítimas. No
local há um restaurante,
o Abaeté, e a. garotada
das imediações costuma
vender guloseimas típi­
cas da Bahia.Em noites de luar as

dunas ficam prateadas, a

lagoa se transforma nu­

ma mancha negra e o ce­

nário torna-se quase ir­
real.

/ De qualquer. maneira,
, . .

e um passeio que voce

deve fazer, não só pelo
seu aspecto diferente

Fotografias de

Oswaldo
Palermo

,
"

I

•

Cozinha
baiana
, .

e assim

Você, certamente, j!
ouviu falar de acaraj;

,
'

vatapa, moqueca, caruru
e outros pratos tradicí.,
nais da cozinha baiana,
Mas talvez não saiba exa
tamente o que é cada Ull)
deles, e é -bom viajar �o.
nhecendo pelo lTIenOS Os

. . .

principais.
A comida baiana, qu,

sofreu bastante influên,
cia africana, é forte e

bem condimentada, Sua
base fundamental é o peii
xe, seguido pela carne d
boi e de porco; o acompa
nhamento preferido é o

camarão e no tempêro enJ
tram azeite de dendê, lei:
te de côco e muita pi,

'

"
,menta.

Lavadeiras na Lagoa do Abaeté

•

'

11

Vatapá, o mais CO,I

nhecido dos pratos da
Bahia, é uma espécie de,
papa parecida com PO"
lenta, que acompanha (f
peixe ou a galinha. Esta,
'papa é feita de farinha
de trigo ou de milho, lei:
te de côco, dendê, cama:
rão sêco, castanha de

I

caju moída, gengibre"
,

amendoim, sal, pimenta �
hortelã, tudo mexido dus
rante muito tempo. O
peixe ou a galinha são
cozidos em panela de
barro.
Caruru é . o quiabo

cortado em pequenos pe­
daços. No seu tempêro
entram camarões secos

moídos, dendê, castanha
de caju, amendoim, sal e

coentro,

�oqueca pode ser de
boi, de carne sêca, de ga­
linha, de siri ou de peí-

, . .

xe, que e a mais comum.

Trata-se de um môlho
feito com tomate, coentro,
cebola, azeite de dendê,
pimenta, leite de côco e

sal, <no qual é cozida �
base, sej <lo peixe, galinha
ou siri.

Sarapatel é um prato
de miúdos de porco ou de
galinha, cozidos no pró­
prio sangue do animal. No
tempêro entram tomate,
pimenta do reino, vina­

gre, sal e hortelã. O efo
é a língua de vaca, pre:'
parada com leite de côco
e demais ingredientes do
vatapá. "

Xin-xin de galinha é
o frango servido com tem­
pêro de cebola, tomate,'
castanha moída, amen­

doim, dendê, pimenta e

camarão sêco, e a frigi­
deira de camarão é uma

fritada requintada, com

os ingredientes mais co­

muns da cozinha baiana.

Acarajé é um bolinho
de massa preparada COm

feijão fradinho pôsto de
môlho e descascado, tem:­
perado com camarão sê-

�.

co moído, pimenta e sal,
e frito no azeite de den-
dê. O abará é igual, mas .'

é cozido em banho maria
e não frito. Ambos são ,e

,

ideais para acompanhar
cerveja bem gelada.

EXCURSÃO ,
• • • •

•

ESCOLHA UMA BOA VIAGEM
SEMANA SANTA EM BELQ HORI�ONTE
OURO PRETO - LAGOA SANTA

Saida: 2313 às 20,00 hs,
Volta: 2613 às 23,30 hs.
NCr$ 120,00 - tudo incluido.

'ORTO ALEGRE - MONTEVID�U
BUENOS AIRES

Saidas aos sábados - NCr$ 47,00.mensais.
FOZ DO IGUAÇU - ASUNCION

Saidas às 6.as-feiras. - NCr$ 40,00 mensais.

NITERÓi - CABO FRIO - ARARUAMA
Saídas aos sábados - NCr$ 28,00 mensais.

TODAS AS EXCURSõES SÃO
FINANCIADAS.

Reservas e informações

•

áGuas DE são PEDRO
a maravilha hidrocllmátlca do Brasil

HOTEL JERUBIAÇABA
"LEALDADE" na Ifngua tupi.

GRANDE HOTEL SÃO PEDRO

,

AIUII Df
SiD ·,URO

o HOTEL JERUBIAÇABA _ "Lealdade na lingua tupi"
é o mais moderno da EstAncia. Recentemente inaugurado.
130 aparlamentos. Todos com banho privativo. Balneário

de água sulfurosa e Consultório médico no próprio Hotel.
Diária. reduzidas. Onibus até a porta do Hotel. Apenas 500
métros d. altitude.

, .

Um dos melhores' Hotéis do Brasil. Balneário anexo.

Cinema interno. Amplos salõe•• Piscina. (de água
mineral). Quadras de tênis e bola ao cesto, Para sua

saúde, V. desfruta ainda de três fonte. de égua.
medicinais: água .uifuro•• (a maia rica do Brasil).
água com sulfato de .ódlo • égua eern bicarbonato
de sôdfo.

A�FALTO EM TODO O PERCURSO SÃO PAULO - AGUAS DE SÃq PEDRO
,

i Direção de: "Choma" Cia. Hotéis Octavio Moura Andrade
Informaçõe. e re.erll•• : BARÃO DE ITAPETINtNGA, 224 .11.0 andar - tet.: 35-ge25 ou 33-5712
.. • r ,

CAMPINAS

I

SiD ,lUlO

, .

-'
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As maquetes dos diagra­
mas de Leonardo da Vinci es-

, ,

tão no Skilon, em Niagara
Falls, Canadá, numa exposição
organizada pela International

Business Machines Co. Ltd.

'Uma placa lá colocada diz:

Os modelos aqui 'exibidos
seguem, tanto quanto possível,
os desenhos originais e dão ên­

fase às idéias de construção.

Entretanto, representam apenas
uma 'das facêtas do gênio' de
Leonardo da Vinci. Como um

completo artista, escultor, ar­

quiteto, músico, engenheiro' e

filósofo, êle reuniu, em 67 anos

de vida, uma produção cuja
qualidade permanece iniguala-

,

da. Seu trabalho é o mais per-
,

feito tributo à imaginação sem

limites do homem.

,

,

-,

SEMANA SANTA EM FOZ DO IGUAÇU
Dias de repouso e encanta,

AGÉNCIA SALl.ES mento junto ao espetaeulo
P.S!..G(N� I f .cUAsbE� "o. grandioso das cataratas do

Iguaçu.
Saida a 24 de março em

avião especial.
Você paga em suaves pres­

tações mensais.

Informações: AGENCIA SALLES - Rua Xavier de Toledo,
114 - Lo andar - Tel.: 36-1111.

ASSUNeIOH/CATARATAS
Maravilhosa excursão visitando: Asuncion. Lago de Iapacaray,

Cataratas (lados brasileiro e argentino), casíno com jogos llvres
etc. Ida e volta pelo Dart-Herald, refeições, passeíos, tudo inclui­
do. Saida 20·3, regresso 25·3.

TURISMO SÃO PAULO-RIO
Av. São Luis, 153, Sobrelola Lola 14 - Tel. 32·338' (5 anos de

e:-:perlencla garantem o sucesso d. nossas Excurs6es).

. Cordialmente os Hotéis
Sheraton aguardam
a, $ua visita... Estados Unidos, você

em Nova Orleans, Nova Iorque, encontrarà os Hot6is

Quedas do Niágara
8 'São Francisco,. '.'

'�o coração das mais

Impcrtantes cidades dos,

Sheraton, prontos para servi-lo.

Os preços dos ,Hotéis Sheralon

são acessíveis. Acomodações de
'.

, tu�o com televlsao, banho quente e frio.
. - .

at condlclonlldo. sem aum�nto de'
despesa, Os notâvels 'restaurantés

dos Hotéis Sheraton atendem
. ,

, .

a qualquer orçamento.
Sheralo.'" • o melhor' melo para

se conhecer os Estados UnIdos.
Para garantlr a sua

reserva, procur. o leu

Agente d. Viagens
OU es escrltOrlos

de Sheraton
- 37·001 J.

Sh raton Hotels(§)
De tosta a c dos Estados Unldol: no HaYll, ClOIdt, Jlmalca.
:POrto Rlco,.\I, n.zuala, Nassau. M6xlco • 114 llaglâo C.ntro-C.lts.
£. brevcme • em mllço de 67: Manilha.

.

,

r

ANDRADE QUEIROZ
ENVIADO ESPECIAL

A palavra B6rgia, pronunciada hoje, lembra logo
veneno. Não é para menos. Não há uma fita de cinema
sôbre essa família que não COmece e acabe com .gente
envenenada. Mas César Bórgia teve e� suas mãos
meios de matar muito mais eficazes do que simples ve­
nenos. l!: que contratou, para a campanha da Itália Cen­

tral, em 1502, os serviços do mais extraordinário enge­
nheiro militar que já existiu: Leonardo da Vinci.

Leonardo exercera, an­

teriormente, o mesmo

cargo para Ludovico Sfor­
za. Sob êsses dois patrões,
e em outras épocas de sua

,vida, projetou máquinas
de guerra que, como a

maior parte de seus tra-,
balhos e princípios cíen­

tíficos, viriam a ser "in­
ventadas" séculos depois.

Poucos dêsses projetos
se transformaram em rea­

lidade, no seu tempo.
Quando suas notas e cro­

quis foram divulgados,
em 1797, alguns dos in-
�ventos já exístíam, de ou-

I

tras origens. Mas, ainda

hoje, seus estudos te6ri­
cos podem ser compara­
dos, sem prejuízo, com

os engenhos usados nas

Projetos de da Vinci

exibidos em Niagara

o MELHOR EM CINEMA

Filmadores
ProJetores
Filmes de 8
9.5 e 16 mm

Revelações para
o mesmo dia

Isnapd
CINE FOTO S. A.

R. 24 DE MAIO, ?o/go • AlAMEO", 8ARROS. 167
(o"CI't ,.'" eaere pod•• ,leculI"") $. Paulo

••••••••

•

e Estados Unidos
PARTIDA DIA 11 DE MAIO

La Guaira - Curaçao - Kingston - Port
au Prince - Nassau - San Juah de Puerto

'

Rico - Saint Thomas - Fort de France
Port of Spain ... e MIAMI, no luxuoso
,"hotel flutuante" ROSA DA FONSECA,
Alto turismo, coníôrto e diversão em

38 dias EXTRAORPINARIOS

,. Cozinha Internacional de alto gabarito contratada
especialmente pela Exprinter

,. Ar condicionado em tôdas as dependências
,. Salões de estar, de jogos e de festas - Quatro bares

- Duas piscinas - Duas orquestras - Shows - Cinema
,. Grande equipe especializada de funcionários e artistas
consagrada em mais de 100 cruzeiros marítimos

TUDO EM

PRIMEIRA CLASSE

DESDE 790 DOLARES
PLANOS DE

FINANCIAMENTO

243 - Tel. 35·7104

guerras modernas (não
atômicas, é claro). Entre
os seus diagramas parti­
cularmente ínteressantes,
Leonardo tem o carro de
assalto, o canhão a vapor,
a metralhadora, o navio
movido a hélice, o avião,
o veículo automotor (pri­
meiro modêlo conhecido
de um veículo' acionado

mecânicamente}, as pen-
,

tes suspensas e removí-

veis, o odômetro e, até,
escafandro e submarino.

Ainda no campo das ci- ,

ências aplicadas, Leonar­
do da Vinci estudou e re­

solveu inúmeros proble­
mas \ relacionados com a

resistência dos materiais,
a regularização dos cur­

sos de rios e a constru­

ção de guindastes e má­

quinas operatrizes. E re­

almente realizou, em Mi·

Ião, empreendimentos no

domínio da hidráulica,
dos quais até hoje se orgu­
lham seus habitantes. Ex­

plorou, a fundo, a astro­

nomia, 'a cosmografia, a

geologia em geral e a óti­
ca. Seus trabalhos e seus

escritos sôbre a ciência

biológica mostram que
êle dominava a anatomia,
as funções biológicas e a

botânica,
Leonardo da Vinci foi,

Air France

cria clube
dos jovens
Jovens de 1% a 22 anos

terão redução de 26 % nas

passagens 'da Air France
para qualquer cidade da Eu­
ropa e da Alrica do Norte.
Em função de tais, via­

gens, a. Air France criou o

Clube dos Jovens, ao qual
serão fiUados todos os que
adquirirem o pr�meiro bi­
lhete de avião, recebendo
um diploma.

'EXC,URSÕES
AREMAR

SEMANA SANTA
1 - RIO - TEREZOPOLIS -

PETROPOLIS - ILHAS
DA GUANABARA.

2 - BELO HORIZONTE -

SABARA' - OURO PRE­
TO - MARIANA -
CONGONHAS DO CAM·
PO - GRUTA DE MA­
QUINE',

3 - SEIS DIAS NO MAR
COM "EUGENIO C".

4 - BRASILIA.

.r�mar
CAMPINAS.
AV. IPRANGA. 1216 -11.0-
FONES: 34-0629 - 36-3178 -

SÃO PAULO.
RUA GENERAL OSORIO, 1223
- FONES: 9,1000 - 9-2441 -

•

I
enfim, também um cien­
tista completo. Na ciência
teve o mesmo brilho e

,

êxito que reflete sua

obra artística. Nenhum
outro homem, jamais,
conseguiu tanto.

Leonardo nasceu em

Florença, a 15 de abril de
1452 emorreu a 2 de maio
de 1519.

Seus trabalhos artístí­
cOS não sâo aqui citados.
Os poucos que chegaram
aos dias de hoje são por
demais conhecidos. O

propósito dêste texto é

apresentar as maquetes
sôbre os desenhos e no­

tas de mecânica aplicada
deixados por Leonardo,

. -

agora em exposiçao em

Niagara Falls, Canadá.
_'

Tanque de guerra

•

•

1

, I

···er4nde villeem peJ" BRITISH UNITED
Você lá está' na Grã-Bretanha •••
Suas férias começaram, mesmo, em

alto estilo, inesquecíveis ••• Você está no

VC 10 da British United, o caminho
·maís curto para Londres, porta da Europa.

Prolongamento do lar
Você já está longe. mas ainda continua

o confôrto de sua poltrona predileta.
neste assento recllnável, macIo, acolhedor.

Serenidade no ar
Serenidade e silencio. nunca antes conhecidos

.<
em vôo. caracterizam o VC '10 da British United
assegurados pelas possantes turbinas Rolls Roy�e

.

habilmente instaladas na càuda do avião.
•

Adeus. preocupações e canseíras I

•

... Mas há muitas outras razões 'para
você preferir a British United. I

Você irá descobri-Ias pessoalmente. ,

E. há de exigir sempre a British United
ao programar suas próximas férias.

Illiiiiii;;111I11I111 Consulte seu ,\g��te de .ViagensI
ou nossos escritórtos - RIO de

11111111111' II'" Janeiro: Av. Rio Branco. 251-8
.......1111111111 � Tel.: 42-4046; São Paulo: Rua

8.'LJ,/TI'S'H 111I11T'rnA ILJ'6'AYS
São Luiz. 258 - Lojas 32/33 -

n, II. I.I'"'I�''' In"",.. Tels.: 33-7715 e 37-5788.

Passageiros de São Pauio
serão transportados para

O Rio em voo especial pelos
"Dart' Herald" da Sadia.

recebendo as melhores atenções
de um funcionário da BUA.

AGENTES GERAIS DA BOAC NO BRASIL
� '.

•

,
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Se você é daqueles viciados que não trocam o car­

ro pelo trem nem por um dia, ou se já conhece a fer­
rovia Curitiba-Paranaguá, não perca esta oportunidade.
Volte dezenove quilômetros de Curitiba em direção a

São Paulo, e no km 364 entre à direita. Estará percor­
rendo a estrada da Graciosa que, coadjuvada pela es­

trada do Café, 0 levará ao pôrto e às praias paranaen­

ses, ao cabo de cem quilômetros pavimentados.

o primeiro a saudá-lo,
logo ao deixar a Regis
Bittencourt, é um sofisti­
cado pinheirinho no cen­

tro de um pedestal. É o

simbolo do Paraná.
Alí começa o zigueza­

gue serra abaixo, estrei­
tando-se tanto em alguns
trechos que só dá lugar
a um carro,

Estará cercado de um

Brasil, tão brasileiro, que
terá vontade de cantar
trechos do Guarani.
Flôres e borboletas

confundem-se nas côres
e nas formas, não se dis­
.tínguindo se estas estão

pousadas na relva, ou se
àquelas se tornaram ala­
das e alçaram vôos.
Mas, se é você que está

no volante, cuidado! Freie
o carro ou freie o liris­
mo; não há lugar para
os dois naquela estrada.
Deixe .aos outros a

eontemplaeão dos montes
azulados, das cachoeiras e

vêuzínhos de noiva, dos
pássaros encarapitados
nos galhos, dos colibris,
caxinguelês e outros bi­
chinhos que correm as­

sustados com o ruido do
motor.

É assim que o jardim
natural vai sendo rompi­
do na serra.

Nas curvas mais- acen­
tuadas lembre-se de que
alí não se proibe o uso

de buzina, embora que­
bre um pouco o encan­

tamento do ambiente.
Apenas nos mirantes é

possível o acostamento
dos veículos, no trecho
montanhoso. Contente-se,
o motorista, com êsses
momentos de contempla-
-

çao,
Após onze 'quilômetros

de descida surge apeque-:
na víla de São João, de
onde parte uma estrada
para Antonina. Alguns
quilômetros adiante des­
taca-se, num fundo de
montanhas, o pico do Ma­
rumby.
Chega-se a Morretes.:

famosa pela aguardente
que produz, cujo obelis­
co marca o início da es­

trada para as praias do
Leste, Matinhos, Caiobá
e Guaratuba.
Você estará a sete qui­

lômetros da terra dos
parnanguaras,
Lembre-se de

pode descer de

s

,

Praia de Matinhos tem anfiteatro de pedras

têm o seu mararanaenses
o Paraná não faz alar­

de de suas praias. E é
pena, porque muitas ou­

tras, menos dotadas, as

passam para trás.

Despretensiosas até
nos nomes - do Leste,
Matinhos, Caiobá, Guara­
tuba - parece que os pa­
ranaenses, discretos e

ciumentos a uni tempo,
as guardam para si.

Até o progresso tem mê­
do de tocá-las, e quando
ali se insinua é desastra­
damente, empanando ao

invés de valorizar a paisa­
gem, com edifícios-caixão
a interromper a curva de
uma enseada, a roubar a f'

visão do mar.'

Mau gôsto, abuso, ex­

ploração imobiliária, ig-
A •

norancia ou o que quer
que se possa chamar esta
perversão do belo, aten­
tem govêrno e povo para
êste crime de lesa-natu­
reza e o caibam enquan­
to ainda existe o que pre­
servar de patrimônio tão
precioso.

,

que so

manhã.

Exposição-feira em

Curitiba no dia 11

EXCURSÃO RODOYIARIA AO SUL

.

, , .

o TOURING CLUB DO BRASIL fará realizar a 19 de março mais uma das suas tra­
dicionais viagens' visitando as cidades de CURITIBA, PARAN·AGU_Á., JOINVILLE, BLU­
MENAU, CABEÇUDAS, FLORIANOPOLIS, TORRES, PORTO .<\LEGRE e CAXIAS DO SUL,
com duração de 15 dias. - Programas e ins crições no Departamento de Turismo à rua

Quirino de Andrade, 35. - Fones: 37-3230 e 36-4360.
'

1 .:

6.

10.

•

Proporcionar aos cria­
dores paranaenses a pos­
sibilidade de se certifica­
rem do grau de adianta­
mento da pecuária e da
avicultura nas várias re­

giõesdo flUÍS, mediante o
exame dos reprodutores
expostos, é o principal ob­
jetivo da Exposição-Fei­
ra Governador Paulo Pi­

mentel, que se instalará
em Curitiba de 11 a 19
de marco.

• •

A tudo isto estará li­
gada a idéia de se esta­
belecer maior intercâm­
bio entre os meios de
criação, produtivos e in­

dustriais, pelo estreita­
mento de relações entre
os técnicos de todos os

Estados.
Se em Curitiba você

necessítar de informa­
ções, sugestões ou colabo­
ração para executar os

seus roteiros de excur­

sões, dirija-se a êstes en­

dereços:
Divisão de Turismo
- DTD - rua 15 de no­

vembro, 279, 7.0 and.,
telefone 4-8007; Touring
Clube, rua Voluntários
da Pátria, 489, 4-4819;
ABC Turismo, rua Oli­
veira Belo, 41, 4-3485;
Bonturismo, praça Gene­
ral Osório, 45, 4-5010;
Aeromar, rua 15 de No­

vembro, 527, 4-8311; Es­
tar Turismo, rua Presi­
dente Faria, 201, 4-3358.

Visa, ainda, o certame,
permitir que os produto­
res e industriais do Bra­
sil conheçam o que vem

sendo feito no Paraná no

setor de produtos de sua

índustrialização em ge­
ral, e de derivados de
origem animal, em par­
ticular.
O público que compa­

recer à Feira comprova­
rá os resultados do em­

,prêgo de novos métodos
de selecão e 'dos traba-

•

lhos zootécnicos.

,

DEZ RAZÕES PARA VOCÊ IR
AO CANADA ÊSTE'ANO

Em Montreal, Canadá, será realizada a EXPO-67 - a maior Feira Internacional
já organizada no Continente' Americano;

2. O Tema será de grande interesse: O HOMEM E SEU MUNDO;
,

3. As maiores conquistas da Ciência, Arte, Tecnologia, Industria estarão em exi­
bição, nos stands dos diversos países, em demonstração de sua fé no homem e

em seu futuro;
.

4. A Feira será em local especialmente construido à beira do rio São Lourenço;
5. Companhias de teatro dos Estados Unidos, da Inglaterra e da França estarão

presentes;
O mais completo Festival de Cinema Mundial será uma das atrações da Feira;

7. Estrêlas de 'cinema, cantores, musicos, artistas, serão especialmente convidados;
8. Para o divertimento noturno há um local especial: "A Alegria de Viver";
9. Um estadio de 25 mil lugares foi construido para a EXPO-67. Lá serão realizados

rodeios, dos quais participarão cavaleiros mexicanos e cossacos russos, desfiles
de bandas militares e disputas esportivas;
Não haverão duvidas em problemas de passagem, estadia ou acomodações, pois
STELLA BARROS TURISMO cuidará de tudo para V. 6 excursões distintas, de
abril a outubro, foram organizadas. Tôdas com acompanhamento de guias -brasí­
leiros, com hospedagem em hotéis de La categoria. E o que é importante: tudo
financiado em até 15 meses.

E não esqueça: MONTREAL DE ABRIL A OUTUBRO DE 67 SERA
A CIDADE COM AS MAIORES ATRAÇÕES DE TODO O MUNDO.

Informações: STELLA BARROS TURISMO LTOA.

S. PAULO: Av. São LUÍS, 258 - sala 509 - Tel. 34-3313.
RIO: Av. Rio Branco, 185 - gr. 512 - Tels. 52-7368, 42-7853 e 57-8939.

,

-,

SUPLEMENTO

DO "ESTADO"

24-2-67

o

Não encontrará setas

indicativas, nem postos
de' lubrificação, nem ba­
res, nem restaurantes.

Se tiver � ventura de
encontrar algum barríga­
verde naquela zona de­
sértica, não pense que é
fantasma; indague-lhe do

,

caminho, e a resposta
, , .

Vai tôda a vida sera sempre uma espeCH�
, de estribilho: Vai tôda a

Se você ainda tem tem- vida.
po e fôlego para maiores Ao fim do dia, contu-
aventuras, e não costu- do, a terra das' flôres,
ma condicionar seu sofri- cidade dos Príncipes.
mento ao' de seu carro, Manchester brasileira ou

siga em. frente.
, simplesmente Joinville,

Diga adeus ao conf'ôi:r fará com que você esque-
to, encha bem o tanque, ça a região negativa que ,

de gasolina, calibre cui- \ percorreu, com as piores
dadosamente os pneus, estradas que já conheceu.

a mais interessante ,

volta ao mundo já organizada
visitando: MEXICO

ESTADOS UNIDOS
HAWAY
JAPAO
COREIA
FORMOSA
HONG·KONG
TAILANDIA
INDIA
IRAN
LIBANQ
JORDANIA
EGITO '

GRECIA
ITALIA
FRANCA
ESPANHA
PORTUGAL

SAlDAS: 24 DE MAIO E 21 DE JUNHO - HOTElS DE ALTA CATEGORIA
TRANSPORTE NOS MODERNOS JATOS DA PAN AMERICAN

PLANOS. DE FINANCIAMENTO

folhetos e informações
SERViÇO MUNDIAL DE VIAGENS

,

R.,Barão de Jtapetinlnga N,o' 243· Tel. 35-71041
,

I

Nossa Senhora de Lurdes,
cuja água é tida cornomi­
lagrosa, o Cristo, ao fim
de 395 aegraus na rocha,

'

que proporciona a mais

empolgante "vista panorâ­
mica, com pôr de sol e

. esguicho de baleia; e bons
restaurantes com delicio­
sos pratos do mar.

Caiobá, a praia elegante

A mais próxima
Do Leste, a praia mais

próxima, não é, contudo,
das mais bonitas.

"

Siga, pois, para Mati-
nhos, que fica a 14 qui­
lômetros .

Vista à distância, não

impressiona. Tem-sê, mes­
mo, vontade de prosse-

. guir viagem. Apenas a

curiosidade leva a contor­
nar-se o quarteirão de
casas simples, de, madei­
ra. Por trás dele escon­
de-se a surprêsa: imenso
anfiteatro natural de pe­
dras lisas e achatadas,
distribuidas em

-

diversos
planos, algumas à sombra,
a maior parte convidan­
do ao banho de solos
que querem tostar a pe1e.

que tem ali encontro
,

marcado, mesmo durant.e
o inverno, É esta uma das
peculiaridades das praias
:paranaenses - a ,de apre­
sentar temperatura ame­

na durante os .meses ornais
frios .do ano..

, ,

Balneário elegante, Ca­
iobá exibe algumas resi­
dências de linhas mais

requintadas (e intercep­
tando o mar da terra, um
daqueles mostrengos de
muitos andares, roubando
a autenticidade dá paisa­
gem, num Iugar cheio de
vazios mais adequados a

construções). '

Em
.

seguida vem Bre­
jatuba, espetáculo à par­
te pela madrugada, quan­
do barcos e canoas de to­
dos os tipos e feitios re­

tornam das incursões
noturnas, trazendo para
a terra os produtos do
mar.

, .

enseada, Ali encontrará
muito o que ver: igrejas
centenárias, a gruta de

volta ,ao mondo

,em67
dias

Jovens, crianças e pes-:
soas idosas, todos encon­

tram ali o' recanto- ideal
às diabruras, ao roman­

ce ou ao simples descan­
so, assistindo de longe o

show aquático dós que
ao sólido preferem 9 ele­
mento líquido.
À entrada, grandes

bancos abrigados por ár­
vores copadas.
Assim é Matínhos, que

a gente quase comete o

sacrilégio de não vert e

depois de vê-la tem von­

tade de dali não sair.

'A mais' privilegiada
O ponto alto do cená­

rio fixa-se' em Guaratu­
ba, a enseada que a na­

tureza mais retocou.

Enquanto o carro vai
subindo o morro, você
não sabe se olha para
trás ou para a frente. Se
é bom andarilho, deixe-o
seguir e ande a pé'para
melhor contemplação do
belo.

Ao fim da rampa há

\

,

A mais sofisticada

Pouco adiante de Ma­
tinhos, já mais civiliza­
da surge Caiobá, preferi­
da pela elite paranaense

•

um pequeno cais com

ferry-boat que o levará,
em cinco minutos, ao

pôrto do outro lado da

Informações: AGENCIA SALLES - Rua Xavier de Toledo,
114 - 1.0 andar _:_ Tel.: 36-1111. /

Sema'na Ss'nf,a
--

Excursão Religiosa
AGÊNCIA SALLES
PASSAGENS E EXCURSOES l TOA.

Vá a Belo Horizonte. Visite as

centenarias igrejas de Mariana
e Ouro Preto. Participe da se­

cular procissão de Nosso Senhor
\ dos Passos.
Veja as obras do Aleijadinho.

Saida a 23 de março.
Pague em prestações mensais.

Clycie Mendes Cameíi

Canlinhos
, -

que vao e

que volta1l11
Ainda que você já co.

nheça Paranaguá - de
onde partem e para on.

de voltam todos os ca.

minhas do Paraná, na ex.

pressão dos parnangua­
ras - não deixe de rever (

o maior pôrto escoador
de café, do mundo, e que
constitui um dos mais
preciosos conjuntos ar­

queológicos do Brasil co-

lonial.
'

Visite a rua da Praia, J

onde está o Mercado cam
sua cerâmica rústica de
peças folclóricas, chapéus
de sol e cestos dé varia. I

dos feitios. Veja o MuseI' ,
a Fonte Velha, as, igrejas
do centro e o Rocio. Pas.
seie de lancha pela baía,
não esquecendo a Ilha.
do Mel, com seu forte J

histórico, o farol e as En.
cantadas. Junte a tudo

,

isto os deliciosos peixes e'
-

,

camarões que se vendem '

por tôda parte.
Só então poderá pros­

seguir viagem, em dire.
-, .

çao as praias,

, I

prepare um bom virado é (

volte pelo terrítórlo ca­

tarinense, atravessando
uma das' regioes mais

gata-borralheiras daque­
le próspero Estado.

,

I ,:

•

I
,

I-
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\-1, dntem� no-QUerência�: nici�,-,hpar�� .coma '£àntàSla
ce�'o Cônsul da Sü.iça - Dr. Hans <'de', 'f'Cb�rin.�a·J'" entre os 'mais

lq�fe*, com }u�iÇão .�o ,Ba,llí� ;,animados'da"noite.
n4,:Sánta Catarina e.Rió Gtqnde bt "

,do;Sw;,apreS€ntou êste colunista
"

UM grande acontecimento
ao ..Enibaixad9r do referido 'País. socl�� fói registrado em Curiti- ,

Dr.' 'Giovanni" -numa &J:tri�- 'biI,. no dia IS, <;0$ o casamenta
.tica .palestra elogiou os wcata-: ',:d:e MariÍena:.'l\.q,illy dés ,siimtos
l', , ' " ' I"

rinç�� corn? b?�s anfiti��.·· .

cora o Srr. '¥an�el . Philit>p,i, na
Por, intermédio desta coluna éf�,a Igreja'Nsa: 'Srá, do, Rosário. Os '

(lere o Governador '1\70 Silv,eirél,,' . convidados foram recepcionados
. I qu,e' foi particularmente Inúl�o ,llO 'Clu,be'Cdncprdia'.

O Brasil sugeriu que -a proposta tosse áte��i'Gso durante o ,p�ri°do, .' : I'
.

énviada à, Comissão de :'Ihic�ativàs;' o. ,que ,que, P,qsSou .em .�nta· Catsri- .• EM '�6tbi'ta''',. a-eleísâo p�
muitos observadores )coru�defaI'ê,lth. como ,��. ,1\gfád�ce .tam1Jén'1' a' ü))cl,?:s: . r,a, Vic��GOverr?-aapr, 'de' S:�nt�
"uma saída honrosa" para os ár.genti�ds. \ �queles que the 'receberam. e:0!D çatmi�a.':A, e�n:d,a que está na

"

IVJ:as nem isso. aconteceu. ,,'. "
, " a�Aáv�s J�entile�. ,() Emba�-, Assembléia Lê�S'1átiva: que· visa

o delegado venezuelano; qú�' tam:�:éJill dor :G:ibv�i, �fitko ,Buceye:i', "

�Jt�ta:ç' a conStItUição catàrinen­
rejeitou vigorosamente a id,éi�:de�pl:'Co�tê eS�',iiçr Bra��l,. ,a�,�nas um . �;n�, s�, sobr-e a: HUniinâição , de.' 35
militar que se ocupe de segu.r�ça' .c�l��, 'proe�âep:£,e da Nigéri'a. Onwtiil,? ..paril . ,:25 ,'anos tie itIatle 'na,;,
disse ironican:ente que,,' s'e isto si��;£isa" "en ápó� ,o.'�dç.p'��Ó ;,Qqf'rência;';·:se,� .�� . ,VJce-G<>v�ti1àd�r" vài �gi­
terrar a proposta argeritina,co�:�'s,h�qFaS:", '�r�� �ta r�t:t�i �egre,. !*l�;; :� �tár�Yá�ós:s�tPr¢S�Pblí;tieos. 0 ob-
seu país votaria a f,avor,.:�ediata$enter ; ,

'

,Y;�Ji�gj, aq�mpa�a�ó do C9�;�1;� ,; ,�j�tivo :é' �leger 6. &1". Jorge Bor- " ,

,

O delegado EdWin M�rti?�, 'sl�s' 'EU�, 'pr:,:�a�,s Kiefer�' :,'. ' ,:' ',' ::: ;.nh�usen:: v[c� GovernFldot', que
,,1na,nteve<á atitude de'_se,u paJ� fi���a,�d¢�de .::,' ::": }' ,'.',: ,":' ".; t�m:vin� e,óiW anOs 'd�:,id8de.

,
o principio: os EUA nã,Q q�e?am.:ptefi���n¥ ;, AJNP� ,,£aUiri�? no Eírl;bai- '" fi : ':",: ';, '�;.i�" ",',,:, .

;
,

os pai�es latino-america�os, �t�� da ,:Co:af� xadoriGi�vapJ,1i':,EI$.co �<$:��, ,,'�R€��am9,s, .qO,e:o cancl14qto da
'rencia d� Presilcfentes ex,n P;u;nta���l ��,e. ':

:

'áoo'inpf}.�,¥o.:, <i.ó '" Côn� ;',-,:rtt>' , ,e����� fõ����o" ,Dr��,Pa41.o Bor-
Os ,EUA apoiavam �,sugê�tâê' :b,�§itéii:� ��s :;*:ief�r j� es�ve ',em ��q#�:tf- . ���e�,,�,q�e:';j�Cfoi',�P�tàq.o ,

e

de env,�ar o t�xto arge!itin,b ;:à":G��fS�ãQ ':'<3:e ri�u' e::�'�()i :r�c�p\)ron�dC? peJ,º::��7 'l?:,r,��jd���,��,:�s,etP;�l�� ,�egis-,
Iniciativas. ,"', ,', .::. '.,,' ,'::.," ��i�qDr:t�CaÍ:los,:c�h· Zadr0Znl; ,·l�tiva\��:SJ,C.;.Se,<,>���'Jior:geBor

.
Ilniar Pe11a Marinho, d�leg�q.G;t1ó: afd� ern J�iÍ1Vi\le,':fdi:r��pcionoo,o':w,

.

M�useh;; f§$!e. ��ara':' �; éarlei'ra
sil, havia sirbÍinh:ado antetionn�:fi,te"que S€}l; 10':,Ptefoêi,t@ :Nilson�Bender": '; .. :;.. . dé:'çt�itO do_'B�co: do ,Brasil e
país era partidario de o�gaJii$)¥.ós.de:s,���, ,"

..,: ";�!'I:' ':, ....
'

.';:::;, ',"c "oj;,Dt��;'l?ãtilo,)1(O�,a�s�n,:' fôsse
' ,

rança continental. O '�r��i�j \lm',;do�' POll,q�,s.' ": iE$�AD�S, � res,env�s�' el�tov;�ic,�fg6,véJ!naldQr, :seria Uma HI

que' enviaram tropas.' a ,São, Po�,ng��;:.aqi-��,' em,. t�bS;',os :,&o��is 'qe Br<}Silià:'� ªó14çij9��cé#ág�.�':,:. ':, _":
"

ditaquecedooutardel5eimporáà,i���a�:,lllas. l>,'arâ.:.O�'aía::l,5ld;e:rjl�rço, q1+,�qo, �. ::, ;\',,; ,�,';�',::";;:�:.. :",�,, ,';":�' ,

continua considerando, cpl'no:em l'9€),ô',q\fan, será t�,aliialC1o ,a;' cel�imôrii� ::de.: ;',": ',,0:' ,�I�IIQ:W",: " Viva· Ma­
do na conferencia Id�' :aio; ,que não e:�avora-:-' W$'se'd;q ::Pr�si4éri.te' Màrechàl �,�:,,:est��send�',:. e�jado por
velo clima no momento. "':,, : ': �sta::etSilva:' ':�,:� ,

' :.::' d �:; • çel$ô;��plóna;ino:L� T�'.C.'
.. 'f' '\�

,

,'.'�' , .

",
t , I ( ) , ), . , ". ." ,

, t ".,\':.�'\;."!'�"", '-"),,.,._.�. ,��(
. 'It,' . ., \ .' ., .. J' , .. ,. I,,' '.� j .. ,,, ( ." l- • I,

"

4� 'P.rli.� .'••�:'
""

,:',,' ��M"b���U�i�:'id6 Asílo":,'d�s;;:, :: ':<;< '�,e�£F)iNTE': d�, lPorto
,

•

., : ;I. ' t '., ,I�. ,�" .• 10.'. I 1." ,,1, - �\. ,j ;' \ � ", '1' _ ..

,

Sait Alrás là :
"

':: � VeUlin�?s,�'será ap��'entadb,:.}lW 'I'; �egr�;,::e�Ç),n��-(s.� ,r:t�', "'llb.a�
,

,

..

i, "",'
"

..
,

,iI' ",: "'. ": 4�s£ile�.coPl',asfqhtasias do 'Bà;ile •.', -'sánta",' a (f-amíJ:j;â JÓrn.alista Sil�".r....·1e " " .

" ''''''.,'.,. " ,." .' ".' ," l' 1
''" "

'

,

. �,'1!:' ','. ,: ",: :".':: '. 1\!Urtl,��P,<V� '.de .'f'QOp.�:: (l7. '. ,

. ';,: ;�;,; "
, v� "Ji1D'Íor,',�do ::Pornio :do' Pevo,",- • i,,·t' ,...• t�",.{, '>"-'..."���"���'�\'" ,to � "', t.•• '

r'" .,,' . I. ". ,

,",\} ;': o ..:'.T,n.o�111i,I � ':�lfPe!{Of ,�' .�.:. "� ,�JlIlV.u-:�f\�'S��"i:U1j?� :,��� 4�ge Oi Ii�tl�iari;O '�*íIl(:-n� ".

:, leitor3;�' dcever� ser ,'��eql- dél"Guar;ta' hOJ'e ;vài f;�()mémórar ','..

..
:, , '" '.' "

".
-

,.:.
"

I

tado,�l�go �aP<'S 1<0 i?l-Cio' da I. ". ,': •• �'+ \,
I.

\ "

�.' ,

" .

,- "f'" �,. I,�' , .-" .�
.. ,

�'
'

, •

'

,'sess�� ':�g.isJ,a\i!Va; '![l_() , PJr(r �ln�f _<¥,J,?,s Ide ,S�rvlÇ�S de tr���� ,\: , ,�_. ,
J :'C'" :

.

,
. ' ..

,

oi
'

•

xm,;o',:m�s; s��r� 'Q e�ten�� p.órt�s 'pelo :Sul ,do;País.-No:hotel . ::
;; '�-.:OON�GO,p�<?xUno, se:�,Ulmellto'tlue'deve·ser·'daQ.o ,;;1" 'A ,;. ; ",,;- -'í,: 1 ex J', ' .

J., 'aos>ctispOsrtiv0,: 'tj,ue' r�u- 9-�:, .g:qp.s �"errl?J:cqS (la. 'Uà:l'�,a" iá·:p¥a. ..·o"Rio,;de· ,ane�r();.,a,Sra.'
laID�ntàri'L,; .

� �ria.ç�o, : d�s Háv,erá;:u� j�tqr. ,cbIremo�ti�. Ministro: Gh\ai-l¢S �ard'Moritz.
, ,ITOiVOS., Ii�:rt14os.j Espe�<�s� J '.} "_" 7- : <.'

..

'

': �' i-
I

;:.,t:, ,; .: .. ,

1 \'
; \, +:;:, � , ,." .

�

. que. a �ri4clatlva' 'caiba; ads
ar1í:�a.90,res .

'9'a '

. Fie��e
4m-Pl�, m,fl.S. há, outr,os , �I1}­
pas' interessados' 'no' �séHí­
recimento ,da ,mà.teria� co-

'

• I' , , • I \, ,

mo ,o' 4os' rem,a'l1es«eriUIIs
do antigó PSD'. 'g\l'ê, êoI,1,�tf-
.. " , I

,

tue$, 'UIh' �ucl&G capaz .,de
. . \ ", " '.,. ,.1 '.. t,

fQrmar úm.a ,'q�,r1ia. a,gre-
�El;çã,.O. '

.'"
"
'. , "

"
.

Os' lideres desse 'gtu!>'O
" , .r, ,

incuJ:'l'i:biram d :st. ,Ali •Al-
,

can'tat,a:.•. Seêr'et:a:i'i(j ,d,a Me-- .. "
' ,I'. i' .' "

�a da ��:ma.ra. 'dê f�z�r Wifl
'.

)
,

,

'

,

levantamento, 'das '�o:rig�s , .", 3:::'"
., ;

" "

"'" '
" • , .",", • ",,' c

. ,

remotas".' "dos. dep'uta'��'
�

.. _T_.:::••:·_"'·_"''!':'. -:-!...----.. � •. :""-_�,_.!:...�,
, •. ', '.',.� .' ........'_7.-,:--=: �' . ::.... � _.. . - ==.-

- . - --........-. - ......_ ·v, �,_... � •. __ _ -,_�._-.... _ ,7; ij:Z';: =""Iíi ..:::;:"':-"('-:"7 ;! :;;::�=-";;;'"' "='";;;.:-. .;,
,

"

�, •

j
." ,-

�

,

éleitos em 1� idé, h�vemJjrà
l

•

passado; Pã'l'à '1;\ 'aferir,;'a ' ,"
,

"

rorç� -cpm quê :pô� edn-
tar. ,�a, a: íêgeOda ;qu.e
era, àté €) Ato lhs'Utu.clonal

, I I " ",

, N., �. a m.aii'ot.'Ido pa,ís�, QQan ,

.. " 1 '. • I
• ,

do à,e ,sa8:.�xtl;nçã;o. o' PSD
,

i I "l)'." I�,

ti�'ha na. C'ama-Í'a umá b'a.n -,

. .

'

"

:. ..' ,','. , :,;,:. , •
"

,

' "

cada de 'lia 'deput�(l8' :e '.Iniciou Q ,�t�nd&adQ�"tla. ,f�!� �d�. '

'

'.
'" .

gozava: ta;n:il1iem 1'1'0' Sena'dQ , '\'" ,

:da. C0Il'd1çãd" ..d� 'mQ.}.óri�. ��lQj?a.rià Foerge,� que, ainda' ,: :;, �vou muito 'tempo �ndo ,

rio. Essa P'o�çãó f91 aba- existe �m,Potto,Alegre; :'"
"

, . ex�nêntias �te "encontrar o te-
lada no Uitün:o 'pleifu, ; por

' . , ,
' .

. ',.. ,

{!átisa da, ;prepbIl,deran:cil�, ' ,Rapaz atiVo, e in�eligenté epl' ci�9: aPr.op�iado,;. Co�', notavél
üêntro 'cja MENA, '(i<)s, <M- pOuco tempo, á proFissão' n.ão ti- w\uiçao' 4tl� nupea:o abahdon(,1u,

•

1\' " �. "
, � ,1 'I

• ,I '< � • ."

r�gentes 'udéhistas, que tJro hha máií:> S€gre�Ios :para ele.:aa- A. :J. ,a.e��1 c9mpf;eel_lde� q,ue
curar�m :logica"IDEnl'te favo- paZ d'e:muita :i.htciativa não,tar- a fabricação de capas não ,poC,le- ,

recer �uas -bases ém, 4etri- ," ,. \ ,

meq1x:> 'dos 'velhos adver�a.-., dqu, a 'estabelec2r-se pior conta ria 'alirÍleiltàr a fabrica indefini-
rios. ·Apesa"r, Q,e tudo, a. ban ,p.t'o'Pl'ia, de' parcena com <loilS a,,: daro�nte .. CaP'.,a compta�se. Urna
cada 'eleita pela nia:q1ii�a "

do ex-PSD andará ao' l'e- Il\Úgos�.· . .,', ... f:":.'i· na vida. �Ç}��ou. às vistas sôl:ire
dó,r 'de ,'Ullla ... c:enteÍla;; '00 ' , ,

'

Para ampliar às vend�s �tei, .' ?utros .P¥utos, '�s "q�e, r!ãG,
deputad�s... i.d.. , .

� 'solveu viajat '.pelo � interior ''\ ell.
"

fiz�.s.sem &"l,lêorrenfila ao� prodl�1 .

É de se reco�' ar que os , , , , . , ,', " " ,), ."

�essedistoo, tÚs�unhaín ," aa cólôriià. Parlí 'pprigat-se da?, In� tos ,e�i�tm,t!-!s�' ... ' .

:rr:el�or estI�ut:ura., . partldá- 'teinPéties u�ava, o tradició;nàl
. : � Não' tinl,la queda })ara tu-

I

fIa Jamais otganlZàda. ,na. :"

li
.

h' E .j.:';;' , "

b"
'"'

N' t .. i.li· r4

l)olitica braslle;i� COBtàri�o: ��� .,� gauc? Sl.ict pe:a IJ:Ol'e� , .

�a?' IS � �011l0 en:t .OuOS \.li

COlll dii'et;Orios �m. pratrca- ,nao.,;resguardava,;¥ pernas çOlltra at.os da su� VIda �e.mpte re\relo\l
nle�te �o<ilos �qs Íillunlc�plos" a chtiva; Uma' Pê.ç!} inteiiiçfl'.'se� .� 110brezá de sentitp:en1(ds.' ,'"do Para ao Riq G,r,a:nde/d,o, i. ",'"., .. : �

... ;:, ,,' C
'.,,'

"

':.," ,,., " ,'. £'h'
. - d

"

Sul. A superioridade.�se .
rIa melhor? per�tou-se. '.: ons-' " L�çou:-s�, l1a, a ncaça<;

,

e

a"�ab01;1ço é 4:�� .'111e; ��u. ta' que,:, naqúele te�p,o tanl'bêin tecidos de :alto pa,di:ão o ,que. Q,eu
�f!s�e : 194.6 a 'C'o:td�ção, de tinha 'interesse nÚn1a illcipietit,'� oi'igem ,Jo g:traride imwno íildllS<
maJorltarlO. no, ,CQngre�O. .,.; "

. '\, (" ,

I 1 \ "''::',' !,.. ': '
"

.
,

(� the garant� aind�,' d des ,t�çeJagell1' HOl}1em, ue solu\ç,?�. tt:l,�l,,,, .CÇ)�o yerMnos no: prqxl!��lO
, Peito âà: id,LSS01uçã,o :i,nlpOB- "pràtié.ás tesoi�eu fabricar a ç�P,� . tl:ab�Q. ,

"

' ',",.'
. ta IDeIa' legisia:ç-ao ,re:vahJ- ,i.' d "

"

t·'
'

t.:;J·, . ".,
'.

,.ci?nária, Ul11a ,rep-re:septn.- rp�� a qu,� pro ege o corpo
.•

:uuo "I, ,.

"

. ��Ião de tal �)oi!:'te.
.

t-tlb!tra, [:I. " cht!V'�'l � el111tra (') :f,rl�:'� . � \' .': " :.'. Irinã,.) T,eão ,lYIàgb;o
,

, ,
"

() E A votã' '.�ttl
" 'l"i" �., .. ,

, >; • .' •

" '" ,:r •

forca 'ê ; (j Itll
..

' ') ,
" I'

....

BUENOS ,AIRts, • Os Pai�s: ·tàtino�
americanos .sepultaram esta tn:qnhã' a pro­
posta argentina destinada a 'ór�� � cómi­
tê militar permanente '.ihteta:Ql:encano.. ,'A.
proposta foi rejeitada pot onze votos "contra

o I • '
.

seis e três abstenções.' .

.'. (:' .

No debate que se iniciou 11a m:êon£e:..
ren�ia Interamericana de Buenos Aires,; 'as

primeiras criticas, de inusitada 'vlqlencia,; fa
I \, I

,ram feitas pelos delegados do Mexico e Chi
Ie. )

,a

JACARTA, ..; O presidente
da Indonesia, Ahmed Sukarno

é\IlUl1Ciou oficialmente que deci­

diu transmitir seus poderes ao

general Suharto, chefe do Exe­
cutivo e "homem forte" do, país.

Sukarno, contudo, não fa­

ill lou em renunciar à presidencia,
embora tenha sido intimado .

a

co. afastar-se voluntariamente da,
de primeira magistratura do país
In.

C � derca. antes que o ongresso o epo-
!)(. nha, segundo anunciou há 2 dias
�� o ministro do Exterior da Indo- ,

ler iesia, .1\..darn Malik.
Ue

Ü$
if. Sukarno já havia delegado
:0· maioria de seus poderes a' Su­

ia arto após o malogrado golpe,
I� àmunista de 1965. Na cleclara­
de ao de hOJ' e, ele se' converte ein
us

.
.

la.I�UCO mais, que uma figura Id'é-
r, .) ,'u, ' ratlva.

as

IS. \ Na realiclade, há lneses; Su-
• • f" I,'-" •

la, afIlO J a nao era 111a1s que lnera

�: igura ele adorno ,na orgal1izaÇão
'

n· olitica indonesia, mas hoje des-
:lo .

d It' .L' '. d'':,u-se .0',5 II 11110S vesLIO'1os e net
e' '. �� ��

m 'er atra,vés ,de uma nota 'em q'tle
upico ind_Ício de sua alltiga ,oni

s-

e. otellcia é o ell1prego do prono-
e "nós" ao referir-se' à sua

essoa.

j O doculnento diz que a par�
d t

.

.

f', r . este Inomen 'o" COIl la suaS'
, '

atribuições governa.mentais ao

é eneral Suharto qlle "informará
�- presidente sobre a, transmissão
,o ,

,

is·

IS

JS

�-

é
o

a

é'

a

'.
,

'.

11
•
.,

e

s

,

do cargo, no "momento' em
id tum "

con�I
. er:ar opor uno .

que

, ,

O C0l\tIB:NICADO
,

,

'. O .presid'ente diz que aban­
dona a luta ','depois de compre­
ender que é preciso, pôr termo

ao, conflito politico afim de ga­
rantir a segurança do povo em

, \ '
.

sell conjunto".
"

,C0�tudo, a 'nota ' enllmera

os títulos do, demissionarío, afir-
, ,

.

mando em seu primeiro paragra
£0: "Nós, o presidente da Repu­
blica e comandante supremo das

Forças Armadas". Nó paragrafo
seguinte" repete: '.'Nós, o presi­
,den� da'Republi1ca (Ia' Indonesia.
mandatario [dio Congresso e. co-

... '

mandante;' $upremo das' Forças
·Armad<;ls. . .

?'
. , .

,.
,

,

',' ,

Sukarno pediu ao "povo da
...., " ,'" ..

Indon�sl:a, 'aos ,dil;'igentes, aos
I

\ " • ,

func�on�rios. ,governamentais e'

a' todio.SI os'membros das 'Forças
Armad�'" p�ra.· estreitar .

sua,
, '-""'1L'}' 't

"

,UnlaO ,e co ,a\Uorar :.p 'enamen ,e .

,
�,\ <-, ,. t ,

corn 'Stihàrto ria execucão de sua
- • g

tarefá. "

AcresC"entà que tomou esta

detetrrlinação seguindo o espirito,
, 'I'

� das ,decisões adotadas pelo Con-

gresso 'Ílldonesio,' sem ,diminuir
� �on.teuld� ,e o espirito da Copsti

, lO,

tuição· que o designou presidente
, "

\_

,
,

.

, '

,
.

.

,

...
'

"
, ,

"

DRG
DAUI

,

'AGORA NÃO PERCA MAIS TEMPO.'

.
-

Ç�9.0!o vendido n� lançamento) Pudera, com tOdas estas vantagens:

\

!
,

, t ,

,.
,

,

i
• Salão de Festas pluso exclusivo dos condôminos

, '

, � \

,. I-ial! (Foyer) Social revestido de mármore e lan,bris
.• Play-Ground para seus filhos

7 '

• Portaría com telefone

Gàragens subterrê.neas

,
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., �pri�it9P,OI�s,; estará . se fa��l1do l'eJ;?f,€s€;Ht:;r ..
por ,

, ," ,. .

.

q'tl-fltrq, eq'l;l.�pes\ e tentará COllsegui1' [ustamenfe nêste

C� ·"'1. �, ,.,' ..
\. ....

.

��." ���ij-AA.Q Âettlilin�,',q\t�tulo,:R�1.a·mri).i.1:·il'a·v,ez, .,' -: .. ,

.'
�.

,
.

" '� . ..

/' .'
, '. Pfl.� {J.Ufl:,trq eqlJ.�pes, ç.1.·stiJ.,céi-mqs' a. 'A.rpq,!?f.1I!lF'f, ij.e,'·

• . . , �, • .

I. (
•

",Vi,ct?r Cé).1:"q,os_? ':e .';Pi�anl1as de Laud�res Cap'�la� ::nai,s' .

.

" ..,.,.' ...":
.

,,·.r ".�e$,,.,,"49 :apl;l)rolJ a nossa,· rep.ortogel»� o �t�f9P";' .� .cre:Giepciada's aQ. tltu10, A, 'luta entre as c).IJaS gllatnlç®eE;, ., te' Pi;r:zqJqtt;{..�H� �stava I na mira d,e ypril?S clubes! fl� ":sir� ·�m.p.Qfftíarite, e certàln"ep.te �.o:nstjtl+f�'-s\e:.á,Y ,e.�n
'

"fl�o:r:
'

, . K@!s da A$i@Gi��,ii(j) dos ,Cronislas:,' yç�bóai'reriovàndo côntrato�cp",.o.�mé,i�q,�,e �iqj.nr'� , tt�fW.ep:tQ ��r,�PGJ g.ettan;.e.� /' ,i.""
I

�\\':' .,� .� ",({7" t' � 1: "q:�,� ,
'!I' ',II II...· �

,>'
' '

c' � � ,�ei� ��rl "!91�í 1 p�o, rece.be.tldo ,?ili:� �:���he,nto- �r�i�i:- "

.

f\mQas. �ãb ·,forlIi.ád�s POI' Inergulhadores'�d� jfal'na
'

ll�,�,p'",!wE" @,o �.� N)�n!la !!.fa�@.\;;rfna .. '., ró, "pYOS, "e prdeflodo 150 cru;r;elro,�novos, afiElm de ,.. né!- i'lila,� ,coni.a tal p�rocural'ão a1callça.r o .titüld, �a�I ,
, r" . ' ,.

. . '.' • t�}.;p.Rpr�Àa,: ','
.....

, ..

.

;".' ,/': .)' :. I. ; ,

.

'. . �
, '.' .' ,� :�" d�spesàs.-p�gQS' rio hotel ern· que se encontra hGspe;da�.· .

,.

..,A Se�"�i'afD@ d!3 A$r,!)!:la�ao.dos CroqJ,S�GS �'f!PF:- '.

d'o. 'r.; "i' .".
.'"

.

"

• . "

"
"

'. f1,QPl'? :t' eqll-ip.e d� Blyl'pf),naU, emP.o):a. te�').ta$.'s'�:q.1oSf'
.. . . algtlmas informações,' estas foram vazias, razão, pórQ,.uef;yo ,Q,e SQ�S:e:il Ca1�l1,1!'iJ(l, ::licJ!!l" qq�

.

seus aiô�.qFiàd,?s . . ': ..... P;zx;QfRtt,i é fLlnci�[�,Ó via. do R'onc,o �."cP, 'RC,9f� d#f�anW.s· (Ie daI' uma " opiniãd fql�.nlada, . '

'

(:CI11 CI! M(!UOr lh�e,f!cl�Jl,e), z f�tos 3��, para a �o�,fe.c� ten�,q .CQmq,S,e ,,Sa.l?€l, inte9r.t;!�o, "f=PI1JR tit�lpr a 'se'��,ª9
. cqo 'das novas CI'l.wi!'eiwlnl�3s e atualizar seu ,flcha,rlo. .' nse a

� L ,'. d' B a�'1.' .

.,'".. " ..

'� .'

.

'.

, F9,t�r!J1�,,;: ,c ml?,ea, pQncarlQ o_r ....I.
OutroSSB!W" COItIllU'riICa Cjl!e CIS fotos poderao ser entre� . i

gues em sua sede, iA rua felipe Schmidt, ,lIlto '49 qq.,,� ..':' ..
,' _,

,

..

.

' '

�eitqria' ChiqiBJI'!Í10 o,", pe�Cil si),Q' cqiifa postal, S�i· ,

'. ,'No 'aJ!la�' O 2.@ Jign, Béjr'r()�o X
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renovo r:� .
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•
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,
..

,'- :'-
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C· ,f,iiI!'",; r"� .

. �'>->(� ,I
'

tW
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•

"
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,. , CcmerG::iário -
,

"
-

, .

C/P�Olleiro81 '®i1�cu' a I.a Elapª .49'. .., "'-, '.'
,

, o at!lC4"J� VVq'f�,omi�o, que domingo esteve a,u�

Es.1�[1i2l:3TI de Vela ..

.. ��l1t� �g @1JJ§éte"; B'�r,q�o lÇ C;ofl1ertjq.rio� Í:!eyerp ypltqr
Cóube' CI dupla W('li�10i 'Soares e A�,tôn';.ô ÔQn-:- �o tim�. ..

"

.. :' ". "

..1.(.'
.

'. ••
• " {'.� • '...

t
.

t'
.,

.' Pftf nutrn ··Iadlo o tre5nqdnr J.lé�io Piml>l'I.tl>1 nnn
'!:lies, cl¥nqI!llIS!'@f Illl 'p�!IT,'ilel�q ��'QPfi aQ .camp.�,QI�@ I? ��.,a� r •. :. ,"� � ,x, 'i"

••
,'"

'. ":. 'I. ,�,'...:r': .. ,

'r�""

dU,Cl1 �e bcilf<é05 di,) ,cios"e :S�ii1�pie, ,patrocinado pela Fé� pe�sa em ,"qd,!fl�c:r!. 9 conjunto, devendo manter . ,9,

deia�ã(; e$p��Ü€ll13�@da o' desd�br���nto na baí sui' de mesm.a
.

equipe; que derrot'ou ao· Comerciário em' Cri­

f�p!l'iClln�9polis. .' ...'
, ,_ ." "fiu��! pod�n.d� �ao sO,me�te mud,a,r o .sistema, de jô-

.

,Part.'icil.O'(J�an'! seis borcos do �eleiro$ ,da Ifha e ;9�, J:q ,Rlle',Q pr.eJJo se,r� ,em cosq. '. •

"

três do �ate 'C!!.II)e de f�olfial1ópoiis, aprés!,!nt9nd�' ,0 \::
'.' ,g, 'rip ',�� "qrl/;trpgém �erá o l1'jesm,ç qye, fU."1:jo�

seguinte, c!�sfli§iclli'€i©l c;�é. O:
'

5.0, I�gai': ' "

,

.,.: ,
", 1?P'� 'fSfP � Ç,ifil'�Pi J?qde�do sair' um 'comum acôrdo

. ].0 !Y9@li'. _" ii$@1,"CÓ 'if'iol'ileiro corn Walmor S4)çr�" ,pQr,9 <SliJ� >V;:ffJilip .JOB':QP· voite Q apita!' o" cye9.�11�0 ,pré.
.'

. ..... ., ,c, .Ii';' .,.;>"
"'
.. '

"

e A�":'''''i'''' �,.".,... ,JI,,; I ' . ,,> > ·,,:orr' , ., . , .. ;p •1l!lIVUIi "'" �I:W' ,.tIU1iõo1J ,( , ,-,
• • -, h-o �

.. J, ' .,"_ •

.

2.0 !l�ga� Ba!'�o I{on Tiki, �om ��m�r'H�n.��. ,1"
" �?' c.la�:p de' �.m ,tel'c.�iro. jôgo!', ê$te s��ó· �rqv(ld<>

Pires e Ri!:CJJwdo Nunes .....:.... �a ��p.t,1 do., �st(jdo, no! 4dolt� IC,o"d�!, #,q 17, de

3.0 !!.IigOf r B@rco Pi�dúca com ).�?'lu,.i�. ,éf�
.

mq,�,�."" ',-,
' I

,

e OduvaldOl Sôawes .-
.,

. 4':
" �';

,

.,',. ;., '�',
4.0 iug@r '. Sare,o A;gop1auta co",' José 'G"ieri�' .. ,,' '''N8T16IAS' QIVt;Q,Si\S

.

.

gh.ini . e' Osvo!dQ ·!Fer.riQnc!es" fíll,o '.'
.

.

,

5.0' lugali' Barco SaYonara com Fausto' Pam�

ploll'l� e L�Mi'O SCill1'ltoS Filho" '
..,.

.

,

•

•

•

.,,, ,

' ..... --.,...., ....
. '. '

,-'

,
, ,

:O;'P�trônio ,do.' Me;rJ)ppl �� C,i'iúm.q, fp,q�do
. ._ " , r

.

,q ··i�ef?Pr,tege.l)1, d�clarou que' pooerá: 'agora ,ul11prir
·

'

,�pr,�,IÍ]!'lt!4q, ,d.e tl'a:J;�r. a. capital 40. E�tado. a \�ua equi-'
'pe P9ra 'jogar em benefícro da Assoei,ação dos CrpJ1is-.'

..

. '., -,', �., ....,., ... ,..- - 'f ' •

"

tas ,Esportiv,os (Jé Santá Catqrin,Q.

,

,.

. , •
,

• ,

,

I .

• x�� "

Np!! prr'óxemcs dias devel'q.Q '$e�iuir Ilq,a'q ..�....qn�� ,
'. ".g Rr�$jcfFnfe Wilson -Reis irá tomar tq,das ,CJS pro ...

�alf@, com t'lI fi�al�dà&e cle ,se submeter�,m , \!IN.a ,',�� '. \Yi.��.n,cip,� ,9i..,d�"�o.jef· tendo .' jci
,
converscidq ;�o� �iri�

rie de testes, os j�gacl<l)w�s ,lBar!eirQ e �uprE}Zi. V;'�JS,f :99.P.��� ,�p .Âyp,í_ sQb,,,, 4) assunto.'
"

.

!.
ambos 'perte!'icentes ao elenco do Marcílio •. Dja��·::e .' '.1;

.. ", '. ..... ..,'

x x x '.:
., \. I' .' '-"", "

..

. Os entendimel'ltGis jó foram mantidos,., devendo ':
.

,9s ;a:tlÍtras colocam Q seu tirn� ii �i�P9$içq9' da
"

. . ,....

o clube de Moça Bonita, remeter as pas�age,ns "nos ",ACESC.<p;ora o jô'go' mediCl,nt.e peq&,len.� cota.
, � • ,'0 �,

•
•

I

. primeiros dias ele mall'ço.
Barreirei e Juarez Vilela,

dúrorilte os jogos do Robertão.

"

..
.

, . xxx

; A:'i,e".c.Q,ntro Metropol e Avai poderá sair ,r'� pró�
" xima. s:e�atta •• no "Adolfo KOI14Elr", �ep�nden4Q 4�

\

pe
.' • .'; ,>.

-

- .', __

• •

,

,quenos:,; det�lhes que' serão ,�certa40� .; j",nto ,q,'?$ . tf!ri- .

'gentes :,�o' Metropol.
\ I

poderãQ . se,f '

.

tes,ta4cis.
,

• ..

•

.

: _.>

"

,

•

, .

•

Bira Gattha DJllS Milhões' Pa'ra;
.' •

•

�

.

la11�)"t1lr.Cl»m o B�rrqso .
•

..• ' IE", ma1ço p,c$xirn,p estará nestq capital q e9ui-
·

IB,� ,�o Améric9 �'? /{i,Q, de ),al'leiro,. ,p�,,q efetl.lo, q."is­
toso com o Figueirense, nun;ta ,p-!,õmoç,po �p alvi�,n��ro.

•

xxx

,A eR1Jip!'l ameri'�ana, antes, Ipart,ic;pC!ndo de ,lJm
, .. •

W" .-" "1 '-

.tqrpei,? fr��ngular em Joinville, com o AméricQ e �a.

,x x �

• •

.

'. . .

, ,

.'.
•

.
.
' ,

o atacante 'Vbira]a�'a, agora;" pe;rt£ln�ente ao AI�

mirante Barroso, acaba de renovar seu 'Compromisso
. .

com o clube po�tUlÓJll'io por mais uma t�.".por,acila. lI'
jogador recebeu a iml?()l�t(l�cia,de dois ,,,,ilhões l4e
c,�2i:ei ...os a tit'l\I!o de luvas e ord�"Cldos mensais �.�
250 mil crlJJ:ll:eiros. -

.', ,

•

.X'GS.
"

.'

•

,

xxx
. "

§P$,!,I!\4p ,e.,cg,u,tro Barroso e Comerciário mªq se-

ré t'9rR.�� dQmi:rt9() pró:x:jn1Q! f'cndo em yjsta ,(I� .grQn�

�,�� p,.r�mpç§es .q,lJIre sel'ão realizadas pero Marcílio
•

Dias n,oq&,lela datal em Itl1jaí.I .. (11',.- ..,. : '.'Ii ".'
"

xxx

O M�rcílio ,0105, além d,e· um pré1iQ .com o \ Fel'�
, ,

.J M' 1 roviário de Cur�ti,b�, estará prolnovendo ,eJuas apre�PauRinho van Ser fe1$laliO no "elroP9 . sentacões do famo,ço cantor Roberto' Carlos, umq em
.

o atacCini'e /Paulinho que recel'!temente ���i,!ou . pJ;,�P�;stP8,'Q .:no dia d05'Jêgo.
.

.

eontrato cem o Almirante Barroso, foi' convidacJo a
. ,

'fazer testes no Me�·f)'oll'o!. tendo a diretoria do' Clube
, .... .

�arl!'osistCl liberado «) jog('j�or. ,.

COriO lPal!J!liiitko ve .... !l1;;J a agl'adQt. o Barrqsp �e;y!'i
ra ser reeinbol�ado ·em UUl.1 milhgo dlil cr&,lzeirps! �ll;l!JP�
.tia esta' que foi adientada' ao jogador' p�.IQ caU.�� J1�':"

. ,

Cessa assim o interêsse dos c'ubes '",.�eri!=a, ç�­
xias e Me!i'ropol, (]]ue eSciCilV{lm interessadôs I'!p jogador.

,

TaDffibém O$il1l(1]!' e Diogo q'ue estavam com se,us

c�ntrato5 expi�(iclos já ;eElovaram com 0" cluJ>e de Ci­
dio . Sandri.

- , .-

•

.'

.' _,

" .. � ,

, .

tuarlo.

_!1sniJIJI� lJe Ciili�ra. G�rmini�a
ISt1,C�r,sa! �o G�eihe

"
Institui;

COMUNICA,ÇÃI I •

,

•

--��-�_'_--_'--,----�;�--�----------�--�,------�­." o InSf'ituto .de Cultura Germânica, comunica aos
..

� "� '. '0 �< _ ','"1'"

!'!t.�lr�',a,�os ,q�� cGtarão (Jb,�rtas :�s· �\at�j�ulCJ� lP,�ra
9 ,f�rn? f!t a'��.�Q, ,�. parti.\, �o' di� 1 CQ 4fii rra ..,p; ,.�O
.�qrqri� ".!;If J 6 �s . T S,30 h.oras. Hay�rq cursQs diu��os
e ,Qturnos com início no dia 15 ae .marÇR. As ",.\rf-� )1..i':;I"t ii"LiI�"�' "1,,,,1,,1'- �:"�f' t,(l.- '. I" ,. 'v

" ·f-.·�t '" '.�.

�.,!� �� ..!t;i� �er fraitas Õ f�� �i�� M,efreles .nr.• �4
......
' ..4

., .0. �lt.dar "

.

A D1R:�!fORIA; .. ,

'''' 9.2
I

• •

C@Mmj'r"�lICilÇÃ�
Drr. Hel'(:í!10 il'ei:l!'(l '!(ll luz, eomlJnica (105 seu$

, , , , �_ ,

I '

t .!Xcrentes.e Cilll"lligo'5 ql1.!le, :)011" motivo'de &,II" 'curso de
,� .• I, «, ".,Ir ..... �"__'!-

EXTENSAO 'UNRVER£ll'ARUO, na, Unlv�\d,�, ��
S50 Paulo.. e:;ta!'� d:llJlsel'ite de. 1.0 de Marçl),Q -15 M

, jl,,�
f)'eZ'em'bro de"l '61. 2.3;61

\
•

. ' ,

{ ., '. ".� .�� '- � ':,-
•

"

.'l:
•

..
.._ . ,

•
•

•
, . ..

.
.

.. .. �, ,I, , 'r ,. __ ., �,., " ... , - ,

,

•

,
,..

,

,

.. •'.

• ,•

-

•

4
., "

•
. ,

•
,.., . ,

"
• )

,

l\1.'AURY 'BORGES. J
,

Jr€i,r.�'1
.

"rD.lc�t;ma: Bucken, H,epn2',S Put!k, cop.st��
amda os 1101nes' de Sel'g'io Zi111atti, R011alc!0 D�dc�(.

Lbj.).ri,yal B\l-u)JJ.el�: C,e�i.o Buchele e Robert.o ,c,aetana
An1:;1-1'al, corno substitutes.

Blum= riau: IPIRA:tjGA, cu] os e)e111,Ontqs ail/rIa t
foram aPolltu;dqs, \ porém, acre'dita-se que él "cobra'• •

.iR! 9FQ Henrich, ,.conJl,elc�,q.o .mergulbador {ia ,cidade;
dustríal. -

.

,

, ,
."

Corn a partícípação de nove equi'Pes" i!::e?·e11').oS a
. , "

, 't-.. . l .�. '. '.,.,: ,,}'. ,., ,
' ,

p,��',tj:r de s*badô, e, dura11t,r domingo, o desenrolar cIa,S
,,}j.�pp'�,a.s ,go rr Campeonato Estadual de ?aÇa Su,blna­
',ilt�· � .sef 4es{e�y.q.lvido no extr.ep1·Q norte \qa� 1Jh.�, corn
seã, em Po,ntá das Carias.

.' , .

.

. . ...
,

)
.

..�\ .',," � " I,.

4 .4i.F�t.o,fiç.· ,4á Flederação oatarmense d� <?aç;;l plll.b
'�rIAA, ¥�m' tfa,l;1��pando atjy.a;ment, e: IiOj.e I'7st� m.t�­
mando

..

os detalhes f�nâis. r?�·:ra :�
-

gra�1c).e pa,ta�� "q1f.e
s ,�rá tl'avacla n,um l.o,ngo pe):l�u,rso ,da. ;C()st� , e, m-tr'te
oceânica com nove equipes mergulhando 'CIn ,bl'l'�ca' dos

•
,

"f. • __

o

•
•

j �
,

.

mll,'oir�$ 'l:?' i�es "

e .das· espécies mais raras,. /. . ._'.
I ; ,\ .

. ·M:g�l1� r;�:c,9r4�s vpO'clerão ser batídosve a dís�g'ão
.

". \,.'., .. "

<la� ��l:J.fP�s e dll'? n/.�io��S. .

,'.' " ; " ....,. .

JOln¥�11e, :.que!·.mante,rn O cétro maxim., dOl e:i\porte, ., .
, I

�a.: çfl:.çl:). ,�P:Rf).1:t-rin·a� procurª��á éJ,:s;,>,egura1" e�t� g�iar.d�(o,·
'.ftP'F�.�fJl}tarwQ-p� icRlJ). � quatro . eC).1JfP·�s" jnt,���'q.:q.,� p,q.t'. ef,e...
'lh�fttos Pf�,ticqJites da Caça SuRJna'r.il1a ,de .q.�,vel:.sas cí-.
dG,des, o ,gue v<:tle dizer, ll1'l1â 'a:;Ulif;nti'ç,a ':s.el,e,g.qp. .."

,

.

J �'

•
..

\Q 4QqAL DA P.fl,DWA
,

..
•

\
. ,

,

A díretorta ,cia ,l<;ederação ·Ca,tari�leI).Se pe C[),º� �
marina, tendo a frente os jov: 11S A,fonso Côrre., e I.'
Lucio da G,qí)t<+ Baracwy, d,e\t,C\l.'iY.j110tl o gegJ.).inte I(
curso pa·1'a ,q certame G"'?tJf.gillQ.l de c�;ça ,sllomarjna:

Inicic:, Pqpti}. das Canas, t,e;rn1ifl.an,clo. na I!9a I

�raiihas e maís as ilhaS, cestões e 'lJarieéis da costa
ilqí'J! P:E Santa Catarina, att-rginqo as .ilras: lV)ill-ta-Po
MOt.eq�le.s do Norte, Badejo, Al'an118. Grande e peqU
Cal:lfâus, Arvol'edo. c Deserta.

,
.

.

'. I'

, ,

,

"

t '

· .

, , . .-". � '.
' , .," ,

·
, �",

, .',

foS AUTOR·�PAP::gS, , .... '

" •

, .

,

Ál'bití:o Gel'al _..:.. Nrát�o Maol1<tclo
, A '.

. ,
.

"i P,Ol11iss0.,o de ';E?esagem, -

.'
,

. 13,edro 'j:.iop,es ,da, S;�va
..'

.: '. Alfeu. Lasso
·

.
,

- ',... ..

Milt011 S,elva' GentIl'
,. ,QF�:Cl.pi .

::_ elr. Aldo Belar;nino da· Silva.

'!' ,

,
.

, .",

.'
'. .'. "

j'" •

,":,'....
"

\ ;

.. HdMENAbE.ADOS .

'I". �- _' '.,.
•

:'_';'. ',;,' I

, .. ,

.'

", ,;:', -,

• •

. . , . .,

•

.

'

N�sta' Ó)!,q,l'tltni,df!..�l,e .estç.�ão SéJ1Clo hOlnepa�e,
os ,g,espOl,tistf!.s fI,é�io 40 A).ll,ai..a� :Lange que :cjeixara
pràtica dêste' esport,e :a que sel'viLI dill'a,nte alguns ai

'.' sempl-e com destaque, �s:ndo. inclusi�e recol'dista Cl

ri�nse. Walter .de Ql�ve�ra, Inais conhecido lla �. . .

InJ4ad.� por Baia110" que foi transfe).'jq.o para '. a j3�,
.

�la :corpCil'ação milita'!' ,J, qlle se·rve.
,

AS EQUIPES E SUAS CO,NSTITUICÕES
,
.'

1.-
...

•

•

t1.40:ri�r.qf��is: PIRANÍlA,S, fQl'maq.a por ;I:,all'dircs
t:;:t.Ff:fF/ ,p(J.r�,qq {Ubert.q Ca'F,dQilo/ NC'JI3P,n E?�1vei�·q. ,e l1uiz;

'.

,Car�o.,> Fra.go,so.
. . ..

, �.' " I,,� • , •

ARPO�OR;A, formada. por Victor Cardoso, Walter
, , ,

1 "., ,'o

O��v.eir� EJ3lfjl}np� lI4a·rcelo, Ru;pp':e fral11ilt,on ) �ón,et!.q:. '.' .
__ , I .

. B1}R�49PDA, ,Cp)11PoS��, por. p,..fqn,:;lo cCit:F.êa, 4'p�-,
Qal Bro,gnb'lli, Laécio, e Luiz Luz, .

:
'.'. ..' ,

:P_�MBARÚ,' composta por Réinàlelo S,tuart, l.rio

iq��:ye!f�i Clq.�d�.�110;r �()Vaes e: MQf;j..cil,· T?�ji'kis ..'.' .... �; " . ,

.

•J()�nYll1t: As, equipés 48 JOlllyill<il, <
sqli1,ep..te ,se,fã,q .. "

q.e�iI?ldas ,P1oment�� �n��s, �a la;gada oficial, p'..ol'ém,·
a.Cf,e.4.itq."$� ,q;U,E) ll.ogerç.o" for,nra1' assinl:

.
.

.

.' '.,
. '.

j •
.'

_. I _'..-. '

BIGUAS .1\" cOlnposta por.Renqtol Gruba; Acil' Go·'
.

. .

' -

" -

'

-
"

nleS Vidal, Marlo Gern e Luiz Carlos Ritzma11l1 (atual
campeão e'stadllal ingtvidual), ...•

'

"
" ,"_

, . ,'�. .

'. ..
.

:'. BIGp'Ai:1 .��
.

fotlna(ja:,:por Dagoberto .Colin;· PlitJio ' Pila-
" ti,)JoS.� Cal'los ,Trunl�: '6 .

Erlni�s G,.Ruck: ."".
,

:, J3�q·lJA� ,C1. con;:vpsta Pail'. Ronlfli ,Pinheil'O; SÓrgio
:zipiàtt1i: :Milton Zipe�çr, e. Siegf1'ied' ,Clallsell.

BIGUAS',D,··fo1'ln.a:cla, pal' Rllbens Tereck. '�alll Fer
l' '"

�,�

,

IíOMENAGE,l\1; D,E HO�;RA
,

-

" ,

Ell1 19661 a. diretoria da F.C·,C.S, honlé11ageoll a

l'ifl.ha :cle Gu.e):Ta dq Bt'a·sil.
.

, ;Ê�,te aIlq, a escoipa recaiu 11� FOR,ÇA AÉ;R�.I\ Bi
,SILEIRA (FAE) que desta fOrnl<1 \)sta"rá Se11C10 l).oU\ .

geada especi.tl do ,certalne .

,

PEfXlillA Dfii .C,Gl"F�ATERNiIZAÇÃO
,

,

Se·rá as 20 1101'a.'> de' ·don1ingo, dia 26, a peixad�
,confrat·'·rni�éJ,ção, oferecida pela enti(l�lCiê' c::"ta1'ille,
'Ccl1l'TÍllaclo,s a,utorida·des e atle·tas, tendo 1J01' local

, .

seq,e b�I�1eál'ja ·do Clube Doz," de Agôsto ell1 Coc[Uel

I'QO Pess.o�.s �le'verão participaI' do atD de elr�l'ram�
elas disputas elo estactl1al S'le Ca.cél Sublnarina de .191
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ORivALJO STUARr. CIA •
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�UA DEODORO Ne 33-.4 ·:r',
• ,: ,"'l

FON.f. 2.51'7- FL.ORI�_f?P9�t$,
"

,

'i :,. 4r�,_""_
,_�_�, i'" ,i ,. .

,

•

• •

,- desenhos
.'
,-

.

� cliche'
•

folhetos ... catalogol
•

cartazes e carimbos
ir;r.pressos em geral

,

4. Dopeloria

<" ,

,
�

"

� .

AIM?RESSORA MODELO
•

poISU. todo� os recursos
. ,

.

, . . ....., .,
, e' o nti!c,eSS,OJIO ,exper,l,nC!O por,C! QOfantl.r slmp,e, o

, ,. I j ,
,

....

máxitllQ er.1 qualquer serviço do ,r(lmo.
.

Trabelll'- idôneo e J_lerteito! em 'que V. p'ode!onfior..
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tlNEMAS
tEHTRO
J�,o José

à� 3 e 8 112 hs.

A griação imortal do

;tlt,
\qALT DISNEY

BRANCA DE NEVES
1 ANõES

Tecnicolor
Cei1!>u ra 4':!té 5

• t'
- Ca'da, pessôa tem O' direilo à posse, de· uma -

r-----,--------------------------'-----.--'------------�

,

PllbJicid(lde
..-

a l�em Sta. Cotcrlno

,

BAIR'BOS'
ESTIE,ITO
'-'�ORIA

,

irs'S e 8112 hs.
P�úlo Jo!'ié

,

Mario'L:ago -,

. Helena Igrnez
- em-

O IPADRE E A MOCA
C€nSM�a até 18 anos

\

NOVA ORI,EANS (OE) - O p: ocura­

dor-geral de No,va Orleans j Jiln Garrrs.yn
reatírmou hoje que O prestdente John

Kennedy foi lvitima de, uma conspiração
planejada nesa cidade, onde viveu Lee

Harvey Oswald, o suposto assassino elo
presidente Kennedy.

GarriSo,n disse que não há dúvida de

qUe Oswald parti:ciPoU do, atelltado 'mas
não foi só êle":- O procurador de Nova Or

leans, a principal cidade do Estado de Lui

siana disse que tem prOVaS suficientes Pa
ra prender e condenar dlvz rsaspessoas di

reta ou indiretamênte envolvidas nacons

píraçâo .

"",.,t""o Garrtsori lamentou que a

"imprensa .de,Nova Orleans tenha, revelado
I'••l.a" ....laillente a exlstencía da conspira
ção, ao tomar conhecimento das investiga
ÇÕeS qUe ele vinha fazendo desde outubro
do ano passado.

'Não fo,sse a ind!�crição da nnprensa
disse 'Garrison _. eu)staria em condições
de prender diversas pessoas ' im,plicadas
na censpírgção que custou a vida 'do pre
sídente Kennedy. Agora; terei' de aguar­
dar alguns meses, para fazer um trabalho

•

que iria me custar poucas semanas."

'Apesar .dísso, mais 'cedo ou mais tar
de, conseguireí .prender, ef'condenar tódo;;
aqlteles que estiveram enlvolvidos na con�
píração." :P�cusarei' também :aqneleâ que se.

fizeratll "cumpli'ces por não fornecerem as

111formações que possutam."
Ga,rrison arírmou também que têm

cel'teza de qUe a conspiração contra -o pre

sídente Kennedy 'fOi nacional e não inter

11acional, como querem alguns".
A alusão de Garrrsont tínhn endereço

certo a 'rmã do prímetro-mínístro Fidel
Castro,' Juanita, que diz que o, assassino
de Kennedy fOi"tramado em..Ouba, Juani­

tf} exilada icubana nos EUA, tenta capita
lizar o assunto por r8.zões políticas e suas

declarações sobre o assunto nunca; foram
I

l' vadas a serio.

casa
\,

•
"

•

ge-

• •

CONfECÇÃO Ê CONSER'v'ACAOde PAl,NÉIS
EM TODO o ESTADO•

" ."coop�rarl ,para �s��, - . , , ,

, ,

E
, ,

,

anos

Com,heça as
,

,

à$ 5 e 8,...,112 hs,

Julie ÀD'\1drews
Chrisi'opher Plummer_
Eleanor Parker
- em '

A NOVi'ÇA REBELDE
CinemaScope-Cor de LuXO

�Q,
, Cel1sura até 5 anos'

ROXY

-...... - --- ----,---- .�� - ---.- -,----- ,

, '
. .­

,
I

,

,

(

às 4 e 8 hs,
Peter CMshing
Christopher lee
Barbara SI\elleY
- ell'l'l!

A GORGONA

•

o procurndor r. cordon que Lee Har­

vey oswald viveu em Nc,va O:leàhs at.é sé
tembro de 1962, e já tinha sido preso inâiS
de uma vez por manif�stações públicas a

favor do r=gíme fidellsta.
,

Garr'son começou a esttldar. a fundd

o Relatóro Warren no ano Passado e ehe

�ou à co' clusã-, de q-ue a ,COIll!Ssão oficial,
tinha deixado de lado Importantes-dopol-]
mentes,' princípalmente o 'de testemunhas,'qu" afirmam ter visto mais de um atira-

�

dor no momento em' que'o'presidente foi

assassinado. "

.

\ .� .

As declarações' de Garrison ttveram

grande repercussã., nos < EstadoS' Unidos e

o proprio presidente ,JohnsOn . Pe'diti-lhe
que fornecesse maís :,detalh"s, aO €(i.le Gar
l'i11S011 .respondeu:' "E'\ o.'goverho que de­

ve me'dal' mais "detalhes'.

,
,

,

Ptilltétlfteitle CADA. PR ,

, AVISO
, ,

. ,
, ,

,
, ,

"
",

, •

, ,

TàXi de "',j"'1çà para PubliC�dade
, ,

"d. �Í!1CJÇF;.TARIO DE FI�JAN("AS DA PR,@FElTURA DE
FLnR,IAN'QP'OLtS, tor:na, pl'JOlir.O a qu-m Interessar pas
sa. qU� � êi,nP!êsas.,�' ,publicidade as pessoas a quem
interesse à Publicfdar,Je. bem C01no os ou , para su; efe­
tivâ'çã(')' cOticotlafu"d'evéráo solicitar, através de petição
forÍli):\1}ada p�lo interessado, a 'prévia lic'nça na Preteltu
ta. pa,:ra explótà"ção 'ou' u,_tilizacão, nos meios d., publici­
'tlátle fiá!; vias e rõgradóuros Pllbli\30S e no" lugares de

..
,

I;)

aC'sM-COmUl'I1;. ,

, Inclue-sé 'nê'stas ,O'brigatoti"dade:
.
-'.'

""

I _' fig cartazes, ,Letreiros, programas. quadros pai-
, 'n:éis:: :emBlemas" placas, avrsos, anúncios, e mos

tr;uário�, fixos ou volantes.. luminosos OU não,
feitos por, qualquer mod-, processo ou eng=nho
susp"n'sos' ou distribuídos, afixaflos ou pinta�
,1�� am Parédes, muros, pastes t�lpumeS all veí-
(Ii;t'óS; ,

II - ,i _opag'a1lda falada eln lug8'l'es públiCOS, pal'
.

meio dé arnulifi,cator's de voz, ,allto-falantes e
,

propagandi,.,tas;
,III - a p�ol{ágan(!� feita por meio de slades' projeta
_ dos etn Icinema; .

·tv ;,.... Os á:nuíicias colocadbQ em lllga1'cs de acesso ao

pllbl�co cQ'locados' e1')'1' 'lu,vares d' acesso, ao Pll­
blico" ain,da qlle mediant" cobrança de ingr�s­
so e, OS all� forem de qUalqlte'r {'ornla , visÍvéis
·da via púb1·ba.. .

À cobrança destâ, 'ta:k<l, ob2el' cel'á a tEl,bela cOllstant.o
do àrtlg"O' no. 338, dã Lei '805, dp '27' (te de'feln.bro de 1966�

.o'� 'Contribuintes ·,!:füj eitos ào recolhim ellto d�sta Ta­
J\1á'. ,que ,'ainda não' prom(!)éveram a sua r<gl.llariz(l_ç'ão, COll­
ce'derse-á o prazo até ,o ú,ltimo dia útil do lnês de fexerei
to.

-

,

,

'Fhi,do o citado prazo, a Pref -itul'a l)rocederá a apre
e�são do�'l citados no it-m I beIr'; \corno jlnpedirá aos

constalltes dos demais it,ens. senl pl'ejuízo ela" penalida­
Jes preVistas na atual \ législação.
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E!Ícrit6rió::Pedró :lIêil�9tol l411,,:'
� ,." ,

" - .. 7 \... "

.

" Tfàtdt" COift, BêRi�nlim Av�rb�ek' "

, (l � I" ., : I�
• ., :J

rllef 39l;7 ,,' ..
?, •

{

, <
, , • , ,

, '

, ,

,
,

Tecnicolor
,

Cefisu�a até 18 anos ,

"

'� ,

------------.------------,--�._�----------------- ._�--, ...._..

,

,----
,

•

•
, , '

'{ , '.

WASHINGTON, fevereiro ,- Os diS'
,

ccs-voadores estão' se tornanc}o respeitá-
, ,

veis. Depois de anos de' 0�tod0xa deSCO,ll-
fian,a cienti:�:a, a N'ASA' a,gencia llo.rte- ,

, amel'icana, espa,cial,' ,pod�Já vir a colabo

ral', ;ell1 bre\ve, 11.u,ma grandE) investigação
eUl torllQ do, f:llomeno de, objetos voado-

,
'

res nãO-identifiCados (UFOS).
,

O llloviluento dentro ela. r-�ASA, no

sentido de. colocaI' seus· l'icos \'eCursos a

serviço ele ,tais.- estudos, é parcialnlente
,r"ere'�co, totaln1:'ents ,ano,ninlo e en·volVerá

., •
• <I

físicos que' ainda ,não adll').itelU � ÇL 'existe1l
,

cia de' estranhos et-lgE:.�hos no; céu, UIU nl�:
cleo'de respeitáveis' cientistas Está pandO

\
a NASA 'ean 'açi);o 'atuali1:iente. Esse grupo'
é liderado pelo tlr.'J.'Allen Hynek, ,astro·
fisico e' conselJ;leird, oficial da Força Aé­

reâ· NorteAmeri:canu ,para 'a UFOS.

Dl\l'ante qUase duas deca,da,s, ° dr.
"

Hynelll fOl"O portavOZl 'de u,ma }éonvicçao ci
entífica inclinada.' a caracterizar os feno-

,

IIIenos de objetos' vo;ador£s co,mo fruto de

,indisciplinada inlagillagão popular COIn a
,

enornle coleçflo de ,tes,telnunhos que co-

11leçou a organizar, unla associação, il1.ter-,
nacional de ciehtistas responsaveis, desti

). '"
I \ ••

nada a rEunir e analisar provas,sobre dis
, ' ,

cos-voadores, eJn·tod�s ,as partes� do mun

do.
'

LIMITES

""
1 ,II'

,

,
, ,

,
•

,
'

,

.. '
..
"
..

, '.
,

, ,
,

•

de SAUS m"mhros é lill�itado aos quP pos­
su:m grau,de,doutor e'm filosofia e'inclui
eminentes astronomos ingleses e fiSiCo,s,
,

" . .

todos br.lhan"tes clElllais' para, estarj)m re-
,

..
i �

vel?-p do seus nonles". '

. ,

\ I \>

:gynek quer a,ção em ESCala' nacional.
,

'

E a ação que' mltitos pretei'lcem' urgente-
, . ' , .

mente é' que a NASA coloque to�as as in-
,

,fQrnlações e do�cumentos, qUe Possui sO
br' discos-voa�ores" a ,ser,viço ,da, grupo. Á
té hoje" to:dos os objetos VOadores nlistél'i
o:sos, allsl"1l1lad,OS e investiga�Os". eS,tão clas­

sjficadas � om?, aSF\uInto 'altanl,ent� \ secre­
to" ,até ·m"smó Para cientistas ,e'meritos.

"' "- •

'-".
• t

IvLas elll algumas ocasiões Esse segredo foi

violado.

,
'

, \
,

,
•

•

,
, , . , .

Ir�PERl,O
, O's' 8 1 i 2, hs.

às 5 e ,8 112 hs.

�Totó

,
,

.-. .

, , , , ,

.

•

\
•

,

"IÀ .i
y,(;tl<'
,

, 1
, ,

-em
,

A CAS,A INtOLERANTE
. G'elrisura até 14 anos

R�,j'á
, às ali 2, ,l1s.
C(!me�on Mi1l'thell
Rtlff@élia Cor�á

"

--

,

,

"

,

'.

, ,
,

,

,

•

,
,

,

ALFR,ED'O RlTSSI
SecI'etário de Firlancas--

• •

, .

,

. 'T,ESTEMUNHOS
, ,

\ '\
'

Em abr-il ãe 1964, dois, técnicos de ra-

dar indiscretos, eln Cabo Kennedy revela
" ,

lOam c,onlo, viram quàtro objetos vo'adores
pers"guil'1do unla capsula genlini 'cu�o no

lne não foi citado. Em"junho de 1965, o as

tronauta Ed Whit, foto.grafou unl dbjeto
,

de feru1a oval 'munido de dois bracos e
,

"

que nun:ca se B,dentificou.
' >�,',_;.,

,
.

' ..

,Hy�<:k está, cOllv'encicl0 dê que a N,A
, ,

SA possui' muitas niformações sémelhan-
,

tes e qU.e, 'se forem rigorosamente' exami-
• ,... > •

nadas. pelos cientistas, algo de' senSa'cio
, :

nàl. poderá descobl:ir-se. E' tudo indica que
a NASA i,nclina-se a ac€itat' as su.i�estêes

"
,

de' Hylle'k.
,

DUas, ,caSas de Inaterial' à rua Coõse1heito Matta
nrS. 169 e 11-1 com ai'�a.de 147 'm:2:, (7 metros:de,ffén-
te por 21 aê fundos).

'

, ,:,,'
Urn .tlitrello cOm i7�6U de freh� à rua &211: (Ga§.

par Dutra' com.'97 metres' de fuhdôs, oollteh8d. liinà
,

casa de madeira.
'

, ,
"

Uma Casa ém êoristruçãó' no Loteamento St3
dieck " area de constiu<}ã:o 331 mZ,

' .

,
.

Uma casa de à1venatÍa sÍWada' n�: E�ttêitd.à tua
.- - ,

..I; .. �. ......---",

, Balneário C'Oln terreno medindo' 20' metros tÍé £r�nt�
,

com fUndos de,Um lado ,medindo, 40 metro� e oUtro
" \ ' .t -r

3S,Bt}, ff;e,çQ acornbiI\at., "
.

.'
,

ÍJiversos lotes ho. Lot�ru:nento I'R�eREft), &AN.
108, DuMoN�'. '"

"

' "

_'- ,.J .... !. >' -

�

\. .. . .

, '

,.

, ,

[
,

,

,
,

em

, JUliO, CESAR: O,
,

,CONQUISTAPOR.
Toto!Scope East-manCo-
,-Ior

Censura até 14 anos

, ,

Ptêfeililra
) ,

de rtoriánópoli�
,

,

I
,

, ' ,

•

, } , ,
, .

,

AVIso ,

,

J.... _-
-

,. I .... � I ..

Iin,pô:std sôhre Serviço de Qualquer

, ,

Natul'eza ,

.I •

" .., "� ,

jf'
'

\ ,,O ,SECRETARIO DEl F1N,ANCAS DA PREFETTURA
DE FLORIANOPOLIS tOl'na Pliblico e '" quenl interessa).'
possa que, �¢nd0 em vista as disposições ,('ontida� na Lei

no,. ?O�./de ,27 de d.ezembro, de 1966 - C'ódigo ,TributárIo
MunIcipal, são CbNTRIBUINTES do Impiisto sôbre Sor­
ViçoS'" de Qualquer' Nátureza" tõda, e qualc1uel' pessoa j"u­
ridlca. ';ó\1 'profis.'liOhal.. ahtõnomo. com ou sem estabBleci­
mento fixo q\Íe eXerce actividade oU pratiqUe qUalquer
dós'serviçO$' abaixo mer}::ionados:

'

'
.

•
J' .. ( •

, _I,!":':_ a locação dB bens móveis;
,.

. 11'- (exétti¢ão'· d� otiras d;,. qualque'r gên'£ro,
bem como os serViços auxiliares das
mesmas, pox administl'aç'ão ou emprei-
tadas;

,

"

III,,- Lavação, conservação, repal'açáo, COll­

sêrto, pintura e refornla de quaisquer
objetos, escritórios, residê�cias p con­
'gêneres; manufatul'a e semi-manufa­
tllra, por conta de t-rceil'os, incluindo
a Iiação, a teCelagem, a estamparia e,
bem assiili, a tinturaria e engomagem
9-e fibS e tecidos, proce:-:so de galvano­
plà:stia tais como niquelação, douração
pT'atpaçiio c d�mais opera�ões SilUila­
res; tr.ansformllção por qualqlt�r pl'O­
cesso industlial de matéria prilna por
conta � de' . terceiros,

.

vl11ganização, e re­

cauchentag�m de pneuluáticos estadia
1,ay�ça'o e lubrificação de veículos;

'IV - agen-ciamento de turismo, organização
de viagens 'e venda de passagens;
atua'<}ão pdr meio ele co,l:'lissõ-s, como a­

gente, ,cOmissário, intermediál'io, repI'e
sentante Ou atividade silnilar;

VI -.explElrfl.ção de d�vel'sõps de qual.quel' til)O;
" Vil -"€)Çe�cíêio':de atividade de barbeiro, cabe- ",,'
'" : "" leiro',:manicurel) e a,: exr1Iora:�ção de, ins- \',,: "

"
j

("'}'tl.t\itos�de>1bel"�zal esta:1:lelecifneri:tos�,', de .":1, ",;
, ,.. �." Jt ,�.� i '1 ••

banho,s e congêneres;"
, , ,'-,

, .
".' .

VIII - planejam-nto e ciistribuiG1_o de prouagan,

'da e pubJi'cidade, por quaisqjuer nlejos;
IX - hospitalização e tI'at'aménto de qualquer

tipo;
X ..;... transport", urbano de pa�Sageil'os, bens

ou objetos;
/ XI - Administração de bens;
XU - armazel1agcn1. de bellS e objeto,s;
XIII -, l-Xos'Pedageln;
X.lV ..;.;. explo'ra<;ão de vendas (Ie jogOS, aPostas

e loterias:
XV - guarda d", dinheiro ou 'Valores; e cobran-

, ,

ças de títulos ou contas;
XVI - fornecimento de b'bidas e refeições. enl

,

bares restallr8nteS. h(',téis e similares;
XVII - ex�rcicjo d� ql.lalqller 'ltividade comel'­

,cia1. indl1strial, profiss'onal, ou qUal­
quel' outra não discriminada nos inci­

sos anil-riores e que não esteja sujeita
ao reM ou a êle só parciall1lente stljei-
to�, "

•

.

- "Dei 0,ll01ne-de'Colegio, �n\,j'SiV.eI a
, ,. " ,

eS,se grupo"" disse :0':dr." Hynek. ',O, número
,

\ '
,

,
\ , ,

, ,SOClEQIDI! CARIOHlrEIA',
, ,.\,","

",
-- � Illô'S�ERA' s�) A·. !

"

\

•
•

, I
,

,

, •

,
, ' , , , ' •

'.
,

•

\

,
,

, ,

, J '
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Acham-se à --disposiçã,o aos Séi\korei' >Aci'61iiff",

,

n� se.de social, os documentos a que se refere a ,ortigo
99" do, becrbto Lêi n.o '2:627, dê 26 a'e siieWi"'_ de

I 1< �
• l '

1940.' ,

,

,

,
•
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,

GUARY'JA ,
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, . . .
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GriciúMOj"l'& de, fevereitó
'( ,,�, ...

1."67
•

•
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-

•

•
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,

\
,

, (Eng.o,Mário Bta'sinil,' "- Diretor Té'tnicâ '-,

,

''- "24.2.67.
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Aluga·se eonfortá,vel apartamento em .. aÍidàr, 1'ér!'éo,
iA Avenitla Rio Branêo fi;o 31 - Edifício Arlilandó.

'Tratar à Rua Gerôriimo Coelho n.o lIB - saia 18 ,

26.2,67
I

•

,

MUSICA CASA - VERDE-SE
"

.
'

, '

Vende,se uma casa de material com todo conforto.
Situada a rua Forte Santana n.o 1015 - Nesta.
Tratar com Demaria na Casa' Boa Vistão

ESPORTE ,

VEltDE-SE
.

•

(
Um terréno em Coqueiros, situado na Praia do Meio

ai pOllca distância do mar. Tratar à rua empoo Mira, 90
2502,S7

,

, "

As a1iqu6tas para ef�ito de cálculo (lo, I111.pôSto só­
bre os serviços mel1cionados acima, são àquelas enume­

radas nos incisos I à VI, do art, 273, do Código Trjbtttá­
rio Municipal.'

Outrossim, comunica que a prestar'ão ele' _serviço,s
quando acompanhada de fornecimento cIp nl",rcadoria.5,

,
' -

será considerada de caráter misto e, "base tributária,
-

equivalent: a 50 par cento do valor tot a 1 do. operaçao,
Ex:. bar, r�staurante, etc.

Os senb:àI'e� contribuintes ao referi do tr.:ibuto, por
'. '

força das disp��Ções legll-is conydas nít� Lei 805, de ...

27-12-66, deverao promover sua insjcrjçao, preenchendo,
para tanto, () modelO próprio pô,sto a venda lIas tipogra­
fias desta Capi�al.

lnforma, aindal que a sua in{)bservancia acarretará
ellf 1-nfração, cuja·penalidade varia de 1 a 5 salários mi­
niinOS" send'o qUe ci prazo de vencimento s�rá até o ul­
timo dia útil do mês de fevere;ro.

Para ::tS j'nforl11ações " esclarecimer. tos necessá"los,
, -,

a. Se,cr taria de Finanças estara apta a pl'está-Ias, deS-
de que solicitada. t

ALFREDO RUSSI
Secret{l,l'io de Fillancas

. '

NOTICIAS , ,

ROBBtBTO: C7.ERHAY
,

CIRURGIAO DEN�!STA
, '

,'-' ""'I \, ,� " •

IMPLANTE E TRA�SPl,ANTE DE DENrES
•

,

Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotaÇão
-

(Tratamento Inaolor).
PRóTES� FIXA E MOVEL

,

'EXCLUSIVAMENTE COM FORA M.<\RCADA
Edifício Julieta, conjunt() 1 Sa' as 203

RUa Je'r'õnLmo Coelho, 325
Das 15 às 19,horas.
Residência: Av, H(TCnio Luz, 128, apt, 1.• I

.. _.-

'.IYT4.4 ONDAS, C�RTAS 10 KW
FBEOtJENCIA'MODULADA:. 88�90

GUABUJÁ
ON'DAS MÉDIAS

1

5KW
(

,

, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

•

.'

POLiTICA EXTEUA
tt.eia Edltoriál 4a p' 1
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.
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•
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.'

As diversas comissões técnicas do Assembléia
-.". ,', :

Legislativa do Estado prosseguem na eleiçãq de seus
· presidentes e vice-presidentes, objetivan.do· 6 perfei­
to funcionamento dos trabalhos daquele Poder;

. I
, .

1'" Para a Cornissôo de Viação e Obras Púb'licas
· . �0rdfn eleitos os deputados Celso Remos Filho ,e )000.
Bertol i, presidente e vice-presidente, respecrivcmen­
te. Os membros de Comissão de Finanças ¢Iegeram
para diriqi-lo o deputado Pedro Horto Hermes ten-;
do-sido escolhido para .vice o sr. Celso Ramos Filho.

, .

Já o Comissão de Negócios e Contos' Municipois
tem o presidi-lo o sr. Fiorovonte Massolini :e poro
vice-presidente o deputado Mório Olinger.

.
.

•

,SlInªhmSC Vê "Políiica Corajosa"
Ma'Liberação Da Carne De t»
"

,

•

· .

I o Delegado da SUN'AS em Santa .. Cotorinc, re­

cebeu ontem a resolução n° 328/67; pela qual o Con­
-selho Deiiberativo do órgão, liberou a cerne de. 4·
em todo o país, Como se recorda, a carne de Seg4M­
po estava sob rigoroso tabelamen,to... A Resoluçqo .

�28/67 foi publ icada no Diório Oficiàl do U'lião <;1a
dia 13 de fevereiro corrente.' Portantot. a pqrtir .de
hQ'je, a. carne de 2" está I iberaqa em todo o Estado.
f91'ando a respeito, o sr. l':lpa Pires ;disse que' o 'fqto
decorre da. "corajosa político ecohôinic;a posta em'­

Prático. pelo Govêrno, e que visa .0 I iberacão. de. pre-
I

"..... .,'

ços para estimular o proqutor:'t", ..

.

•

,

Corml Volia, Cantando.Musica' ','
· ,

Catarinense e Pensando Em LP ,

,

•

, .

•

. '

"

. ,

, A' Associação Coral de Flor.icinõpolis, na suo úl-
·tirno

.. reunião, marcóu a data' de 1° de m,arço para ,o
I

início' dos. ensaios da temporada de 67. Do pragra­
'ma constam somente músicas de autores catarH:ién-

. ,"
.

I· . . .

·

ses, como parte do preparo paro d gravaçã.!:> de Um
'L.P. Os ensaios serão realizados na Faculdode de
Educação, antigo Instituto de Educação Dias !..\{elho.

· '
.

....

•

\

, .

Bom Jardim Da Serra Vai Ser'
I

. .

, .

'Município No Prox�mo Mês ..... '

: S�rá instal.ado .solenemente ,no ,pr.ó�imo' dia' 5

�e m,àfço. o mu'nic.ípio dé Bom Jãrdim .da Serra, J"ld
C'omqrca cfe São Joaquim, criado peld 'lei, nO' 1.052,
reFentemente! a'provdda p�o Asser;nbléio legisl'f;:rtiva
do Est�Qdo e sanciollada pF:lo Governador . Ivo Silvei-

, � .'. �. .

ra .. A d'eterminação governa:mental .está publicada ",o

Diário 'Oficial de quarta feira último, .'
.

r

,

•

: ,Alo Sai Compensando .Capitais Que
·

Tiveram Orçamento ";rejudicado
"

\ • 'I ' '." .-.

o presidente Castel.o Branco çleverá baixar nos.

prQXinl0s dias um Ato Complementar ou urn decretcr.
lei. pa,ra, cOhper;isor financeirdmen·te. os prefeituras
das éopitais dé. Estados. que. f'·caram coo1 seus orça­
mentos de.ste an'o prejudicados pela extinção do Im-

, p.qsto ,de I n,dustrias e Profissões. c

\

"

. .

A efetivação daqúela ...
'

medido P.elo qúe. se
informou foi decidida onte'm em encontr9 que: O

presidente da Republ ica mantE)ve no Palacio das f.,.,o­
ranjeiras com o miriist,ro OtaVio Gouveia de BLJlhoos,
da Fazendat c6m o brig. Fpria limo, prefeito de São
·pó·ul·o, e com o prefeito de Salvador, sr. Antonio Cor-
fos Magalhães..

'

,

'

.� .

�
,

., '.

'.... '

·
.

COlll a Reformo rributariat os mun,icipios das
capitais. perderam seu' imposto basico . O de In.
du;;trias e 'Profissões que em São Paulo ch�góu ,0
representar metade d,a recfita. E.m conlpensaçõo pas­
saram, a ter participação, na arrecadação do. l'rYlpos-.
fo sobre Circulação de Mercadorias (ICM), mos,' GO-:

.' I. "

mo o rateio desse irnposto 'a.inda não foi regliló�
t,adot os orçamentos dos 'municípios-capitais ficàram
'd' ,I /

· 12\rejU Iceloo:;, j
�

I I.

1 .

t'
I

�.
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,

•

!

,
•

••

,

, . o
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ANTIGS DIAlUO DE SAMTA CA"AIUMAi
I .

,

1
,

' .1"."
•

Florianópolis,. (Sexta-fei;,a,), 24· de'. tevereíro de 1967
•

. ,

,
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, .
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O Depattar.k"to de ob�as da prefeitura cum­
prirá durante o decorrer d� ano �dsto programo �e
coftstruç� e recuperação dos galerias pluviais em

vórios rUqlS do copitol� Para
.

executar os Serviços' de
implontaçio desse sistema de canalização Cios óguas
aquêle qrgõo administrativo dispõe de NC,$ 25 mil.

As óbras uma. v.ez concluídas, possibilitarão,
nas ruas onde serõo realizados es 'mell1bmentós,' um
tráfego sempre perfeito, bem como evitaria .e �·�ú-

I '
" ,. �

mula de detritos e do fama que .. os .temporlaisctrazem.
, " '--'

As instal�ões das galerias ;já foram iniciac:Jas e nas,'
\

• .,' \.-t'

rUGS Belizório Berto da Silveira
.'
e Se.rv. Manoel Do-

..

.

- J r

niOto de. Luz es trabalhos vão bem adiantados, pre-
• .

• ."j

vendo-se que dentro em breve estarão con,cluídos.
•

'. CANALIZAçAO'
•

MELHORAMENTOS'
• •

Por outro lado, estas rnes·

mas obras. de canalização
, , .

vem sendo' executJ'ldas no.

prolongamento da Felipe
,Schmidt,' no treCho que dá
acesso .

. a ponte Hercilio
, .'

.

Luz, Tã()' logo esteja con·

-chlido.
.

êsse . trabalho im-
. prescihdfvel', a' prefeitura
•.
dará" fu,ício ao·o calçamento' .

"dà.quel!'l' importante
. via�

;
, •

.,. ,', . ,
, • •

•

. ,

. ,
•

·

Em' nome do govern.ador Ivo Silveirc, o Secre.
tório Sem Pasta· receberó domingo, 'em Tubcrõo o

.
Ministro. das Minas e .Enerçio, sr. Mauto rr:nibQ�'

,,: _

.
c,uja cheqodo (;] Florianópolis se dará na tarde d;

MA'l'ERt,AL ' ament até ,28 d f' )hoje. O sr.·Armando"Calil ocornponhoró o alto QU�i.
, pagamen o- e eve- I" d G

"

dc Recé bli
.'

S

.0 Seror·. �nd�tl'ial' ,da.' r�:� L-; ';:T8,J<l' de ��:n?a d��p��n����n:, .. ,�SP:�i�I���t:� a�e�e��i�;'��d�� ��
'D..."""

.. . ':.'
'. . p

, o�� lZa:!l.o: Cl<;. aniversario da Sociedade Termo-Elétrica do Capi.PzefeJ.Wr,a ¥iUllClpal, loca- .narnento", e. Imposto·. Só- ,'., .

cOTELCA
.

.
.

- d' 'BI
1· d'à V' :1- '. .

. vorl .i)' , corn a inouqurcçco o oco II
iza o nIB,' IFgI 10 -Vãr- ore 'SerVIço de Qualquer d'· U'

..

"'G'
.

d J L do' b
'

ZOo Tt· bí i, Natureza".
a· smo sovemo or orge acer a

, e c ar,qu�t�
ea, em ,. acoro I, comum .

". .

'f' id M Thib id
ca que dísnõe de ti íoleíras A' Prefeitura 'h' que sera, o erect o 00 sr. aura I au na CI Qd�

.

.
'" . '. IJ..... chama " a de" Lá une

. .

pára, revestímento: de cal- l'ltenção dos contríbuíntes
g.

çadas, las 'quais .. estão: 'à para os quais o prazo de par .' Nesta Capital, o Ministro das Minas ,e Energio
.venda, �. disposlção: dos gamento expira no próxímo seró .recepcionodo,' no dia de hoje, por cutoridcd,
:particulates qUE'!' desejem dia 28 e ainda: para os edi-

.

do govêrno cotorinense, porticipondo, às 20,30, de
adquírí-las. Os ínteressados tais publicados hoje em "O jantar nos salões, do Querêncio.

'

devem dírígír-se ao Pladem ESTADO".
.

.

no .endereço acima ou co. \ OPERÁRIOS .... E a segunda visitq da ilustre personolidodeçs
" ,

• • I Estado de Santa Cotorinc, cujo setor .de energia e.lé,municarem-se+com o órgão .

Pelo teleron...e 2848. O S tId trial d
.

.

trico > justiço seja 'feita I

tern percebido o acêrto
e or n us ri a pre- de suo conduta à frente da irnportcnte Poste.

feitura distribuiu nota ín- .

, , . . .

.
. ,

rormando que' está admi- '
.

tindO operári'os para a' sua Pressão'·Aumenta Buslo De.
Fábrica de lartefatos de ci- ,A'er'o'"mo'ça' .'D'u'ranlA y'OAO '

mento e que
.

os interes- '\"
'

sacolos .deverão dirigir·se' a\
.

LJm� à,�romoçOt c;�jo (busto cr�sc::eu,' �uit� d�
administração munidos' dos rante 'um v<20 'paro los Angeles, decrd,u por termo
seguintes docwn�ntos:' dar� aos "seus apu�os usando .

um" alfinete de çhapÉ:u, �

t�ira .

de reservista,_ ,�í�ul.o que' ela estav,a' usando um porta-seios regulado Q ar

de eleitor.e carta de tefe- e quando o ,cabina pfessuirizada do avião a jota dimi,
rência assinad1'1 pelo',,�tic nui'u a pressão atmosféricot' o porta-seios foi dila .

.lnO empregador. Inforina 'tandó para :99', '100, 1 O 1'� 102 até chegar a 110 cen·

ainda "

a nota divulgada que t·imetros .

.' A está altura, a aeromoça' apanhou um 01·
só �rão admitidos os ope- finete· de chápé� e fez 4m furo estratégico na peça,
rários especializados ..,'

. causando espanto a um 'pqssageiro, que correu �m
. ,

,. 'socorro da j�vem, Jylgando que elo estiveSSe ten,tan·
do ,suicidar-se.: O 'taperto" da aeromoça'

. foi noli·
. c.iado· pelo ,col.unisto Matt Weintockt do "Los Ange.
les Times", que evitou divulgar: '.0 nome da jovem,

. :"paro ,evitar seu' encabulamento:t. \

••
) ,- - ,

· ,Várj.os ! ?��'lis: ell1Ítidos
. O Serviço de Estradas' pela Prefeiturà estão �en-

.
. .

de Rod�geln ' da prefeitura ,do publioados p'elos. órgãos
,

..

vem reaUzand.o. no interior ·.de irriprensa da CaPital, to-
da ilha uma ?e.rie. <:ie, me· dos�. c,omo é óbvio -:- qq.
Ihora�lentos. Os: mora,dores 'interêsse públioo. 'No' rol

,
•

-.- J
- .''- • "

•

da< Vi"1rgem do Bom Jepus dos já pl!-bl�cados e�tãÇ> qs
terão·' sua. rua revestida que dispõelfl sõbI'e, "TaXa

...... + , .. �

com saib·ros
..
e os de Va�· de Licença' Para PubÍicid,'1:

g�m ; Grande,., co�struída. de", "Taxa: 'de, Licença para
wna ponte na estrada que Tráfego de' Veiculos

'

e
, - " '. '-

demaI).da o Ribeirão. Aparêlhos ·Automotores"·:'-

,

.

EDITAIS
.
,

.'

,

'<" ,� •..

• •

•

•

.
'

J

. '

>

-

,
,

. .

.

• J'

O,cteputOoo'Renat� ,Airch�r, 'que (représentQ o
.

.' • I:: . \
•

sr. Juscelino ;KUbitscHek nas articu�Oções da Chom<1�
,.,

-

. da "Frente ,Ampl.at',
.

s'omerte óntem se ovistdu coro
'0 '" .

o senqdor Carvalho Pinto, a' fim de' convidá-lo óficia!-
_

r < •
••

•
'. .'

rI��nte, a integrar aquele bloco:
. -

,

. ,
..

'.

• ,•

. ,
.. .

.

•

'.

-

,

,
,

. '

J'á está pronto O texto da nova lei de SegurÇln-
ço Naciona.l e,�o ministro da Jl,Jstiça dpenas aguardo
,� ..

convocOçõo do presidê'lite Castelo;' Branco pard fa-
oA,"

.

, .,.., -. '

zer-Ihe a entrega do anteprdjeto.. 9 sr. Carlos Medei-,
ros do Silva vem mantend'o o maior sigilo em torno

" ,

da proposição que elaborout I imíf,ando-se <1 dizer que
q lei consagrará os novos principias de. segúranço'
nacionál, segundo os quais todos as' pessoas físicas e

,

jurfdicas serão responsaveis pel,o segurança do Pais,
tonto interna como externa.

•

Por outro lado, informou-I
,

.

se que o presidente Caste·
lo Brl'lnc.o, tão lago esteja
de posse do texto da nova
,

lei, remeterá, copia ao. pre- .

sidente
.

eleito, mareel1.al.
eosta e Silva, para que es-

.

te apr�nte sugestões, tell',
do el11 ,vista a l'edàção fL�ul
,,'to deufêto.

,

REFORMA ADM;INISTRA,
TIVA

• •

,

O' futuro minis�l'o da
. .'

CooI'denação, si'. Helio Bel-
. .

trão, coilfel'enciou ollteln
-

COIn O }')residellte Castelo
BI'anca no PàJacia dàs La-

o
•

raIljeiras, tra�'1ndo· do �rcr
.ieto clt�. refonna, adl'lililistta·

•

,

•

I ,

•

,

•

,

,

.'

•

•

•

•

. .

,

· -versos mandf);to�
. , ' '

..
. .

, entidades.
. .

'

.. Na opoIltU¢d�de, (,) ·p.ovo
.' .

pl'esidente do JPESP decIa·
, . . .

. rou que se empel14al,'á, para
'.

. "'." - � ;,.'. .

<41r ao IPESP Q lugar de

imÍ:iortanci,'1
.

que mer!,!ce
-

na
.. ',. f

- ..

administrq_ção. 'estadual. Dis-
• . , 1

:!le também flue a slfa pos·
se'

.

"ad
..

referendum" da, .'

Assembléia, tem o objetivo 7-

de normalizar a �tUfção ..

da �utarquia e ensejar au

governador Abrêu' SOdl'é Em memoriál eFlv�'ldo on-
,., .

\�

tna� tempo para' �estudar tem ao govetnadoí;: a. �s·
... -

"
.. ,�'.

outros problep:ll"l,s do nosso sociação do.s Funci611irio$
El3tado, '

. PublicÓfl, que . f�)_?t��titá
Além do sr. L\liz Ton,i, fa· cerca de 70 mil - serVi.d6r�g

,

"�' ..�._-'.:"'"''

lou o sr. Cyro de A,lbuquer· �e. todas a� catee-0rlas" �C:
qúe, .titular . da pastá' do .IIClta que vete o proj«;ito' de
Trabàlho, que declarou que· lei que' cria 1<1 aposentâdo.
tem tõda. confiança na no· ria para deputados esta·
va direção 40 IPESP.

-

duais.
•

Acentua a entidãde; no
.' .

memorial, que a deputaçãq
� , I '

não é càrgo pUblico e sub- .
.

sidios não são venci.plep.to� Juri p:dPular Em Rio Do Sul-Condena
tos, presidente :regional do �<ira que pos�am tornar·se

MDB, está ep,viando' uma objeto de apose�tadofia, e Pela Segunda Vez Criminoso, Local
..

circular paI'a todos os par· \ que não é justo que os'
. .

I t·
... ú.�eputad··os l('!:!l'slem "em c,(.•'�.

. Antônio 'Gra'ci Tribursky,çompareceu a juri pó
. amen ares Oposlclorustas, -v �

•

pulqr, no c.idad.e de Rio. do Suit ém segundo j lj.lgo
par{l. que êstes. encarri4lh�In sa propria. mento, acusado de, juntamente com seL! compa'nhei

, "
.

. rb de farda Aristeu de Oliveirat haver assassil1<ldo·
tiros de revólver Frederico SeemClnn. O promotor p'
'plico,. sr. Francisco Gottard, sustentou a inexistênci!
d,d legítimo defe�,a putativa e, pé'lo contliório, Inoti·
vos 'fúteis e premeditação mover<;Irn o autor na açã
c:f'iminosa, .tese que veio sen.do contradit,ada pelo sr

José luiz Sobierasky aavogado de defesat desde.
primeiro júrit em que Triburslcy foi condenado �)1�
dnos: de retlusão .

, .

,

,

·

Câmara'De Ver,eadl.rnres De. S. ;Jos� Elege'
'

Só ARENA Para D'irigir Sua,Mesa
.

: � ,

A AI iança Renovadorá Nacional .' ele�ú
.

to;q9� "

· os
.

cqmponentes da Mesa Diretora. dd Câm.arq .�
· Ve'readores do IVlunicipio de São Jo'sé, cujo� compo­
tição f·icou sendo a se.gLliI1te:· presidente 'Jorge Des­

tri, vice-presidente Pedro paulo Kr�mer, 1° secretório
� '" ,- ,"-

f..Urino .Arnoldo Meira, 2° secretario' Joaquim J'osé
V,i,eira.
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,
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'
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,
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"

". Anteontemt 'o parlamentar m,aranhense desen-
· Minas Fica Em SiIênçio

.

. volve\.! intensa atividade,. co�ferencia'ndo . durante'
,

e; fr,e�te Não VingiI, I&á, .

'

,

.

d�qs h<:>ras com o prefeito Faria lima, e, depois, com
. . I3ELO 'HORIZONTl:, (OE) , Até agora 'fóram os',n?yos deputados do MOB. A propósito do sr. Faria

· ,früstroêJas' as tentativ,as dó sr.· Carlos . lqcerda,! no ,l'i,mq, observ<?-se, que·'o .sr.: Quadros, verdaqeiro ..
c.hefe

· sentjdQ de atrair pará ,a r:'rente Ampla áreas polft�9s .' do dispOsitrvo pol,ítico o que pertence o pref�ito
-

'é
· $le; Mi.nas. ,Ta.t"lto . as (]rtic�lações prorb,ovidas pelo, contra a· Fr��te. Ampla: f .' '. . '.'

depl:!tado Raul Brut'iini, como' ,os ent�er:tdime�tos �nflâr\- . '. '

. , , ....
' '.. .. ,

'..

.

· tidos· pelo sr. Carlos MIJrilo, junto o ex-udenittas ,e 'O sr. Archer :estev� ainc. POSSE NO·,IPESP'··
· �'5-péssedistas', não encontram ressbna11cia.

,.' "

"

da Jín vislta' aos frades dÔo .

"

Em . ato realizado .0Iltem
.
.. .

. . .'

• A ne'gat.iva do deputddo José ,Morid M6gcilhãe�, mi�sinos e j�to,u ..

na ca- na secr.etài:ia do Trabaillo,

,cdnsi'dei'O,do como dos mai's destaçadoS Idcerqistas sa do sr. Pacheco Chaves, . foi empossado na presidên:
,em.' Minas, opôs o pril1"leiro.,pbstaculb à formaçõo d,q �cretá.rio .d� .AbasteCilnen- c�a do IPESP o sr. Llliz To- .

:F,,�nte Amp,la .
no Estado, difiçultando o esquema d<;> to do M�cipiO, oI).de :voI-. ru, . . . '

'ex�goyerriador carioca. Por outro �ad.o,·, apenas três ..
t-ou. a ,.avlSt�r.se, com del?u, A escolb,a do ·sr. Luiz To-

elementos da 0.10 juscelinisto manifestar,cm .seu t�dos das diversas eorren. ni é Il,l.tribuida ao desejo do

apoio ao movimento, enquanto o maioria dbs antigOs res aIl1algama� no :MOB.. governador Abreu Sodré' de
.'. �.ssedistas prefere prudentemente, ,. 'ogucirdar o P<;>s- .

:
. .A. noit�•.

o depu�ado �a. djstinguir um el�mento $�

..

'

s� do marech,al Cos:a" e ?il�j� .po'ra
.

uma defini�õ9 e
.

ranhense. regressara .ao: Rl�, classes produtoras p�ulista,
Urria tomada de p,oslçao de,fl.nltlva. mas antes concedera .entre- ,ulna vez que o �sr. Luiz To-

,
. " vista., ein que revelará os ni é vice-presidente da -Fe·

resultadbs de Sll,'lS gestões deração e do Centro do Co-
, ..

em São Pàulo. ,. mércio do Estado , de $110
.

.Paulo, tendo já exercido di·

•
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RELATÓRIO
.' '.

..

O senador Lino . de Ma-

.

tiva, . cuja . vigencia será es·
: , .

tabelecida a partir do, pri·
meil'o dia. do Proximo go·
vernd .. O sr. j3eltrão confe­

renciara, antes, 'com o sr.
,

.

Naza,reth Teixeira Dias, co ..

.' ,

ordenador da reformtt.
À 'saída, declárou. que a

rofortna se destina a "de-
, '

semperrar a maql1Ílla lldlUí·

nistrl�tiva, cuja :;istematica,
nOI$ moldes' atuais, impos·

� I

sibilita a adoção de Inedi·

das,' importantes, reclama·
,

· das pelo País". Acrescen�
tou .que será/"o ponto· de

partida par,'l. a desl;lurocra·
. ,

tizaç�o da adIninistl'ação
federal". I ,

c:4SSl\���
,
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... -'''''_.

· I

"eologo .Formado Em Roma Vem
Fazer COllferenti�s Em Março L

Justiça desmentiu qu� ;:;e
" 'Chegará o Florianópolis, na próximo dia. 1°, I

esteja cogita�do daJr��são ex'podre, sr. Antâ.nio Gonçalve$ Pires, par.O uma séril
da
..sus�ensa? ?-e CÍirelt?s. de conferências religiosás .. O sr. G.onçalves Pire�

POIlt;CO,g, t)anto do sr, ,JanIo doútorou,se e:m Fi losdfia e Teologia pela. Pontifícii
Quaaros �o�o de qualqu�r .. Universiqad� Gregoriana, de Roma .. Foi 'professor di
o�tr.o. atmgldo pelos "a!_os Teologia no Semihárit> Católico d�' Bragq e loeutol
(purutivos da· Revoluçao. d¢i Ródio dOi VaticanÇ)� 'As conferências ,serão realil
AcentUal} que o atual '. go- zadas no témpl6 d.o' Primeira. .Igrejq, Batistat à rU6

�e:�o .nao tomará q_ualquer. Tenen,te Silveira, 104, de 1 a 5 de março, c6m iníci�
Ul1CJ.atlVa, nesse sentIdo. .

às 20 horas, ,
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. á direção do partido. I.).n1
• •

. aluplo e. cOtnP'leto rela.tOrio
. .

'" -"�'\"

, sobre, a, situaçao' política d.o
part.ido ,riàs camaras···· m.�i-

.
" .

clpais ,de ,suas respect1V1'1S,
· . ,

á,reas. .ele' ,influ;êncqs ..
'

Tál
. medida, oao que se depreen·
de,' vista. org�lnizar . a '. ag'�e­

. nliàcão no Interior com vis·
�

tas á
.

elelções muIrtcipl'1is.
J
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Fonte dQ
•

•

Ministerio dll.

De outra parte, détam

ent�'3.da ollterr). na pasta da
Justiça mhis 6 processos de

suspensão de direitos polí­
ticos, envolvendo sargentos

. .

,das Forças Armadas. Os

pI'ocessos serão encàminha·
dos ainda' esta . Seluana �;;LO

. .

•

presidente Ca.stelo Bl'àllç:O,
que j ái tel!1- e!l� seu PodeI'

.
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POLíTICA INTERNA,
.
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EIb.���x.dor �a .Suiça Deixa SC
ê -Visila lio :Grande':D'o Sul .

"

. ',' Ap,6s visita�'1 ofic_iatnie'nte �ossa Capitbl .

mu�icípi� de BI'umeha'..J 'e Joinville seguiu! onteml
�p'qira "Pô"rto Alegr,e o' E,mboix,ador do S\liça no Bro�il,
s,r.. Giov9nni � EnriCo Bucher. Aql..lêle diplomata de·

. monstro�é entusia�l'no pelo' desenvolvimento cotari·
'n·ense verifi'cadô nas 'cidades visitadas

. .'
,

, ,
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. Cine Cl:ube Ilha Vai. Promover
.' ,.. J , '". .' _ ••.•• .' ".

�·eslival·D�.C�rl� Meiragem
,� SerÓ .. réb.liz:ada, r,esta . Capii;al, nos dias 25 e

1- ': - ,;,;, " "'. '

26 ��o corre,ntet_ r;'Ia .séde da ex-U.C.E.; a Assembléia
Geral Ord,in6rià ,do Ço,nsélho Nacional de C::ineclLrbes
:. ' O lib F=estival de Curta Metrp.gem Bras.ileira e a

tV' ,Jornóda Nacional' de Cinecliubes são assuntos

cPr,1.stQt:'tes .:pb . paJ!-li'a .

dos trdba,l hos' da Assembléia
·Ge'rôl. :,' ., "
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:
: ·d·s t�ºbt!JI'ho's serõ6 instalados, s6bado, às

''':lAr,dS,;:� dprir�o, às 20 horast no auditório go
c,ulq,ade.; de .Ciêncids Econômicqs, sob o· patrocíni
do CIN�MATECA do. Museu· de Arte Moderna
J ,.', �

Rio" de Jonei ró. será real if:oda unlà sessão .sinernat
'.

gráficd.· '.
. ,

,\
. A direçõo do Cine Clube ILHA, que promoVe

o conclave, convida os seus .assoCiados e os ama

tes dd sétima arte pata o sessão cinemátográfica
êJdmin'go. .
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AGRADECIMENTO' E MISSA Df! 79 PJA
A fanlília do saudosQ Anísio Dutl'a, profulldaillellte

consternacla COlll Oi seu f�lecimeÍlto, velll de l)úbl(co a'
r -.' ,

gl'adEiCer aos parentes e anljgos que .a confortaram QUo
· rante o doloroso transe ê €111 especial ao dI'. ISaac 1;0'

. ,
• r .'

pàto Fill10 pela dedicação dislJel1Sa11da aC.� ille:;lllO tf�llr
po eln q1,le, cbnvida para à Mis::;a de Sétill:tO Dia, 4J�lfe
sé1'á OelE\bl'âd�' às.7 ho�á::; do diri.. 25 de fev�'yif'Ó,) ¥�py:

,; <:16 lJl'Ú�lllO, ii;;!, Càt;�Úl'ôlJ l\4tô'tl'o!Ju!iL\:lolll;l>.
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